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H a s i d o n o m b r a d o p o r l a 

J u n t a M i l i t a r 

í e t a , pensamiento de paz y no 
de af l icc ión. Que E l se digne de
r r a m a r sobre el mundo a tormen
tado de hoy este don incompa
rable, cuyo eco resuena a t r a v é s 
de todas las p á g i n a s de l a Bib l i a , 
y en e l que Nos resumimos nues
t r o saludo: "Shalom, Shalom". 

Las palabra^ del Romano Pon
t í f ice pueron acogidas con una 
salva f*e aplausos por todos los 
asisten 4 . 

A c o n t i n u a c i ó n el Presidente 
Shajzar ofreció a l Papa, como re 
galo, u n a medal la conmemorat i 
va del acontecimiento, mientras 
que e l SUmo Pon t í f i ce , a su vez, 
ofreció a l Presidente una meda
l l a de oro fundida en el Va t ica 
no con ocas ión de esta vis i ta . 

E n N a z a r e t 

Te rminada l a ceremonia del sa
ludo, l a comi t iva pon t i f i c ia e m 
p r e n d i ó e l camino con d i recc ión 
a Nazaret . Desde Af fu la , e l cor-

Galle del Jerusaléu antiguo, que se conserva como en ía é p o m &» 
la Pas ión del 'Señor. 

cánt icos l i tú rg icos . Su S a a í i d a d 
descendió por la escalinata bac ía 
la gru ta donde, s e g ú n la t rad i 
ción, estuvo la casa de la Sagra
da Familia y donde el Arcánge l 
San Gabriel comunicó a la V i r 
gen Mar ía la buena nueva de su 
divina maternidad. 

En la gruta, diminuta, alumbra
da solamente por velones y en
vuelta en el humo de los raismos, 
Pablo V I ce lebró la misa de la 
Anunciación, que en los restantes 
lugares del mundo se dice el 25 
de marzo, pero que aqu í , por es
pecial concesión, puede celebrar
se casi todos los d ías del año . 

Cientos de personalidades e I n -
| vitados abarrotaban la iglesia y 

siguieron el santo sacrificio, o f i 
ciado por el Papa, con un silen
cio y devoción impresionantes, 
contemplando el altar y la f igu 
ra del Pont í f ice a t r a v é s de unas 

' pantallas, al tiempo que los alta-
¡ vo^es pe rmi t í an seguir la misa a 

Puerta de Yaanach (Frontera Is-
wie l í - Jo rdana) . (Efe).—Su Santidad 
«I Papa ha cruzado la tensa l ínea 
de tregua que divide T ie r ra San
ta en su p e r e g r i n a c i ó n por los 
Santos Lugares donde Jesucristo 
nac ió , vivió, m u r i ó y p r e d i c ó su 
doctr ina. , 

L a carretera por l a que ha pa
gado el cortejo pont i f ic io llevaba 
quince a ñ o s cerrada, y para dar 
«cceso a l Pont í f ice han t en ida que 
ser removidas y retiradas IÍÍS ba
rreras antitanques que imposibi
l i taban todo t r á f i co . 

A pesar de l sol luminoso, l a ma
ñ a n a era de a u t é n t i c o invierno, 
cort u n fr ío penetrante y f ino . 

Minutos antes de las ocho y me
dia de la m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) , 
penetraron en t e r r i to r io israeli los 
pr imeros coches de ia caravana 
pontif icia. Centenares de campesi
nos se h a b í a n estacionado a lo lar
go de la carretera para t r ibu ta r 
una e n t u s i á s t i c a bienvenida a Su 
Santidad. 

É n la Puerta de Y a a n a é h , r ec ib ió 
a Su Santidad el jefe de Proto
colo del Minis ter io de Asuntos Ex
teriores israeli y otros altos fun
cionarios. Desde la Puerta la ca
ravana se d i r ig ió hacia Meggido, 
lugar en el que, s e g ú n una pre
d icc ión b íb l ica , s e r á el escenario 
de l á ú l t i m a batalla entre el Bien 
y el M a l a l f i n de los tiempos. 

Esperaban a l Pont í f ice el anciano 
Jefe, de Israel , Zalman Shazar, con 
el p r imer min i s t ro . Lev! Eskhol ; 
e l p r é s i d e n t e del Parlamento, el 
del Tr ibuna l Supremo, minis t ros 
y embajadores. 

SALUTACION D E L PRESI
D E N T E D E ISRAEL 

S I Presidente Shazar e s t r e c h ó l a 
mano de Pablo V I y seguidamen
te, en hebreo, p r o n u n c i ó u n dis
curso de bienvenida, en el que 
d i j o : «con u n profundo respeto y 
con la plena consciencia d é la i m 
portancia h i s t ó r i c a de u n aconte
cimiento s in precedentes en el cur
so de las generaciones pasadas, yo 
vengo ,eh nombre del Estado , de 
Israel y en nombre propio, a re-
WIHri l l l l I I IUIII l l l l t lHi i i ig i i iKnuni , ) ) , , , , , , ! , , ! , , , ! , , !» 
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M a d r i d , (Ci f ra ) .—Cien mucha-

ehos de la- O r g a n i z a c i ó n Juveni l 
E s p a ñ o l a h a i i salida, v ía a é r e a , 
para J e r u s a i é n , , donde r e n d i r á n 
homenaje a Pablo V I en nombre 
de l a j uven tud e s p a ñ o l a . 

Mi l la res de famil iares de estos 
muchachos acudieron a Barajas 
para despedirles. 

Les a c o m p a ñ a n en e l viaje el 
jefe centra l de la C r g a n i z a c i ó n , 
s e ñ o r Buceta; y dos dirigentes j u 
veniles, a s í como u n c a p e l l á n , ü n 
m é d i c o y u n practicante. 

V i a j a n en e l mismo' a v i ó n e l 
delegado de Prensa, Propaganda 
y Radio del Movimine to , s e ñ o r 
De l M o r a l , y e l profesor s e ñ o r 
M u ñ o z Alonso. 

L L E G A R O N S I N N O V E 
D A D A J O R D A N I A 

A m m á n . (Efe).—Procedente de 
Madr id ü e g ó a esta capi ta l el 
avión "Greco", de l a ' C o m p a ñ í a 
'"Iberia", en el que v ia jan los cien 
'Sifios de la O r g a n i z a c i ó n Juveni l 
Españo la que m a ñ a n a , fiesta de 
**> E p i f a n í a , r e n d i r á n homenaje a 
Su Santidad el Papa en Be lén . 

Con ellos l legaron t a m b i é n el 
«telegado nacional de Prensa, P ro 
paganda y Radio del Movimien to , 
J»on José M a r í a del M o r a l ; el p ro -
* , S O Í M u ñ o z Alonso y don Luis 
« ^ e t a , jefe centra l de la O. J . E , , 

«« jefe de l a c s p e d i o i ó n . ; 

c i b i r a l Soberano Pontíf icej Padre 
espir i tual de los fieles á e la Iglfc 

' sia Ca tó l ica Romana del mundp 
entero, y a saludarle óon la béh-
d ic íón t radicional :«Sed bienveni-
do a vuestra l legada». 

Noostros, c o n t i n u ó diciendo el 
Presidente israel i , hemfcs» eséiijáíá-
do con un i n t e r é s mtehso vues
tras palabras anUiicri^idQ que vues
t r a p e r é g r i n a c i d n será , u n acto de 
o r a c i ó n ^ f i n de invocar la m i 
sericordia para toda la humani
dad sufriente de pobrera, de ham
bre, de discordia; a í í s ióéa de plaz, 
de prosperidad, de l iber tad , de 
just ic ia . Cierto, la hecatombe de 
los hi jos de m i pueblo en nues
t r a g e n e r a c i ó n ha sido una grave 
advertencia, que r é v e í á ' a - q u é abis
mos de crueldad son, capaces los 
hombres de llegar c ó m o conse
cuencia de los odios seculares y 
raciales, si no se levanta a t iem
po u n viento vivif icahté 'caiJtíK de 
barrer esto para siempre. 

D e s d é las profundidades del co
r a z ó n de l a Humanidad se eleva 
hoy una esperanza de rehacimien
to m o r a l capaz de detener e l ma l , 
de s u p r i m i r el hambre y el odio, 
de establecer la paz y de conse
guir la rea l i zac ión del ideal de 
nuestros profetas... de l a misma 
forma nosotros tenemos la espe
ranza de que l a v is ión de paz uni
versal y de just ic ia soéi^l de nues
t ros profetas se r e a l i z a r á para que 
la Humanidad se vea í ibí 'e de sus 
cadenas y para que e l mundo sea 
construido sobre e l amor, bajo 
nuestros ojos y en nuestro t iem-
j o , B é n d i t o sea riúéstro h u é s p e d 
e m i n e n t í s i m o a su llegada entre 
noso t ros .» 

PALABRAS D É L SANTO 
PADRE 

Seguidamente, Su S a n i d a d pro
n u n c i ó e l siguiente discurso: 

« L a acogida l lena d é respeto y 
cordia l idad que vuestra excelen
cia nos h a querido reservar v i 
niendo personalmente a vernos 
nos i m p r e s i o h á profundamente. 
Deseamos expresarle, nuestro r e -
conocipaierito t a m b i é n por todas 
las atenciones con que las au to 
ridades h a n querido r ó d é a í nues
t r o viaje. 

Q u e r í a m o s q u é nuestras p r i m e 
ras palabras expresasen toda la 
e m o c i ó n q u e é x p e r ú n e n t a m o s 
viendo con nuestros ojos, y p i -
eando con nuestros pies esta t i e 
r r a donde v iv ie ron u n d í a los P á -
t r iarcas, nuestros Padres en la. 
Pe; esta t i e r r a donde r e s o n ó d u 
rante tantos siglos l a voz de Ipa 
P r b f e s t á s que hablaban é n n o i n -
bre del Dios d é Abraham, de 
Isaac y de Jacob. Esta t i e r ra , por 
f i n y especialmente, q u é l a p re 
sencia de Jesucristo h a hecho que 
sea ya bendi ta y sagrada para los 
cristianos y se pUéde decir pa ra 
e l m u n d o entero. 

Vuestra excelencia sabe, y Dios 
es testigo, que a Nos en é s t a v i 
s i ta no nos g u í a n inguna consi
d e r a c i ó n que no sea de orden pu
ramente espir i tual . Venimos co
mo peregrino; venimos a vene
r a r los Santos Lugares; venimos 
a orar. 

Desde esta t i e r ra , ú n i c a en el 
mundo por l a ¿ r a n d i p s i d a d de los 
a c o n t e é i m i e ñ t o s de q u é h a Sido 
teatro, nuestra humi lde o r a c i ó n 
se eleva hasta Dios por todos los 
hombres creyentes y. no creyen
tes. Y Nos i n c l u í m o s en el la , con 
g ran placer, a los h i jos dé l pue
blo de l a alianza, de quienes no 
podemos olvidar l a par te que h a n 
tenido en l a H i s l o r i a religiosa de 
la Human idad , 

Como peregrino de paz, i m p l o 
ramos, ante todo, e l b ien de la 
r econc i l i a c ión del mundo con 
Dios y el de l a concordia pro
funda y sincera entre todos los 
hombres y entre todos Jos pue
blos. 

Quiera Dios ó ir nuestra ora
c ión , aquel Dios que « e n e para 
nosotros*, c o n » i w o o t e n » * * » -

tejo descendió hacia Nazaret. y | millares de p e r s o n á s congregadas 
S u Santidad c o n t e m g ó la recor- fUera de la f « ^ 
tada silueta del monte Tabor, so,amente asi5t{an ft ,a misa%e* 
donde se ^ e r ó la transfigura- preladog> de ellos tres C a r d e n a l 

que formaban un semic í r cu lo a l 
rededor de ía columna del Areán -

gr íegos , presididos por el Arzo
bispo de Galilea, Monseñor Geor-
ges Haklm. 

Fuera, en los alrededores de la 
iglesia y en todas las calles de la 
p e q u e ñ a v i l l a de S á z a r e t , unas 
cien m i l personas se apretujaban 
en calles y plazas para escuchar 
la palabra del Papa. 

Terminado el Evangelio de San 
Lucas, Su Santidad se ace rcó a 
ios micrófonos y p ronunc ió un 
s e r m ó n evocando la f igura de la 
San t í s ima Virgen y la vida de 
J e s ú s , 

&ESBOBOAÍNTÍ1 BNTÜ-
SIASMO 

f•emanado el s e r m ó n , seguido 
en medio de un fervor y aten
ción impresionantes por la i n 
mensa m u l t i t u d que se agolpaba 
en los alrededores de la basí l ica 
de la Anunciación, el Padre Santo 
pros igu ió la ce lebración del san
to sacrificio de la misa, a l t e rmi 
nar la cual ha impart ido su ben
dición apostól ica , seguida del ó l -

•imtitmmHMHCMnMmiumNaMMNtMtiitttiiHitmt 1 § 

t imo Evangelio, mientras comen
zaban a sonar los acordes del 
"Christus V i n c i t " y d e s p u é s los 
de u n himno en lengua á rabe . 

Bl Papa ha abandonado el al tar 
en la gru ta de la Anunciac ión y 

(Pasa a fttima p á g i n a . ) 

Santo Domingo, R e p ú b l i c a D o 
minicana (Etíe). — Donald Redi 
Cabral , miembro de la Junta de 
tres miembros que ha gobernado 
a l a R e p ú b l i c a Dominicana desde 
cjue se produjo ©1 golpe de Esta
do que d e r r o c ó a l ant iguo Presi
dente Juan Bosch, en septiembre 
ú l t i m o , se ha convertido en m i 
nis t ro de Relaciones Exteriores 
en el nuevo Gobierno dominica
no, que ha sido nombrado por te. 
Junta en el d í a de hoy. 

Eli nuevo Gabinete es tá Inte
grado por cua t ro afiliados a ia 
ü tn ión Cívica Nacional , otros cua
t r o de la Vanguard ia Revolucio
na r l a Dopi in icana y cinco inde
pendientes. E l secretario o min i s 

t ro de las fuerzas Armadas, ma
yor general Víc to r Alby V i ñ a s 
R o m á n , permanece en su puesto*,, 

Antes del noihbi 'amiento del 
Consejo de M n i s t r o s , la Jun ta ré~ 
c h a z ó acceder a una demanda 
presentada por cuatro partidos' 
pol í t icos , s e g ú n la cual d e b í a ha
berse re t i rado de la coa l i c ión de 
Gobierno de los seis partidos á 
dos miembros de la Jun t a —*? 
doctor R a m ó n Tapia y Manuei ' 
Tavares—, y t a m b i é n proceder a l 
nombramiento d é una nueva 
Junta. 

NO obstante se ha afirmado 
que e s t á n estes partidos dispues
tos a aceptar a Redi Cabral como 
miembro de la nueva Juhta . 

MiHMiMiwiUKirMMMNiMiiMiiiiHiMiimitiHnHM MumMMmimmiHnmuitMmittiiMfiiiiiiiHiimimtimniHm 

¡ M á s d e u n m i l l ó n d e b e r l i n e s e s 

I h a n c r u z a d o e l m u r o d i v i s o r i o 

A m e d i a n o c h e s e c e r r a b a n i o s p a s o s 

a b i e r t o s e n i a m u r a l l a d e i a v e r g ü e n z a 

Entre las personalidades que 
llenaban la iglesia, se encontra
ban los miembros d e l Gobierno 
de Israel, autoridades y Cuerpo 
Dip lomá t i co / as í como una dele
gación de sacerdotes 

N I E V A 

m i m m 

Roma. (Efe) . - . U n intenso ttíoA 
acompañado de nieve, lluvias y i 
viento, se deja sentir en casi todft i 

eatoheo^'itaKa, Sicil ia y Cerdeña, 

T r a s c e 
J e r u s a i é n . (Efe). — El patriarca 

ortodoxo Atenágo ra s ha llegado a 
J e r u s a i é n , a c o m p a ñ a d o por una 
docena de Prelados de la Iglesia 
ortodoxa. Fue recibido en el aero
puerto a las 12,15, hora e spaño la , 
por el Rey Hussein de Jordania. 

Desde el aeropuerto, A tenágo
ras se t r a s l a d ó al Patriarcado de 
J e u r s a l é n , en la ciudad vieja. 

SE REUNE GÓN EL PAPA 

J e r u s a i é n . (Efe ) .—Su Santidad 
«1 Papa, Pablo V I , ha comenzado 
«u entrevista con el patriarca" or
todoxo Atenágo ra s , dirigente es
pi r i tua l de la Iglesia ortodoxa 
oriental, a ¡as 21-12. 

c i ó n de Nuestro S e ñ o r Jesucristo. 
E l Papa hizo su entrada en N a 

zaret a las 9,45 de l a m a ñ a n a . 
Pue recibido por e l alcalde m u 
s u l m á n de l a ciudad, Jeqye Ed 
D i n Zuabi , y e l teniente de a l 
calde, de r e l i g ión c a t ó l i c a . N a -
d e é m ¿ a t h é é s c h . Precisamente 
ayer se d io e l hombre de Pa
blo V I a una calle de l a entrada 
de l a ciudad. 

A pesar de que Nazaret h a es
tado p r á c t i c a m e n t e sellada por l a 
pol ic ía para imped i r una excesi
va c o n c e n t r a c i ó n , imas quince m i l 
personas se al ineaban en l a r u t a 
agi tando banderas con los colo
res pontif icios hasta l a iglesia de 
l a Ant jnc iac ión , donde e l A r c á n -
bel Spn Gabr ie l se a p a r e c i ó a l a 
S a n t í s i m a Vi rgen para anunciar
l e que e l V é r b o D i v i n o t o m a r í a 
carne en sus. e n t r a ñ a s . 

OFICIA L A MISA EN L A 
GRUTA D E L A A N U N 
CIACION 

Naazret. (Efe) .—Entre incesan
tes ác i amac tones de las gentes. Su 
Santidad l legó a la iglesia de la 
(\nunoiación. E l Padre Santo des
cend ió del au tomóvi l , correspon
diendo con sonrisa paternaj a las 
incesantes demostraciones de en
tusiasmo, y p e n e t r ó en la iglesia, 
donde recibió el saludo y home
naje d e l Cuerpo Diplomát ico . 

Mientras los coros entonaban 

H i i i i m m m u m H M i N i u M M t M m i i n H w i i i i M i n i n i n i i i i i i i i m i i H ^ 

D e s a p a r e c e n 1 6 h o m b r e s 

Berl ín, (Efe ) . — Automóviles 
formando fila de m á s de dos 
k i lómetros se han podido ob
servar esta mañana en los cua
tro puestos de control de t r á 
fico situados entre las zonas 
oriental y occidental de Berl ín 
con el intento de cruzar al 
Berl ín Este en el úl t imo día 
haba, 

A medianoche de hoy queda» V 
rán cerrados estos pasos, que 
desde el pasado 18 de diciem
bre ha permitido a los berli» 

neses occidentales visitar a 
sus parientes y amigos de l a 
zona roja . 

Una cifra r é c o r d de doscien* 
los setenta y nueve mil ciento 
cincuenta y dos berlineses oc
cidentales se han internado en 
l a presente j o m a d a en el Ber
l ín Este con e l f i n de realizar 
visitas finales a sus parientes 
y amigos del sector comunista, 
antes de que e l muro diviso^ 
rio vuelva a cerrarse h e r m é t i 
camente esta medianoche. 

Las aceras normalmente txm-
tes y escasas de público, ae 
han visto invadidas por una 
marea humana que llena los 
pobres y anticuados cafés del 
Berlín comunista y han agota-1 
do todas las existencias. 

Un total de 1JS38J18 visitan 
tes, con sus correspondientes 
pases, han ido al Berlín orlen* 
tal, desde que el «muro de la 
vergüenza» abrió sus portones 
«I 20 de diciembre últ imo. 

>m»im<«M(«MMimmiMmMiMiw«MmjiiHiiuilM immifimniwmiiiiimrntnrmriimmiwinn^ 

e n t r e v i s t a 
DURO c u Á a t o s m 
HORA 

J e r u s a i é n . : (Efe),—Sia entrevista 
de Su Santidad el Papa Pablo V I , 
con el patriarca ortodoxo de Gons-
tantinopla, A t e n á g o r a s !„ ha te
nido una d u r a c i ó n de tres cuar
tos de hora. 

ÍÍA entrevista m d e s a r r o l l é A 
puerta cerrada. 

D I S C U R S O D E P A B L O VI 
J e r u s a i é n , (Efe) — S u Santidad 

el Papa Pablo V I , ea su encuen
t ro do esta tarde c o n el P a t r i a r e » 
A t e n á g o r a s , ha pronunciado «i 
siguiente i m p o r t a n t í s i m o discur
so : 

MQran4te «s nuestra emooMn, 
wMMHiriMimiMKiitmiiniimiitiKimdiHiinNm» 

c o n A t e n á g o r a s 

L o s c a m i n o s q u e c o n d u c e n 

s o n c o n v e r g e n t e s y l l e g a n a 

d e l E v a n g e l i o , d i c e S u S 

l a u n i ó n 

l a f u e n t e 

M e M n r d o s p e r n o s e i a n f i i m 

8 # s # i i t e y y n a p e r s o n a s m u r i e r o n M e l e h e q i i e 

d e t r e n e s c e r c a d e B e l g r a d o 

S e a b r e u n n u e v o p e r i o d o e n l a h i s t o r i a d e l 

c r i s t i a n i s m o , d e c l a r a e l P a t r i a r c a d e C o n s t a n t í n o p l a 

Pontevedra. CCifra).—-A las tres 
de la madrugada, en l a r í a de Vi* 
go, fue á b o r d d o e l pesquero «Cen-
to le i ra» , de M o a ñ a , po r el t a m b i é n 
pesquero «Puen t e de San Andrés» , 
de Buen. 

E l p r imero de los buques se hun
d i ó r á p i d a m e n t e , y las pr imeras 
noticias dan cuenta de que m u r i ó 
u n t r ipulante y han desaparecido 
otros d iec isé i s . 

E l muer to es el p a t r ó n del «Cen-
toléira»,- J o s é P e m á n d e z Vi la r iño , 

S é ha conseguido salvar a cinco 
marineros del mismo pesquero, y 
se busca incesantemente a los 16 
desaparecidos, cuyos c a d á v e r e s se 

ia NMQHO (te Oro 
(tele Q u i n é 

a (ton Comiio A onso 
Vega 

L e s e r á I m p u e s t a m a ñ a n a 

p o r u n a ^ o m i s i ó n d e 

n u e s t r o A y u n t a m i e n t o 

Hoy, lunes, marchará a Ma
drid una Comis ión de nuestro 
Ayuntamiento, presidida por 
el alcalde, seftot Gonzá lez 
Mesones, y a los que acompa
s a r á el gobernador civil, se
ñor E l orza Aristorena. para 
hacer entrega m a ñ a n a , a l ex
ce lent í s imo fi¿noz don Camito 
Alonso Vega, de la Medalla de 
Oro de la Ciudad que le tie
ne concedida nuestro Muni
cipio. 

M acto se ce le toará en el 
Maniste rio d* la Gobernación. 

cree e s t á n en el in te r io r del buque 
hundido. 

RESCATAN TRES CADAVDi 
B E S 

Vigo. (Cifra).—Mediada l a tarde 
de hoy, han sido recuperados, en 
una zona cercana a l lugar donde 
se encuentra h imdido e l pesquero 
«Centoleira», tres c a d á v e r e s de l a 
t r i pu l ac ión de é s t e . E l hundimien-
t o se produjo la pasada madruga
da, a l entrar en col i s ión con e l 
bou « P u e n t e de San Andrés» . To-
d a v í a no han podido ser identifi» 
cados los c a d á v e r e s . 

La r e l ac ión de v í c t i m a s de este 
siniestro m a r í t i m o es como sigue: 
el p a t r ó i j , J o s é F e r n á n d e z Vi la r i* 
ñ o , que aunque fue recogido con 
vida, fal leció a poco de ser ingre. 
sado en el sanatorio; y los tres 
c a d á v e r e s recuperados que perte
n e c e r á n a algunos de los desapa
recidos, que son: el motor is ta , Leo
nardo Gonzá lez D u r á n , y los ma
rineros Gabriel Parados Mar t í nez , 
Daniel Iglesias Chapela, ÍBalbino 
Rivas Duran, J o s é Iglesias Malv i -
do, J o s é G i l V iva l , Francisco R í o s 
del R í o y su hermano Manuel, Elí
seo Molanes, Manuel Lorenzo Alon
so, Antonio P e ñ a Pastoriza, Lucia
no Parados Farades, A r t u r o Jalda 
Cancelas, Jul io Collazo G i l , Anto
nio F e r n á n d e z R ú a y Salvador Cos
tas González . É s t e ú l t i m o pertene
ce como mar inero a l a fragata «Le-
gazpi »y e n c o n t r á n d o s e de per
miso en sus deberes mil i tares , se 
e n r o l ó en e l pesquero hundido con 
el f i n de par t ic ipar en las opera
ciones de és te . 

La inmensa m a y o r í a d é Jos t r i 
pulantes son de M o a ñ a y É l Con, 
pueblecitos situados a l o t ro lado 
de l a río de Vigo . 

E N E L C H O Q U E D E B E L 
G R A D O 

Belgrado. (Efe)-^Sesenta y u n a | 

se h a n registrado m u n choque 
fer roviar io ocurr ido en Ja j in te i , 
cerca de Belgrado. 

profundo nuestro gozo en esta 
hora verdaderamente ' historio:*, 
en que, d e s p u é s de siglos y de 
espera, la Iglesia ca tó l i ca y o r t o 
doxa se hacen nuevamente p re 
santes en la persona de sus r e 
presentantes m á s aptos. 

Orando y profundo es t a m b i é n 
n u e s t r o reconocimiento hacia 
vuestra beat i tud, que ha querido 
dejar un instante su s e d é patriar
cal para Venir a q u í a nuestro en
cuentro , pero, ante todo, > s hacia 
Dios, S e ñ o r de ia Iglesia, hacia 

quien suben los acentos de nues
t r a humilde g r a t i t u d . 

Una ant igua t r a d i c i ó n cr is t iana 
quiere ver el centro del mundo 
en el lugar en que l ú e plantada 
la Cruz de nuestro Salvador, des
de la cual , E l , alzado sobre la t i e 
r r a , lo trae todo á s i mismo. Era 
conveniente y ia Providencia io 
ha permit ido, que en este lugar , 
en este centro siempre sagrado 
y bendito, nosotros, peregrinos do 
Roma y C o n s t a n t í n o p l a , p u d i é r a 
mos encontrarnos y unirnos en 

ŴMHWIMWIMMIIWIMIIWIMIIIWIIIWHIMWWIWMIWIŴ  

I N T E R h a v i s t o l a m e j o r j u g a d a . 

una o r a c i ó n c o m ú n . Vuestra bea
t i t u d ha deseado este encuentro 
desdo el t i empo de nuestro 4n« 
olvidable predooesor, «luán X X I I i ^ 
por el eual no escóndfa sus s lm* 
pallas, m estima, apl icándolo» 
con una estupenda in tu ic ión , ¡la 
palabra del Evangelios " H u b o un 
hombro enviado por Oiosf que so 
l l amó t luan" . 

CAMINOS COMyERGENTgS 
El t a m b i é n h a b í a deseado « s t o 

encuentro, como vuestra bea t i 
t u d «abo t a m b i é n como Nos. S » 
muerte repentina no lo permitid» 
t raduci r en real idad este anhelo 
do su c o r a z ó n . La® palabras do 
Cr is to : MQu» olios sean una mié» 

a Ultima, pág inaJ ' 

mm Wa n o s M a t e d e p « H p o p»m l a p u e r t a d e l A r e n a s 

f o t o A r a u o a ( H i j o ) 

Profunda ímpresfón 
m Israel 

Por i a v i s i ta ú m 
S u Sant idad 

TeZ Avi» (Israel) . ( E j e ) , — 
L a visita en peregrinación de 
S u Santidad el Papa Pablo V I 
a Tierra Santa ha causado 
una de las m á s profundas i m 
presiones en Israel y ayudará 
considerablemente a la com
prensión de los objetivos de 
paz que persigue él Soberano 
Pont í f i ce—se estima en los 
medios de los observadores is
raelitas. 

L a a locución de despedida 
que el Santo Padre ha pro
nunciado en la Puerta de 
Mandelbaum es especialmente 
considerada como de un gran 
alcance, a l menos en dos p u n 
tos de vista: Primero, sus p a 
labras contra aquél los que i n 
tentan acusar a P ió X I I , y se
gundo, su reconocimiento de 
los santos lugares situados en 
Israel. 

Por su parte, las autorida 
des encargadas de la segurí 
dad e s t á n m u y satisfechas por 
las medidas tomadas en la ín
sita de S u Santidad, que se 
Tus desarrollado sin ninguna 
clase de incidentes. 
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E l d o m i n g o e l e d o n S i s e n a n d o 

Si ustedes vieran a «ion ¡Sise-
aando en ta madrugada dei día 
4e Reyes, todos los años , levan
tarse silenciosamente, calzarse 
unas zacatillas e ir en p a ñ o s me
j o r a s —claro , no tan menoras 
¡files en cuanto entra el invierno 
99 enjareta calzoncillos ¡ a rgos ce 
Iranela y una camiseta do fe i -
pa—, y de nuntil las a rebuscar en 
i» ga l e r í a de casa los " juguetes 
quo le compra puntualmente -su 
« s p o s a : s i le vieran en eae¡ atuen
do, como un fantasma cuando to 
d a v í a no tía clareado el día . *«> 
«•«irían ustedes. — (Jué mocea-
%»—, dir i ían. Y no es eso, í i u r io -
«ón , sí lo es, y mucho. Y es la 
our ios idaí l que le consumo lo qii'» 
lo obliga a jugarse a cara o cruz 
ííxn pi^monia. 

Hoy, lunes, muy temprani to , 
«orno millares y millones de n1.-
ñ o s en todo el orbe, se l e v a n t ó 
antes de que nosotros., los peno-
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U n f e s t i v a l 

a r t í s t i c o 

Con motivo de la fest ividad de 
k»s Santos Reyes) esta tarde, a 
iag cuatro y mfid'ia, en el patio 
de operaciones de la Caja de Aho
r ros de Santander, t e n d r á lugar 
t i n festival a r t í s t i c o y recreativo, 
en honor de los socios del Hogar 
del Jubilado M o n t a ñ é s . , 

En el programa conleccionado 
al efecto, destaca la in te rvenc ión 
de la pareja infant i l , formada por 
Aurel io y Luis Ramón Rutz-Nava, 
que i n t e r p r e t a r á n varias cancio
nes m o n t a ñ e s e s , a dos voces. 

A con t i nuac ión i n t e r v e n d r á el 
profesor Gaspu ilusionista, que 
con su» juegos y trucos, h a r á pa
sar un buen rato a los asistentes. 

En la ú l t ima parte del progra
ma a c t u a r á n los clones " ü a n n y -
T o n y - L e v i " (Hermanos- Grume-
t a ) , que con sus parodias y chis
tes, a c a p a r a r á n las carcajadas de 
los veteranos jubilados, para ¡os 
que se celebra el festival. 

Terminadas las actuaciones ce-
s e ñ a d a s , los n iños Hermanos 
Ruiz-Nava cantaran unos v i l l anc i 
cos m o n t a ñ e s e s del Padre Donos-
tia, ante el "nac imiento" insta
lado en la Caja, 
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S O R D O S 
Gafas auditivas y ios m á s modernos 
aparatos en todos los prec io s en 

O P T I C A L U D Y 

B s c « d o , é - T«léf. «S-l-SU S A N T A N D S K 

distas, h u b i é r a m o s terminado la 
labnr de hacer la HOJA D E L L U -
IVES. M a d r u g ó y nos l l amó por 
te léfono, de noche t o d a v í a : 

-•-Amigos —nos d i j o — , ¿ q u é 
íes han t r a í d o los Reyes? 

—JMo lo sabemos. T o d a v í a es
tamos trabajando y hasta llegar 
a casa aguantamos si ^«seo -le 
enterarnos. ¿ Y a usted? 

Ya s a b í a m o s que nos llamaba 
para q u é se lo p r e g u n t á r a m o s . 

—Unas cuantas cositas ú t i l e s : 
guantes,, un par de camisas, u n 
corte de t ra je ; otras, no tan ú t i 
les, pero muy aceptables": varias 
botellas de licores. Y en ca jón 
Ueno de juguetes para repar t i r 
« n t r e los n iños de la v e c i n ^ a l 
Con todas estas cosas ven ían 
u n í s letras de los Hey^s Magos. 
"4unque usted fue siempre un 
republicano de siete muelas — l o 
d e c í a n — , ah í le dejamos todo es
to . Que lo disfrute por muchos 
a ñ o s " . 

Vos leyó por t e lé fono l a breve 
misiva, un poco do l ido : 

— ¿ Y o r e p u b l í c a n o t e ? üs tedes> 
amigos, saben que siempre he s i 
do un d e m ó c r a t a en el buen sen
tido de la palabra. Ni m á s , n i me
nos. Y sigo en mis trece y que 
me perdonen Sus Majestades m 
les han informado mal . 

Todo esto o c u r r í a en la m a d r u 
gada del lunes. La jornada del 
dominfiro fue de mucho ajetreo 
para el matr imonio. A las nueve 
estuvieron en misa y luego se die
ron un garbeo por el Sardinero. 

•—¿Ves tú, Sinfo, q u é tempe
ratura m á s deliciosa, q u é belleza 
la del mar y todp cuanto -«osd^ 
aqu í se divisa? Si yo tuviera el 
mando de la ciudad organizaba 
una c a m p a ñ a para el veraneo en 
invierno. ¡ N o , no pongas esa cara 
de sorpresa 1 Cuando én muchas 

provincias la gente e s t á conge
l á n d o s e , ahora, en enero, a q u í , ya 
ves, suave y templada primave
ra, en el r igor del invierno. 

Volvieron a pie por el Paseo 
de ia Reina Victor ia recalaron en 
un bar y cuando estaban loman
do con apetito unas exquisitas ra
bas, se encontraron «on don Ge
rardo y su esposa dos antiguos 
amigos, que viven en Campeo ua 
cosa t e r m i n ó con la decis ión l e 
irse los cuatro a comer de rostau 
rante. Don Sise, en estos casos, 
ya tiene hecha de siempre su m i 
nu ta : sopa de pescadoj almejas 
y menestra de pollo. Los d e m á s 
le imi taron y la locuacidad le 
nuestro hombre fue estimulada 

por el t in to r ro que t r a s e g ó , Su 
esposa le miraba asustada y po* 
debajo de la mesa le picaba con 
el pie. Como si nada, é l s egu ía 
trago va y trago viene. El la op
tó por ser m á s ené rg i ca y le sa
cud ió dos b u e ñ o g golpes en '% 
espinilla. ¡Ni por esasl 

Al postre, tampoco de jó *«cft-
ger : que nos traigan bizcochos 
con natil las. Estaban edíno para 
chuparse los dedos, en esto, tam 
bién hubo unanimidad. 

Salieron. Don Sise andaba »sa 
poco vacilante, pero en seguida 
ee rehizo. En la terraza de u n ca
ló tomaron una cepita y los ú m 
hombres encendieron s e n d o » Y 
respetables puros. 

•Tenéis que quedaron nas¿a 
ú l t i m a hora — d i j o al matr imonio 
amigo—, para vei la cabalgata 
de Reyes. Soy d e m ó c r a t a y %d-
miro la democracia de estos M o 
narcas de Oriente, que les gusra 
ponerse en contacto con la gen
te de la calle. A mi me encantan 
estas manifestaciones populares,-
e l j ú b i l o de la gente, la a l e g r í a 
d« ios humildes; Por eso, s i yo 
fuera concejal, no faltarla n i n 
g ú n año una br i l lan te cabalgata 
inaugural del varaneo y ferias y 
«sos espectaculares y a trayentes 
fuegos artificiales.. . 

Y vieron la regia cabalgata. ¥ 
saludaren, desde lejos, respetuo
samente, a los poderosos Monar 
cas, a quienes mi ¡es y miles de áf
ilos santandennos miraban con 
los ojos encandilados. ¡Fel iz in~ 
fancia! 

Terminaba la jornada domin
guera, tan placentera^ cuando 
don Sise, un poco impae í en t e . de
tuvo a dos mozalbetes: 

— ¿ S a b e n algo de a l l á ? 
Allá era Vigo. 
— S í s e ñ o r . Nos han s a d o s o * » 

un .par. 
A - Y , nosotros f 
— ¡ N i p u n ! 
—Gracias, o t ra w a ««f*... 

G r a n C a s i n o 

d e l S a r d i n e r o 

SALA D E FIESTAS 
H O Y , después del partido, GRAN B A I L E 

Señoritas, 20 pesetas. Caballeros, 25. CONSUMICION I N C L U I D A 

S a l a d e F i e s t a s C O L I S E U M 

• r ó e o s LOS D Í A S T A R D E X N O C H E 
ORQUESTA T E L L A y LOS BLANCOS 
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P l e n o d e l o D i p u t a c i ó n , 

e l m a r t e s 

— * - • 

A continuación sesión exiraordinaría 
aprobación de presupescos 

E l p r ó x i m o martes, d í a 7, a las 
cinco de l a tarde, c e l e b r a r á se
s i ó n plenaria o rd ina r ia l a exce
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n Provincial , 
en l a que se t r a t a r á , entre otros, 
de los siguientes asuntos: 

Expedientes sobre l a mesa, i n 
formes, correspondencia y d i c t á 
menes; decretos dados por la 
Presidencia durante el pasado 
mes de diciembre; testimonio de 
agradecimiento a l exce len t í s imo 
s e ñ o r min i s t ro de E d u c a c i ó n N a 
cional , por la reciente c r eac ión 
de una Escuela de Ingenieros de 
Caminos, Canales y Puertos, en 
Santander; c o n s t i t u c i ó n de l Pa
t rona to del Museo de Velarde; 
movimiento de acogidos en los es
tablecimientos benéf icos ; sol ic i
t u d de ant ic ipo reintegrable por 
«1 Ayuntamien to de Polaciones 
para obras de abastecimiento de 
aguas; r ecepc ión def in i t iva de la 
obra de abastecimiento de aguas 
« Cervatos (Enmedio) ; pe t i c ión 
de varias s i > endones para ac
tividades docentes, culturales f 
« r t ' s t i c a s ; propuesta de nombra

miento para l a plaza de v lce in-
terventor de Pondos de l a Cor
p o r a c i ó n ; g u a r d e r í a y vigi lancia 
del parque del nacimiento del 
Ebro y del monte de Las Dese
cas; pe t i c ión de anticipos re in te
grables por varios funcionarios 
para resolver e l problema de su 
vivienda; establecimiento de una 
l í n e a regular de viajeros entre 
Coo y LOs Corrales de Buelna, y 
propuesta de e n a j e n a c i ó n y ad
quis ic ión de m á q u i n a s apisona
doras y dos vehícu los . 

A c o n t i n u a c i ó n de la ses ión o r 
d inar ia se c e l e b r a r á l a extraor
d inar ia convocada, para el es-
tudio y a p r o b a c i ó n , s i procede, 

i del presupuesto ord inar io para el 
ejercicio actual , y los especiales 
de Coope rac ión Provincia l a 
Obras y Servicios Municipales, y 
del Servicio de R e c a u d a c i ó n de 
Contribuciones e Impuestos del 
Estado. 

NOTA, — Se recuerda que, con 
arreglo a l a ley, estas sesiones son 
públ icas , pudiendo asistir a ellas 
euantas personas lo deseen. 

s 
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E . P E R E Z D E L M O L I N O 

( O P T I C O O t » t O M A O O ) 

D E P O S I T A R I O O F I C I A ! D E I A S M E J O R E S M A R C A S N A C I O N A U S Y E X T R A N J E R A S 

JUAN DE H E R R E R A , 19-21 T E L E F O N O 23800 

C A D T E L E R M S P E C T A C U L O S 

P A R A N O Y 

C O L I S E U M 

450, 750 y 1050! — ( N U M E R A D A S ) 
¡ E x t r a o r d i n a r i o E X I T O ! , ¡ U n a del i
ciosa comedia "^Jnlversa^^ que le h a r á 

sentirse m á s joven y con e sp í r i t u 
aventurero. . . ! 

S u p e q u e ñ a 

(Mayores de 18 a ñ o s ) . Por la m a g n í f i c a 
pareja: D O R I S D A Y . J A M E S G A R D E N 
(Bas tmancolor ) . ¡ U n a pe l í cu la con todos 
loa elementos de d i v e r s i ó n Imaginables! 

C I N E M A 
á,80, 750 y 1080: — ( N U M E R A D A S ) 
¡ C l a m o r o s o t r i un fo de P A U L N E W M A N . 
el m á s admirado de los galanas! ¡Véa le 

en la m á s sensacional de todas sus 
interpretaciones!: 

T r a i d o r a s o o a t r l a 

( A P T A P A R A TODOS LOS P U B U C O S . ) 
Con W a l t e r Pldgeon, Anne F r a neis, Ed-
mohd O'Br len , Wendel l Corey. ¡ U n a su 

per p r o d u c c i ó n " M E T R O G O L D W Y N 
M A Y E R " ! 

C A P I T O L . 

A las 450, 750 y 1050: ¡ U L T I M O S D I A S ! 
¡ U n a pe l í cu la desbordante de a l e g r í a y 
opt imismo! ¡De l i c io sa . . . ! ¡ E n c a n t a d o r a ! 

j M A R I S O L en su mejor pe l í cu la ! 

MARISOL, RUMBO A RIO 
( A P T A P A R A TODOS X.OS FtTF* ^(¿OS.) 
E n Eastmancolor . Coa ISABÜ :. P A R 
CES, d i v e r t i d í s i m a , ¡ N u e v a m ú s i c a , nue
vas canciones y bailes^ nueves carcaja 
das! P R O N T O : E l pr imer gran aconte
cimiento c i n e m a t o g r á f i c o del a ñ o 1964: 

" E L A P A R T A M E N T O " 

A L A M E D A 
H O Y , • las 450, 750 y 1050. N U M E R A D O 
¡ D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O ! ¡El pro
fesor N E D , que le d i v e r t i ó f a n t á s t i c a 
mente en " U n sabio en las nubes"... el 
i uventor de gra to recuerdo.. . Vuelve aho
ra con nuevos y sensacionales invento ' 

para provocar la carcajada! 

E L S A B I O E N A P U R O S 
( A P T A P A R A TODOS LOS P U B U C O S ) 
¡ R i s a a, todo t rapo! Con F R E D M A C 

M U R R A Y y N A N C Y OSLON. 
H o y M A T I N E * : , a las 1150 de l a m a ñ a n a 

" 5 5 D I A S E N P E K I N " 
( A P T A ) . Bu taca , 15 ptas. Pr inc ipa l , 11. 

P E R E D A ] £ 0 * A N G E L E S 
450, 750 y 1050: ( N U M E R A D A S ) 

¡ E x t r a o r d i n a r i o E S T R E N O ! ¡La pel ícu
la que nos trae, de nuevo, el actor-can
tante m á s joven del m u n d o ! : " A N G E 

L I T O " ! 

P a c ü i i . a i n r i r a n t e 

( A P T A P A R A TODOS LOS P U B L I C O S ) 
Con Rober to Gamardlel , Jul io N ú ñ e z , Ju
l io Riscal , ¡ L a his tor ia de los n iños que 
m a ñ a n a s e r án los h é r o e s del mar! ¡El 

f i l m de la g ran aven tu ra m a r í t i m a ! 

R O X Y 
4.30, 750 y 1050i — ( N U M E R A D A S ) 
¡ U n a de las m á s fabulosas epopeyas de 
todos los tiempos! - ¡ U n a gigantesca 
s u p e r p r o d u c c i ó n de U N I T E D A R -
T1STS", en P a n a V i s i ó n y Technicolor! : 

LOS REYES DEL SOL 
( A P T A P A R A 1X)ÜU£> LUS P U B L I C O S . ) 
¡Con un colosal " repar to" ! . Y Ü L B R I N -
N E t í , G E O R G E C H A K I R I S , S H I R L E Y 

A N N E F I E L D Richard B a s e h a r í . 

H O Y . a las 450. 750 y 1050: 
¡ U N F I L M D E E X I T O M U N D I A L ! 

¡ L a s calles y los tugurios dél turbulenta 
Hong K o n g como escenario de la m é í 
poét ica h is tor ia de amor que el cine he 

narrado! ¡ I n s u p e r a b l e . . . ! iOenia l . . . ! 

E l M O N D O OE S O Z I E W O N G 

(Mayores de 18 aAos) En T E C H N I O O 
L O R . LA mejor I n t e r p r e t a c i ó n de W I 
L L I A M M O L D E N , con !a nueva y ecn 
saclonal "estrella" N A N C S K W A M 
U n amor sin convencionalismos n i pre
ju ic ios . . . Quo se s u b l i m ó con el sacr i f ic io 

C E R V A N T E S 
450, 750 r 1050: ¡ U L T I M O DIAS 

¡El mejor "Wes te rn" de la his tor ia del 
cine de aventyras! 

L a s c o m a o c i r e r o s 

( A P T A P A R A TODOS LOS P U B U C O S . ^ 
Con John W A Y N E . Stuar t V H I T M A N . 
I n a B A L I N . ¡Un f i l m "20Th. Contury 
Fox" ! (Cinemascope. Color Deluxe. ) 
M a ñ a n a : D I A " F E M I N A " : " U N A R U 
B I A P A R A U N G A N G S T E R " . (Mayores 
de 16 a ñ o s . ) Y u l B r y n n e r . M l t z y Gaynor 

Noe l Coward . 

A laa 450. 750 y 1050: 
¡LA m á s espectacular y reciente » r e n 

tura de " T A R Z A N " ! 
¡Un " T A R Z A N " 1963!? 

Torzón y el sofari perdido 
( A P T A P A R A T O D O S LOS PUBLICOS. ) 

¡Un su per f i l m " M e t r o G o l d w y ü Mayer" . 
en "Technicolor"! - Con Gordon SCOTT, 
Kober t B E A T T Y Yo.anda D O N L A N 
Bet ta St. J O H N . . . ¡y la mona " C H I T A " ! 

( C A M P O G I R O ) A las 450 ( I N F A N T I L ) 
730 y I050s ¡E l m á s rotutsd© t r i u n f o de 
la genial "estrel la" A U D R E Y H E P B Ü R K 

D E S A Y U N O C O N 

D I A M A N T E S 

(Mayores de 18 a ñ o s ) . ¡ U n a deliciosa j 
m o d e r n í s i m a comedia " P A F Í A M O U N T " ! 
" H o l l y " ( A í J D R E Y H E P B U R N ) , es la 
m á s e x t r a ñ a mezcla de mujer : mi t ad 

hada... ¡ m i t a d v a m p i r o ! Teohnlcolor. 

. 5 0 . 7,30 y 10,30 

f l l a d r ó n d e 
B a g d a d 

Con S T E V E R E E V E S 
Bu eatsmancolor y cinemascope 

(MENORES) 

( I i e . , £ a a c r c A e A 

( x i a m a ñ c x r i c x 

c u m i a t i h i r i b ^ í r o 

PilOORAI lAXANKí 

m 

p r o g r a m a s 

pono o disposición del público 

sus garant izados prodoctos 

S O T O L I V A 

a c e i t e p u r o d e o l i v a 

E X T R A F I N O : e t iqueta a m a r i l l a 

R E F I N A D O : e t ique ta ro ja 

PROGRAMA DE SOBREMESA^ 

347: P R I M E R A P A G I N A . Entrevis tes y reportajes de wfeudidat t , 
¿80: P A G I N A S ESPEGIAI^ES. Deportes J Tproa-<8: T E L E O I A B I O . — 5 5 0 » 
P A R A VOSOTRAS. Charla.-^>40t OsSCAR. D » Claudio Magnier^—4s F I 
N A L D E L P R O G R A M A D E S O B R E M E S A . E M I S I O N E X T R A O B D I N A * 
B I A . - 4 , 0 1 : V I A J E D E SU S A N T I D A D P A B L O V I A LOS SANTOS L U 
GARES.—5,15: L L E G A D A D E SU S A N T I D A D P A B L O V I , A L R F G R E -
SO D E S U V I A J E A T I E R R A S A N T A . 

S O T I L E Z A 

a c e i t e d e c a c a h u e t 

e t ique ta a m a r i l l a c o n b a n d a 

v e r d e 

tí 

i r 
epí 

m 
ra 
W 
<1( 
t í 
di 
se 
"í 

ísp 
úi 
n< 

" I 
cp 

re 

PROGRAMA DE NOCHE: 

x 758: E L O O M I S A B I O . Te l e f i lm s « r t e d e ^ 5 : E S T I L O . P r s g n u m 9 * 
m e n i n o 4 0 : L A A V E N T U R A D E L A M U S I C A . " A d o r a c i ó n de los Be
yes Magos".—8 53: M U N D O L I G E R O . — 8 : E S T U D I O 8: " I A m i l y una bom. 
billas".—950: T E L E DIARIO.—O,*?: E L T I E M P O . I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó . 
gica,—955t M A R C A N D O E L COMPAS.—10: LOS D E F E N S O R E S . Te l e f i lm 
seriado.—11: A M I G O S D E L L U N E S , P rograma de variedades.—13 s T E L E » 
DtARIO.-~12.20s E L P R O G R A M A D E M A Ñ A N A . — 1 2 5 8 : M E D I A N O C H E . 
1250: C I E R R E . 

T R E S M A R E S 

a c e i t e d e 

e t i q u e t a n a r 

E N L A T A D O S : 

M a r e a S O T O l l V A , e n 

1 0 3 . 2 , 5 y 1 (Uros 

R E F I N A D O S Y E N V A S A D O S P O U t 

Industrias Sotileza, S. A.-Santander 

http://DtARIO.-~12.20s
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S o b r e inscr ipc iones 
latinas en el F a r o 

P a r Jul io J . ABIII 
pos cartas he recibido, rela

cionadas con m i t rabajo t i tu lado 
"Inscripciones lat inas en el Fa-
r e de Cabe M a y o r " ; una de elias 
manifiesta estar de acuerdo con 
lo por m i sustentado, v o t r a d i 
siente, en una cosa, de m i pen 
Sarniento: en que no deben des 
aparecer n inguna de las frases 
que hov en el F a r o f iguran , aun
que una de ellas, t a l como yo 
podía , aquella que dice "Sine so
lé sileo" -—"Sin é l sol estoy s i
lencioso"—» se Inscriba sobre Un 
je io j de sol. 

Oe la p r i m e r a de las dos c i ta -
jlaa cartas, como no estoy auto-
r izado para ello, no quiero decir 
nada, pues ya l l e g a r á su d í a . De 
ge» ev i t a r que pueda decirse de 
m i que soy indiscreto. De la que 
al quiero ocuparme es de la que 
disiente de m i opiniAn. N o d i r é 
el nombre del f i rman te —tampo
co he sido autorizado—, aunque 
«I he de a lud i r a i sentido de l a 
car ta , l a cua l le agradezco de 
l e rd tuL Pero quiero comenzar 
diciendo que si hago esto, no es 
con u n vanidoso deseo de re
machar m i pensamiento en con
t r a del ajeno. M i pensamiento 
nada vale; en cambio, lo que sf 
t iene valor es prestar u n ser
v ic io á la comunidad , y a pres
t a r l e debemos tender todos, p o r 
o t ra parte, cada vez me parece 
m á s dif íci l escribir , y en muchas 
ocasiones el a f á n de ahor ra r pa
labras y frases, para que el es
c r i t o no sea largo y pesado, ha
ce que dejemos oscuro lo que 
c r e í a m o s que esfenba m á s claro 
que ta luz. 

V o c r e í a , en efecto, que esta
ba c l a r í s i m o que la frase la t ina 
"Sine solo sileo", que leemos en 
el Faro , no t iene sentido algu
no, porque e l que la lee Ignora 
a q u é sujeto ha de a t r i b u í r s e l a . 
Todo se aclara, en cambio, s i la 
frase la encontramos grabada 
sobre u n reloj de sol, porque en 
este caso es el re lo j quien nos 
dice la frase "Sine solo sileo", 
y es evidente que un re lo j de 
sol, es u n re lo j mudo, u n reloj 
que no puede decir hada. 

Por una r a z ó n semejante, la 
frase " U l t i m a forsan" . que l i te 
ra lmente quiere decir " L a ú l t i 
ma, t a l vez", es una locución i n 
determinada, s in sentido álgUnoi 
n i eu l a t í n , n i en e s p a ñ o l , n i en 
n i n g ú n id ioma. Para que quie
r a decir algo es imprescindible 
que el o rd ina l femenino " u l t i m a " , 
vaya a c o m p a ñ a d o del sustantivo 
a l cual de termina . Este requisi
to, y es na tu ra l , le exigen todas 

p r i m e r a ya e s t á dicha, y es que 
la frase la t ina , t a i como e s t á , es 
imprecisa, y no se refiere a na
die porque le fa l ta lo "sustan 
c i a l " : e l sustantivo; y la segun
da es porque a m i ju ic io —que 
vale m y poco, ya lo s é— esas co
sas Hay que hacerlas con discre
c ión , con medida y t ino . Yo d i r é 
que esa misma idea la l lena y la 
real iza muy bella y f inamente, la 
frase "Sine solo sileo", "S in el 
sol estoy silencioso", es decir, es
toy muer to , pues las t inieblas só
lo son propias de la muerte . ' 

Todo nos dice que si vamos de 
fa ro en faro, de estrella en es
t r e l l a y de sol en sol, tendremos 
que l legar hasta la ú l t i m a Luz, 
que es increada, y que no la re
cibe de nadie, sino que la trans
m i t e y comunica a quien e s t á en 
t inieblas . Cualquiera que sea la 
C o s m o g o n í a f ís ica que aceptemos, 
aunque podamos encontrarnos 
con p a r t í c u l a s de an t imate r ia , 

que aparecen y desaparecen, lo 
uual nos da u n Universo t o d a v í a : 
en p e r í o d o de c r e a c i ó n , hay que 
decir que eso estaba ya previsto 
hace muciios siglos, ya que la 
c o n s e r v a c i ó n del Universo por 
Dios, no es sino una c r e a c i ó n 
cont inuada, yea el lector de q u é 
modo tan inesperado, por medio 
de la frase "Sine so lé sileo". lle
gamos a lo que se lee en loe co
mienzos del Evangel io de San 
Juan: " E n E l estaba la v ida , y. 
la v ida era la luz de los hom
bres". Creo que toda persona de 
ojos l impios y claros, toda per
sona de sensibilidad y f ina in 
teligencia, v i b r a r á de e m o c i ó n 
ante l a frase "Sine solo sileo". 
Creo que con esto basta, s i n ne
cesidad de m á s . 

Y vayamos a la ú l t i m a de l é s 
frases lat inas que leemos en el 
Paro, y que dice " T u l i t á l t e r ho
nores", " O t r o l levó los honores". 
E l defecto m á s grave que se le 

P I S O S M A G N I F I C O S 
3 - 4 - 5 - 6 y 7 h a b í t o c i o n e s , e x t e r i o r e s , m a s ! 

s e r v i c i o s , e n e l B a r r i o d e n u e v a c o n s - ' 

t r u c c i ó n m e j o r s i t u a d o d e M A D R I D : \ 
l a A M P L I A C I O N d e l B A R R I O d e l a C O N C E P C I O N i 

• 3 7 . 0 0 0 p í a s , de entrada única + 2 9 . 0 0 0 p í a s 

aplazadas-Resto del precio 9 4 6 ptas. al mes durante 10 a ñ o s 

P I S O S c o n f o r t a b l e s e n M A D R I D 

e n e l B A R R I O d e l P I L A R 

1 4 . 0 0 0 p í a s , de entrada única - f 9 . 0 0 0 ptas. 

aplazadas.Resto c o n g r a n d e s f a c i l i d a d e s h a s t a 10 y 3 0 a ñ o s 

T 

E X C E L E N T E I N V E R S I O N DE C A P I T A L : S 4 " N E T O 
alquilando a su R E N T A L E G A L los pisos adquiridos. 

t U F O R M A O l O H Y 
eORRESPOMOEMOIA í 

JOSE BANUS, S. A. EMPRESA CONSTRUCTORA 
Monte Esquinzo, 6 • Tel 2 24 86 35 

M A D R I D _ 1 

puede poner a esta frase es que 
const i tuye u n hemist iquio —la c i 
ta que hice no deja lugar a du-
'las-*. de u n supuesto d í s t i co de 
V i r g i l i o , cosa que no se hace 
constar en l a i n sc r ipc ión del Fa
ro. Él segundo defecto es que la 
c r i t i ca no admi te con unan imidad , 
tü mucho menos, que esos dis
ticos fueran de V i r g i l i o (las ra^ 
« e n e s de ello no caben a q u í , pues 

i a l a r g a r í a n e l escrito, y e s t a r í a n 
fuera de l uga r ) . Y el tercer de
fecto es que la frase, n i tiene na
da que ver con el fatro, n i con la 
lux, n i con e l panorama. . . nt con 
nada de lo que en aquel mara-
v i losó lugar se percibe. 

Y o creo que no hay ninguna 
r a z ó n , n i e x t r í n s e c a n i i n t r í n s e 
ca, que aconseje conservar lasj 
frases " U l t i m a í ó r s a n " y * 'Tü l i t | 
Hlter h o n O r é s " en é l Faro de Ca
bo Mayor . Yo no v i esas frases 
hace t r e in t a a ñ o s en aquel lugar, 
y en cambio sí v i la frase "Sine 
«ole s i l éo" , con su re lo j de s o l 
ya bastante borroso, sin estilo, y 
poco visible. Puede ser que yo 
e s t é equivocado, es posible que 
a lguien pueda alegar otras razo
nes, por m í ignoradas. Pero 
mient ras eso n ó Sea, y aunque 
las frases del Fa ro tuv ie ran ma
yor a n t i g ü e d a d que la que indi 
co, lo que tenemos que hacer es 
pensar en las varias veces en que 
M e n ó n d e z P e í a y o deplora la 
enormidad y el per juic io en que 
se i n c u r r i ó a l abandonar y des
cuidar el estudio de las lenguas 
c l á s i cas . N o hay m á s que recor
dar el p r ó l o g o que e sc r ib ió para 
¡a g r a m á t i c a gr iega de C u r t í u s . 
Creo que enmendar lo que po
damos y procurar que todo sea 
correcto y e n s e ñ e a pensar y sen
t i r , es prestar un servicio a la 
sociedad. Y , dfik ese servicio ho 
podemos estar í e jos los periodis
tas. 

L A N O R T 

a l s e r v i c i o d e l o s a r t e s a n o s 

Consulte ca l idades y p r e c i o s 
Lanas industríales y paquetería 

LANOR T 
E l e g a n c i a 

Autenticidad 
Unica 

L A N O R T 

A l t a c o n f e c c i ó n 

J A C Q U A R D 

L A N O R T 
T R I C O T O S A S - « P A S S A P » 

Sin pesos ni peines 

electores automáticos de agujas y puntos 
C o n " P A S S A P " , T E J E R E S J U G A R 

L A N O R T - P l a z a d e l a s E s t a c i o n e s - T e l . 2 5 8 8 3 

L a f o b u l o s a d e s p e n s a d e l a s f i e s t a s d e N a v i d a d 

L a m e r l u z a a 1 4 0 p e s e t a s y j a s a n g u a s a 7 0 0 

" C o m a p a v o 4 1 d i c e n l o s p o l l o s , p e n s a n d o e n s u i n d u l t o 
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C o n s i g n a s p a r a e l h o m b r e d e n e g o c i o s 

M A D R I D , ( C r ó n i c a de Argos, 
especial para la H O J A D E L L ü - , 
NES.^ 

Las Navidades son t a m b i é n ! 

15.000 de n é c o r a s . 36.000 de per
cebes, 8.000 de angulas, que con 
otros se acercan a l m i l l ó n de k i 
los. : ;l 

Pero no se crea que los m a - i 
fiestas g a s t r o n ó m i c a s Se come dr.leaos son únicamenfce vo. 
copiosamente y se bebe m á s co-

P r o m e t e d o r e s a u g u r i o s p a r a 1 9 6 4 
con la Terminó el a ñ o 1963 

perspectiva del P lan de Desarro' 
Wo. Tanto en el interior como en 
el exterior, ha sido acogido con 
u ñ a expectac ión inusitada. 
esfera una etapa de resurgimien-

las lenguas del mundo. ¿ Y c ó m o i io en í o¿os vamos a esfar 
ha de s e ñ a l a r s e ese sustantivo? 
Lo mismo que en el caso ante
r i o r : s i la frase e s t á escrita so
bre u n re loj , comprendemos por 
este solo hecho que el o rd ina l " u l -
i l m a " a quien de te rmina es a la 
hora que estamos c o n t e m p í a n d o . 
Si no es as í , la frase " U l t i m a 
forsan", puede referirse a cual-

: quier sus tant ivo femenino en la* 
t í n : la ú l t i m a t i e r ra , la ú l t i m a 

'rosa, la ú l t i m a casa... y a s í por 
miles. Es decir, que la frase es 
imprecisa, que carece de sentido, 

Pero ahora b ien , si volvemos a 
nuestro asunto, que es el de la 
cónsOrvac ión o de la d e s a p a r i c i ó n 
de esta frase, ¿ n o le p a r e c e r í a a 
m i atento comunicante , que dos 
relojes de sol en el F a r o s e r í a n 
ilomasiados relojes? Por o t r a par-
te, no creo que sostenga la idea 
de que en u n mismo reloj de sol 
se pongan las dos inscripciones,. 
"Sine solé s i leo" y " U l t i m a for-
sa.n", porque é s t e ' s e r í a u n caso 
ú n i c o en la e p i g r a f í a de este gé
nero. 

E n cuanto a conservar la frase 
" U l t i m a forsan" en el Fa ro , por
que e l la recuerda a l lector que 
existe-otra vida, para la cual hay 
que estar preparado, no me pa
rece b ien por dos razones. L a 

implicados. Para el buen éxi to del 
cuatrienio que ahora comienza se 
va a contar con la ayuda de ca
pital y la cooperación de los m á s 
importantes sectores desde la 
agricultura y la industria. 

E s interesante comprobar el 
acercamiento de España a países 
como Bélgica. Francia , G r a n Bre
taña, Holanda. Alemania y E s t a 
dos Unidos entre otros, que se 
interesan por el afianzamiento de 
nuestro Plan. Se espera cpntar 
con una elevada suma de capita
les extranjeros para participar en 
el desarrollo económico-social de 
España. 

a ñ o 1964 llenos de prométedor^s 
augurios. 

P A Z Y B I E N 
No ama su hogar el que cons-

Nos pira contra la paz y el bien de 
los d e m á s hogares. No ama a su 
Patria el que envénend el aire 
con su aliento de odio extran
jero ( C . Vigil./ 

— L a paz es un bien que no §e 
puede desear otro mejor ni po
seer uno más útil. (San Agust ín. ) 

-Í-ES mejor una paz segura que 
una victoria esperada. (Tito L i f 
vie.) 

— E l que quiere hacer el bien 
de los d e m á s ha hecho el suyo. 
(Tolstoi.) 

— E l bien de la humanidad de
be consistir en que cada uno go
ce el m á x i m o de la felicidad qifie 
pueda, sin disminuir la felicidad 
de los é e m á s . (Huxley.) 

A la suma de cotuborraciones f i 
nancieras de tipo internacional, 
se une el a f á n de lograr unos im
perativos sociales que en fin de 
cuentas ha l larán su mejor refle
jo en la vida económica del país. 
E l Plan de Desarrollo es sólo un 
primer paso y una de las me
jores esperanzas para el porvenir 
de nuestra Patria. Del desarro
llo agrícola e industrial cabe es
perar un gran esfuerzo para ven
cer las dificultades económicas 
que todavía padecemos. Con es
tas perspectivas entramos en el 

piosamente t o d a v í a . 

U n a i n f o r m a c i ó n pe r iod í s t i ca 
sobre lo que se c o n s u m i ó en Ma
d r i d en el mes de dic iembre del 
a ñ o pasado, revela que se sacri
ficaron. 28.000 corderos lechales, 
m á s de 6.000 cerdos, 36.000 res es 
lanares, 300 terneras y 5.000 va
cas, apar te de la carne que en
t r ó en canal , que fue la de 
132.000 lechales, t.000 vacas, otras 
5.300 reses vacunas congeladas, 
8.500 terneras, 1.300 reses lana
res y 30 cerdos. L a carne de aves 
se c i f ró en 4.500.000 piezas a l a ñ o 

reparare en tanto m á s cuanto s i 
no que luego me desistiré de todo, 
y me gozaré mi renta como un 
duque, y a l lá se las hayan. 

—Eso, hermanó Sancho —dijo 
el canónigo—, ent iéndese en 
cuanto al agozar la renta; empe
ro, a l administrar justicia ha de1 en 400.000 conejos 
atender el señor al estado, y aquí 
entrq.^ /o hiabilidaá y buen j u i 
cio, y priñeipútiiyeritó la buena 
intención .de aoerévr; que si esta 
falta en los principios, siempre 
irán errados los medios y fines, 
y así suele Dios ayudar al buen 
deseo del simple, como des favo* 
rece al - malo del, discreto. (Cer 
vantes.) , 

E L R E N T I S T A 
—Trabaje vuestra merced, se* 

ñor don Quijote, en darme ese 
condado tan prometido de nues
tra merced como de mí esperado; 
que yo le prometo que no me fa l 
te a mi habilidad para gobernar
le; y cuando me faltare, y yo ya 
he oído decir que hay hombres 
en el mundo que tornan en 
arrendamiento los estados de los 
señores, y los dan un tanto cada 
año , y ellos se tienen cuidado del 
gobierno, y el señor se es tá a 
pierna tendida, góznndo de lá 
renta que le dan, s in cuidarse de 
otra cosa; y así fiaré yo, y no 

C 4 R m 4 p Y L U J O 

Por razones de caridad deben 
evitarse gastos y ostentaciones de 
lujof aunque en si no sean pe
caminosas. Transportar a la es
cala seglar el proceder de San 
Ignacio: Sus refecciones eran* cer
t ís imas y '.. de ; manijares gruesos, 
que mal se aven ían a su e s t ó 
mago destrozado por años de pe
nitencia. Dec ía qué, si no tuviese 
en cuenta la ed i f i cacwñ de los 
prójimos, se trataría mejor. Este 
espíritu, en alguna proporción, 
debe gvMr nuestro tenor de vida. 
(M. Sánchez G i l , S. J . ) 

P E R S P I C A C I A P O L I C I A C A 

E l conocido autor de "Sherlock 
Holmes", S i r Arthur Cónan D ó y -
le, t omó un taxi en París , a l lle-

T os al imentos procedentes del 
m a r en t r an en M a d r i d en cant i 
dades fabulosas, sobre todo en 
diciembre. E n este mes del a ñ o 
1962 se vendieron 260.000 k i los de 
merluza, 1.700.000 de boquerones 
1.860.000 de sardinas. 18.000 de 
lenguados, 160.000 de besugos 
30.000 de rodaballos, 6.000 de lu
bina , 4.000 de angulas, etc., a m é n 
de los mariscos: 20.000 k i los de 
almejas, 34.000 de blgaros, 14.000 
de centollos, 110.000 de olgaias, 
170.000 de gambas, 80.000 de me
ji l lones, 3.000 de langostinos, 
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gar de Londres. Al despedirle, el 
chófer, con la tradicional corte
sía francesa, exc lamó: 

—Jlíerci , Monsieur Conan Doyle. 
— ¿ C ó m o supo usted mi nom

bre? 
—Por s « porte distinguido, su 

ropa y su pronunciación, supe 
que era usted inglés, y por su mi 
rada inteligente, supe que era 
hombre preeminente. 

—¡Extraordinar io! —contes tó 
Conan Doyle. 

—No tanto, pues leí su nombre 
en la etiqueta de sus maletas. 

roa y pescfvoros. Son t a m b i é n 
vegetarianos, como lo demuestran 
las CHntidades de verduras y fru
tas que consumen en u n mes: 
«¡00.000 k i los de alcachofas, 165.000 
de coles de Bruselas, 5.000.000 de 
col i f lor , 2.5üO.Q0O de tomates, 
600.000 de manzanas, 6,000.000 de 
naranjas, 1.000.000 de uvas» e tcé
tera, e t c é t e r a . 

T iendas» plazas y mercados han 
estado bien abastecidos en estas 
fiestas, aunque ios precios han 
«ido "respetables", en vez de ser 
"respetados" los de fechas ante
riores, salvo en productos av íco
las, realmente moderados, pues 
los huevos en pleno inv ie rno se 
mant ienen sobre las 26 pesetas 
la docena, y los pollos sobre lai» 
55 pesetas e l k i l o en l i m p i o . 

Los mariscos han tenido que 
estar rése .:•« para los bares, 
restauran * r > mesas pr iv i legia
das, pues pur ejemplo las angu
las se cotizaban las v í s p e r a s de 
fiesta hasta a 700 pesetas k i l o . 
De los pescados, la merluza "ha 
volado" por todo lo a l to , hasta 
las 140 pesetas. Menos m a l que 
la hay t a m b i é n congelada a 60 
y de buena cal idad. Y de los t u 
rrones, mejor es no hablar : a 
m á s de 50 pesetas la tableta de 
400 gramos. 

E l pavo era el m a n j a r t r ad i 
cional de N o c h t v l e j a , pero la es
t ampa t í p i c a del pavero ha des
aparecido en Madr id . A pr incipios 
de siglo, cuando la v i l l a tenia 
medio mi i lón de habitantes, en
traban por estas fiestas 55.000 
pavos, mient ras que en las Na
vidades de 1962-63 só lo en t ra ron 
unos 12.000 para cerca de dos m i 
llones y medio de habitantes, pe
ro se anuncia una r á p i d a rehabi

l i t ac ión del pavo, cr iado a esca
la indus t r i a l , para alcanzar pro
ducciones masivas, en calidades 
aceptables para e l consumo do
m é s t i c o , de piezas de pocos k i 
los, poco hueso y carne m á s t ie r 
na que la del pavo campero. "Co
m a pavo en Nav idad . . . y todo el 
a ñ o * , ha sido el "s logan" lanza
do por empresas que se propo
nen explotar la pavicul tura a al
to n ive l , como viene h a c i é n d o s e 
ya en otros p a í s e s europeos y , 
sobre todo, en los Estados Uni
dos. 

"Coma pavo", se le la en el car 

t e l de una m a n i f e s t a c i ó n de 
l íos de una graciosa car ica tura 
de u n pe r iód ico . Pero los inocen» 
tes polluelos no se dan cuenta da 
que el sacr if ic io de sus colegas 
no les i n d u l t a r á del propio sa
c r i f i c io . 

Comeremos pavo —¿qu ién lo 
duda?— si a s í se lo proponen 
esas poderosas empresas. Pero e! 
pollo s e g u i r á siendo popular. Da 
1960 a 1961 se t r ip l i có la produc
c ión de carne de pollo en Es» 
p a ñ a y desde entonces ha con t i 
nuado y c o n t i n u a r á e l incre
mento. 

R E G A U C H U T A D O S 

N A N S A 

Ranovación y reparación de cubiertas 
y toda clase de neumáticos 

P. E A B A G O , 1S T E L E F O N O 31188 

P r o f e s i o n a I e s 

Dr. Carranceja 
WSHEJCIAlJSlA E N HUESOS | 

C A L V O S O T E L O . 6 - T E L 27644 j 

M A N Z A N O - o d o n t ó l o g o j 
Direc tor de i * Cl ín ica Mi l i t a r 

C A D I Z , 1» 3 ° '--quina estaciones 

ANT 
P i d a l o s i n s u p e r a b l e s 

a c e i t e s p u r o s d e o l i v a 

C a l i d a d y pureza 
garant izadas por 

G a r c í a F r a n c o H e r m a n o s 

J A E N 

A c h i c o r i a 

£ a ftíña 
L a m a r c a p r e f e r i d a p o r 

s u I n s u p e r a b l e c a l i d a d 

Mi k Mate 1 l 
E l p o t e n t e a l i m e n t o 

d e f á c i l d i g e s t i ó n 

Relación de R E D A L O S que esta Co
operativa distribuirá e n t r e ^ ^ 
cuentes que efectúen sus compras en 

los Comercios pertenecientes a 
la misma: 

1. Un coche «Staf 600» 

2. Uti televisor General E. i . 

3. Una cocina mixta Balay 

4. Una lavadora Ba*ay 

£ C I N C U E N T A R E G A L O S M A S C O N S I S T E N T E S E N 

C I N C U E N T A E S P L E N D I D O S L O T E S D E A R T I C U L O S 

A L I M E N T I C I O S 

Los e s p l é n d i d o s regalos pueden vers* en l é 
H E L A D E R I A C A P B I , Paseo d * Pereda, « . 

E X I J A E L B O L E T O E N SU C O M E R C I O P K O V E E D O » 
P O R E L I M P O R T E D E L A C O M P R A E P ^ C T U A D A , 
A R A Z O N D E U N N U M E R O POR C A D A 100 P E S E T A S 

O F E R T A 

p a r a e s t a s e m a n a 

Caramelos surtidas, kilo 30.00 
Galletas vaiml a, paquete 100 groms. 3,00 
Choeo ate "Atcosont"Jecho, tob eta 7.00 

G A L L E T A S F O N T A N E D A 

POROLJ 
m e j o r e s 

J M V 1 1 L E G A S 
M é d i c o — A n á l i s i s c l ínicos. 

Pasaje de P e ñ a 1 - Teléf £1651 

A ^ T L P E R E A 

H U E S O S Y ARTICULACIONES 
r raumatulogia , 

C i r u g í a de urgencia. 
P E L A V O . *¿, p r i m e n » derecha 

TéléfOnos ¿1141 y Slt>41 
( E D I F I C I O G R A N C I N E M A ) 

G E R A R D O M A R T I N E Z 
P R A C 1 I C A N T E 

Lea l tad , K, segundo l /qu ie rda 
T e l é f o n o 25517 

DR. RUIZ UORE0A 
G A R G A N T A N A R 1 7 O I D O S 

C I R U G I A E S T E T I C A 
L E A L T A D . 1?. 8* - Teléf 8!Í15S 

Dr Solis Navarro 
R A Y O S X 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A D I O T E R A P I A 

Radium-Radaj (Microundas) 
• I . D E H E R R E R A , á T E L gSiSS 

R U I Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

L E A L T A D , 6 pr inc ipa l . 
(Ed i f i c í f 'Calzados i ' H k a r " ) 

—• 1 .** 

Practicante lARIOS 
Diar i a Ue 1 a B ¿ de b a 8. 

T O L K D O : 1 - T E L E F S3080 

M B R E Ñ A Z O R R I L L A 
i ' I E I Y V K N E U E A S 

H e r n á n ('ortos ta ~ Teléf W&l 

C. 10 
A P A R A T O O l ü E S T I V O 

L E A L T A D 
Teléfonos iS300 y ¿»Ü81 

I 6 A 

S ALONSO C A V I E D E S 
• O C U L I S T A 

Isabel U , l(i I » . D Ue 11 a 1 
y de 4 a 7 T e l é f o n o ¿4-1 30. 

l ü S T A M A N T r 
O D O N T O L O G O - H A Y O S X 

l u á n de Herrera . ¿1 - Tel ¿3198 

Ramón iárcene oe ie i; 
O • ü I i S T * 

H e r n á n Cor t é s , I - T e l é ! 

m i 
¿2535 

Ores. Vallina y Carral 
Rayos \ ( ( J i a^nés t i co ) Hadiot*» 
rap ia Rad ium Ultrasonidoab 
Elect r ic idad Méd ica Teléf ¿35341 

C A L V O S O T E I O * 

R O M E R O R A 1 ¿ A B A L 
D E N T I S T A 

R U A L A S A L '88 p r imero centro. 

P i d a l o s í n s u p e r a b / e s 

m a z a p a n e s d e l a 
V I U D A D E 

M a n u e l L ó p e z S o n s e c a 

T O L E D O 
m**a^*t*W*f-l I I ' J I Ji, ' .I». ! ,i JUIU" H I W !l M 1 I. I 1.1 1.11 1 wfmi&mmQie 

P r o d u c t o s C a m p a n a l 

L E R E S O L V E R A E N T O D O M O M E N T O E L P R O B L E M A 

D E S U C O M I D A 

GARBAftíZv. C O N B A C A L A O 
F A B A D A C A M P A N A L 
C A L L O S C A M P A N A L 
C H O R I Z O C A M P A N A I 
M O R C I L L A S C A M P A N A L 

S O N C I N C O E S P E C I A L I D A D E S 

* i A M P A H A L 

• 

CALLISTA Balbás 
Plant i l las o r t o p é d i c n s 
t Pedogramas 

C A R M E N D I A I - Te lé f 2148» 

D r * G a r c í a M a t a 
P U L M O N • C O R A R O N 
M E D I C I N A I N T E R N A 

I S A B F I I L así segundo derecha. 
Te lé fono» 27040 y 24758 

J. .1 O R T I Z H A Z A S ~ 
R i ñ ó n y vfas ur inar ias . 

H e r n á n C o r t é s . £» Te lé f 3193P 

8 U E N O O D O N T O L O G O 
Solici te hora p rev iamen te 

R U A L A S A L . 33 - T e l é f o n o ¿81333 

JOSE M.» CARBAUIDO 
C O R A Z O N V P U L M O N 

Isabel 11. 16 Te lé f a 3K7»1 y ¿9373 

F E R N A N D O E S T R A N I 
Sistema nervioso. 

C A S T E L A R . I - T e l é f o n o 21143 

DR. L MORALES N0RIE6A 
S I S T E M A N E R V I O S O 

Consulta de U a 1 
Sanatorio de* DOCK» Morales. 

M E R E C 1 l L A 
Médico — Aná l i s i s dfn icos 

I S A B E L 11. ¿1 - T e l é f o n o 3866t 

C a r i e s i . C a M S o l 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

P A S A J E D E P E N A , l . 4.* 
Consulta de 8 Vg a 6. 

J e s ú s S a n m a r t í n P o f a n c o 
N I M o > 

<l . A . S a n m a r t í n a n c o 
C O R /\ Z O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C A D I Z , t , s e g u n d ó . 

Te l é fonos ¿X-T ¿8 j 33-¿-a* 

D R . J. D D E LA L A S T R A 
G I N E C O U X J I A Y PARTOS 

•loan de Herrera . 31. I Tel 36410 
Urgencias 

Sanatorio N t r a S e ñ o r a del Pl laf . 
.1. Herrera , I» Te l é i s . ¿5913-35914 

A COBO Q A R C I A 
Gargan ta nariz y o ídos 

CAudiologfa) 
H E R N A N C O R T E S » 18, entlo 

Coi listo Martínez 
Con hora i de tu * I ? y de « a & 
Sin hora : de I? a i v de 6 a 7. 

J U A N D E H E R R E R A 8 
T E L E F O N O 3-83-77 

» . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

PAS150 D E P E R E D A . I 

F . P a r d o V i n a 
Especialista de oo razón 

L E A L T A D , 6 - T E L E F 35050 

A L V A R O V I D A L 
Medic ina in terna — Rayos & 

Paseo de Pereda, 87. Teléf 38208 

ANTUrtiO QOMEZ O R T I Z 
Entermedades de los aVíos 

HERNAiN UJR ' lEb 55 
Oe tres y rmaia a cuatro y media 

(Excepto sábados) 

D O C T O R R I C O 
C o r a z ó n y M e d i d n In terna . 

C a l d e r ó n de la Barca, 15, p r imera . 
T e l é f o n o 33870 



a n t s E m m * • RE isa*. f f O J á O £ t I V N B M 

S i t i e n e U d . u n m o t o r d i e s e l P E R K I N S 

c o m p r e r e c a m b i o s l e g í t i m o s P e r k i n s e n 

s 

G a r a j e M O N T A N A - k i é i O r t ü 

S A N T A N D E R 

S a l ó n C H E V R O L E T - T t r r t l m n 

A L A S p r e s e n t a l A l l h A 

P U B L I C I D A D 1 L l l I s l U n 
L I A N A 

A H f ^ 3 ^ A • • • 

G W A R 

C O N s t é 4 t H P n P o t e n c l a d © s o b r a l ! I 

D I S T R I B U I D O R E S : 
G A V E S A S a n F e r n a n d o , 5 0 y 5 2 - T e l é f o n o 3 1 5 5 7 - S A N T A N D E R 

S e g u n d a d i v i s i o h 

6 R U P O P R i M E R'O " í 'V.' , 6 R U P O S E G U N 0 0 T E R C E R A D I V I D I O l i i 

A T , B I L B A O . . 
O V I E D O 
L E V A N T E . . . . 
S E V U L L A 
B A i l C E L O N A 
Z A R A G O Z A 
A T . M A D . . 1 D . 
M U R C I A 

E S O ! T A D O S 
. . . . . . 8— EIJCHE -
... . . . 0 — R E A L M A D R I O . . . 

1 — C O R D O B A 
3 — E S P A Ñ O L . . . . 
4 — B E T I S 
5— V A L E N C I A 
8 — P O N T E V E D R A . . . 

. . . 3 _ v A í L A D O L I D . . . 

0 
0 

I 
1 
S 
1 

COEUSTA 
C E L T A 
O R E N S E 
A L A V E S 
E U R O P A 
S A L A M A N C A -
C O N S T A N C I A 
B U R G O S . . . «»• 

; S S S C J I . T A D O S 
8 —OSAS U N A 
3 — S A N T A N D E R 

... . . . 1 — B A D A L O N A . 
I — H O S P 1 T A L E T . . . . 

. . . . . . 8 — R E A L S O C I E D A D . 
L A N G K E O (hoy) 

1 — G I J O N . . . . 
1 — I N D A U C H U . . . . . . . 

B £ ( i I 1 * D O S 
M E S T A L L A I — I A S P A L M A S 
T E N E R I E E . . . 8 — O N T E N I E N T E 
C A D I Z 1 — A L G E C I R A S . . . 
A T . C E U T A S A N F E R N A N D O ( h o y ) . 
H U E L V A - M E L I L I JA (ho.v). 
A B A R A N 3 — M A 1 A G A 
H E R C U L E S 8 - E L D E N S E .. 
MAU-JORCA - G R A N A D A ( h o y ) . 

R A Y O , , 
T O R R E L A V E G A . 
E R A N D I O . . . . . . . 
U N I O N C L U B -
S A N T U R C E 

R E S U L T A D O ® 
. . . . . . 1 — A R E N A S . . . 

. . . 8 — G U A R N I Z O . . . . . . . . 

. . . 8 — N A V A L 
„ . 8— B A R R E D A M, . . . . . 

0 — A M O R E B I E T A . . . .. 
P O R T U G A L E T E . . . . . . l ^ G A L D A C A N O 
B A S C O N I A - S E S T A O ( h o y ) . 
G U E C H O - B A R A C A L D O ( h o y ) . 

T o r r e l a v e g a 

AL S E U V I U 1 U Ofe iWUUSimiA 
y E l F R A N S P O R T E 

Recauchuuulo <ié Eotío tip< l > 
m a ñ o de aeuniá t ioo», ©o» b m á * 
de rodamiento completa e q u í ü h r » 
da. igual que «suevas, s in «J • 

pieo de taeos iuperptiestos 

CINICA INSTALACION tóJS EaipA 
ÑA, Fabrica en ^ ARREDA, Arda 
Solvay, 3», elfs. 123 y 25. (Pida «I 

82400 icen sa té l i t e . ) 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 

P r e s e n t a s u s m o d e l o s 

D a u p h i n e 
O n d l n e 
G o r d i n i 

s e a d m i t e n p e d i d o s e 

# R E N A U L T J o s é V i d a l d e l a P e ñ o 

P a s e o d e P e r e d a . 3 5 

T e l é f o n o s 2 1 3 5 9 v 2 1 2 3 3 

P o p 

1 

f J L A S l E l O A C l O Í S 

G. E . P. P. C, P. €3R. 

C A « I t 4 C A € l O K 

<s. K , p . r . c . P . CR 

jft&rcelona .•• 
M a d r i d . . . . . . 
Klche . . . . . . 
« e t l s , 
'Ka/aM-uas. . . . 
At Bilbao ... 
Sevilla ... . . . 
Murc i a . . . . . . 
Pontevedra . . 
C ó r d o b a 
Levante 
Valencia .. 
Real Oviedo 
At Madr id . . 
Va!!»flolid . . . 
E s p a ñ o l . . . 

11 
10 

9 

*»4 ««« 

•M 

3 40 21 
i 3S 14 
3 20 15 
3 20 15 
5 27 18 
6 19 20 
6 17 19 
7 20 25 
7 19 23 
8 17 22 
7 25 28 
9 23 32 
9 15 24 
7 18 23 
9 15 26 
8 14 22 

23 4- 7 
21 7 
21 + 7 
20 + 6 
18 + 2 
15 + 1 
15 — 1 
15 — 1 
13 — 1 
13 — 1 
13 — 3 
12 — 2 
12 — 4 
10 — 6 
9 — 7 
8 — 4 

Real Sociedad 
SJuropa .... . . . , 
Orenee 
Real QIJA» « . 
Celta ocn evn vo* 

9 
8 
8 
8 
6 
? 

EÁL S A N T A K D B R « 
Constancia 
>sasuns . . . w «» « . 

3adalona •*« •« •*• 
Langrao « • ** «•• 
c-iospitalet (wt *** *** •** 
^atamanoa 
IndaucfiM — — 
AiaTéa . . . . . . «••• — — 

43 
29 
21 
19 
27 
17 
23 
23 
23 

6 24 
0 25 
8 18 
8 19 

1« 19 

12 25 + 11 
18 2 0 + 6 
J5 1 9 + 3 
16 1 9 + 3 
18 1 8 + 4 
13 1 7 + 1 
21 16 
24 1 5 + 1 
32 15— 1 
28 14 
25 13 + 1 
26 1 1 — 8 
26 10— 4 
21 9 — 5 
25 9 — 7 
41 6 — 10 

D U C A T I 

E l Cl C 1 0 M 0 T 0 fe IUTÍRN ACIÓN A l 
« L A M I t I C A C I O M 

c . E. P. r . c . P. cm. 
C L A S i r i C A C I O N 

G. E . P. f . C P. CR. 

S I N 

C A R N H D E C O N D U C I R 
M A T R I C U L A 
I M P U E S T O S 

Modelo PIUMA (Propio señoras) 9.35Ú f. I 
Modelo SPORT ¡ . . . . . . . . . . . 10.4001 f. 

(Carlos Fernández Agudo) 
Garniendia. 4-Tls. 27011-2lé61-SANTANDER 

Áls iHorea . . . . . . . . . 
i>as Paimas . . . .«. . . . 
Sáestalla , , j . . . . . . 
d lércules . . . . . . — . . . 
v.Jranitvi . . . .M — 
VlgectríMs . . . . . . .«* 't' 

Málaga ~ . ~ . 
\ . Ceuta . . . . . . » . 
víeülla . . . , ~ . . . « . — 
Tenerlf» . . . . . . — . . . 
Suelva . . . * - . . . 
>ntenlente, ... — 

Cádiz ... . . . . . . «•• — 
Abarán ~ — 
í a n Fernando . . . . . . 
fflldense »« **• ~ ' 
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E N BREVES S E M A N A S 

Distíngase ©níre sus amistades tít» 
teniends una g r a n m u s c u t o l u * 
ra y disminuyendo tas g r a s o s | 
supf t r f luas 4t\ cuerpo sn cual" I 
quier adtd y naforalez». delgado o • 
grueso,alto» tajo.inerte »débil, I 
¡ o v e n 9 m o y ó t será ftien | 

Con s a l ó 15 m i n u t o s d i a r i o s sor» suf ic ien tes 
en la intimidad de su henar s í » moi^tias s i a desotázami^ntos. f u 
b r o v o t s o m o r t o f üd,|}ffdrléxp8rimaníaf iift fevorabíe cambi». 
con une ¿ladaptaeidn pregfasrva tfsSBsfilsfttt tnusei i foras , ton* 
sigulefirffl: i i í c h o s « s p o í d o s , h o m b r o s fObus tos , d o r s o 
Í e s p r o n u n c i a d a s , p e c h o e i g u M o » c l n f u m « s i r e e h o f 
logrando t jf l^n|at i tomtrsctt íarcí tféfteo y sgll medíante la aplica-
dóa espacial cíeI método t n d í v i d o ó t S A N S O N y aparata glm* 
náslic» P O t T É N , tftf. puede h o y f t í í f m » adquirirlos e» eual» 
-quler casa da deportes, bazaíes, papelerías, «¿tancas o bién si s» 
proveedor liabílual n o lo tuviese» s i n c o m p r o n i i s o por so parle. 
s o H c í t e c ^ p S e t a f n e ^ información a: 

ESTABtEC I MIE NTOS s a n s ó n - i n s l i l u T 
•¿¿¿immmi • Precisamos reíaclonaN 

S ^ M S ¿ S 1 L " J S ! í 2 £ S « « n o s con: Bazares, f a 
CUPON SIN COMPROMISO' Para una 
deportiva resista inftimattte M I S . 

Ciudad 

ipelerlas, Casas de 0e« 
•portes y Estancos. Exís-
i tentes en fodaslas ció-
idadésypo t t i ac í enssde 
f España, Interesados en 
« la díetribuciifkdet apa-
J r a t o t o í É K ^ e d e s 
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l a cakaigatii de les Reyes Magas 
hizo aneche aa erlilaatisi 

Un gent ío innumerab le 
l lenó las cal les del 

recor r ido 
Todo Santander estaba ano-

clxe en la calle. No hay i i ipérbole 
en esta a f i rmac ión . Un fcentio i n 
contable t o m ó posiciones, desde 
bastante antes de las siete, a i o 
largo del recorr ido fijado para 
«1 desfile de la cabalgata de los 
Reyes Magos, que organizada por 
Radio Santander, se celebra ya 
con c a r á c t e r de costumbre f i ja , 
desde hace bastantes a ñ o s , para 
llevar juguetes a los n iños hospi 
talizados en e" Sanatorio de San
ta Cloti lde, de los Hermanos de 
San Juan de Dios. 

Y si en ese recorrido, desde 
Numancia, estaba flanqueado por 
varias filas de simpatizantes y 
curiosos, en la Plaaa. del Gene
r a l í s i m o , la masa humana era 
compacta y los agentes de l a au
toridad tuvieron que hacer g ran 
des esfuerzo® para dejar expedita 
la calzada, aunque ni en u n solo 
momento hubiera necesidad de 
emplear la autoridad para man
tener el orden. Mil lares y m i l l a 
res, de n iños , con la expectante 
e m o c i ó n natura l en ellos) espera
r o n impacientes la llegada del 
cortejo, cuya puesta en marcha 
se a n u n c i ó con el disparo de una 
t)omba real , en tanto que desde 

1 . 4 6 4 t r a n s a c c i o n e s e n l a f e r i a 
d e T o r r e l a v e g a 

-m 

6 0 9 e ¡ e m p l a r e s f u e r o n e x p o r t a d o s 

L a s v a c a s d e p r i m e r a s e c o t i z a r o n a 23.000 p e s e t a s 
y h u b o a S g u n a s q u e l l e g a r o n a 30.000 

Tor re l avo»a . (Por t e l é fono . D é 
nuestro corresponsal)—Otra j o r 
nada intensamente alborozada y 
movida, de g r a í o recuerdo para 
todos, pero de una manera m u y 
especial y f a n t á s t i c a para ios pe-
q u e ñ i n e s , v í spe ra de l a de hoy. 
fest ividad de los Reyes Magos, 
con que queda cancelado el ven
turoso ciclo pascual con que co
m e n z ó 1864. 

H a y tóp icos que nunca se gas
tan , y uno de ellos es repetir y 
hablar hasta l a saciedad por es
tas fechas de l a santa a l e g r í a e 
i lus ión de l a n i ñ e z . Hoy, lunes, 
mucho antes de que el sol b r i l l e 
sobre el c é n i t —a juzgar por e l 
t iempo excelente con que se desr 
p a c h ó el domingo, casi lo pode
mos asegurar — e s t a r á n despiertos 
l a to ta l idad de los n i ñ o s t ó r r e l a -

T O R R E L A V E G A 

N e c e s i t a v i a j a n t e z o n a p r o v i n c i a 

Presentarse personalmente en Oficinas de V . E . S. 

J o s é M a r í a Pereda n ú m e r o 9. 
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mejores c a l u a d é s , 
e ,Do^0. l^SUr ' ld0 de ,a Provincia. 
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M A N U E L T 
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CORAZON NUTRICION 
Ruiz Tfígle, 1 , pr imero dcha. 

D r . J , 
R iñon y 
Consulta 
nica Aiba 

4 a 7. 

U R G E L l 
v í a s urinarias * 

i i a r i a en ia oü- í 
De 10 a 1 y de t 

Teléf. 82520 t 
Torpelaveg* $ 

J e s ú s U b a l d e 

SISTEMA NERVIOSO 
Medic ina p s i c o s o m á t i c a 

Psicoterapia. Test 
M a ñ a n a ; Clínica Al l á . De 
diez a una Tarde , J M. Pe" 
feda, 48, 3.0. d c h á . . de 4 a 7 

OA> ÍSTfi 
M a ñ a n a s : Otarla, de 10 a l . 

Tardes: Martes, Jueves y 
s á b a d o s , de 4 a 8. 
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GARGANTA NARIZ v ^ D u b 
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veguenses, recuperados de la emo
ción pasada, y no se c a n s a r á n de 
contemplar y acariciar los lindos 
juguetes con que h a n sido obse
quiados este a ñ o por Sus Majes
tades; que el domingo l legaron a 
esta ciudad, a las 7 de la tarde, 
r icamente ataviados y enjaezados 
sus caballos, en m a g n í f i c a y r a 
diante caravana. 

Recibidos con los honores de r i 
gor por el Ayuntamiento , desde 
uno de sus balcones d i r ig ie ron la 
palabra a la compacta e i m p o 
nente m u l t i t u d estacionada a t o 
do lo largo de l a Avenida del Ge
ne ra l í s imo , siendo a c o m p a ñ a d o s 
constantemente t a m b i é n por las 
principales calles de la pob lac ión 
por los muchachos del Frente de 
Juventudes, R á d i o Juventud y 
otros elementos pertenecientes a 
diferentes organizaciones in tere
sadas por igual en el grandioso 
recibimiento. 

De esto pasamos a la feria, co
mo not ic ia local de mayor impor 
tancia y relieve, celebrada en La 
L lama , con g ran afluencia de p ú 
blico y de ganado. Pr inc ip ia ron 
las ventas temprano y los precios 
se mantuvie ron a u n n ive l m u y 
aceptable y remunerador, en loa 
casos de animales sobresalientes, 
como de costumbre altos e inamo
vibles. Se realizaron 1.464 t rans
acciones, de las que se dedicaron 
a la e x p o r t a c i ó n 609, repartidas 
entre diecinueve provincias espa
ño l a s , con la par t icu la r idad — n o 
vedad, por cierto, m u y comenta
da— de no haber acudido a com
pra r n i n g ú n t ra tan te de M a d r i d . 

Las vacas de pr imera, valieron 
23.000 pesetas. De segunda, 17.000. 
Novil las de pr imer parto, 15.000. 
Novil las en ges tac ión , 12.000. N o -
Villas de u n añQi 7.500. Becerros 
de seis meses, 5.500. Becerras de 
tres meses, 3.250. Lechales, 1.500. 
Terneros de u n a ñ o , 6.000. De seia 
meses, 4.500. De tres meses, 3.500. 
Lechales, 1.200. Parejas de tra

bajo y abasto, hubo en cant idad 
Las vacas para carne se paga

r o n a 39 pesetas k i l o en canal. 
Las novil las , a 48, y las terneras, 
a 65. 

Para Cáce res , se cargaron dos 
reses, cotizadas cada una a pese
tas 30.000, y otras dos a 25.000 
Se vieron otros ejemplares de 
m u y buena calidad, cuyos precios 
oscilaron de 23.000 a 27.000 pese 
tas. O í m o s numerosos comenta
rios durante el mercado sobre la 
r e so luc ión munic ipa l de trasladar 
el fer ia l a otro lugar m á s ade
cuado y capaz de la poblac ión , 
pronunciados todos con eviden
tes s e ñ a l e s de optimismo. 

T a m b i é n nosotros nos asocia
mos con sa t i s f acc ión a dichos co
mentarlos, sabiendo a d e m á s que 
el nuevo fer ia l —cuya f inancia
c ión es muy factible gracias a l 
i n t e r é s que reina por su logro y 
a l a p ú b l i c a y reconocida u t i l i 
dad y conveniencia del mismo— 
r e u n i r á los mayores y m á s mo
dernos adelantos que reclama es
te g é n e r o de construcciones, do
tado de la m á x i m a limpieza e h i 
giene, con agua corriente cons
tante y toda suerte de facilidades 
y comodidad, en beneficio de los 
feriantes y perfecto acomodo de 
los animales. 

Por l a higiene que r e v e s t i r á en 
todos los aspectos su emplaza- i 

el Ayuntamiento, el popular lo
cutor, A r t u r o Moreno, iba pre
parando los á n i m o s infantiles 
con arengas apropiadas al acon-
tecimiento> y los altavoces no 
cesaban dé t ransmi t i r marchas y 
villancicos. 

L a cabalgata l legó, solemne y 
v is tos ís ima, a las puertas de las 
Casas Consistoriales, a las sieta 
y media en punto, entre los aplau
sos y las exclamaciones de la grey 
infant i l . 

T í a s carrozas bien decoradas 
por taron a los Reyes Magos, que 
estaban escoltados por soldados 
á r a b e s en motocicletas, pajes, 
heraldos, caballos y mulos, y a 
la comitiva se s u m ó la escalera 
te lescópica de los bomberos m u -
alcipales. La vistosidad y propie
dad de trajes y elementos deco
rativos ha superado este año a 
los anteriores, lo que quiere de
cir que se ha logrado ya u n tono 
a r t í s t i co muy elogiable. 

Los Reyes echaron pie a t i e r r . i 
y subieron al s a lón de la Alcaldía, 
donde fueron recibidos por el go
bernador c iv i l , s e ñ o r Elorza Ar is -
torena; el Obispo de la d ióces is , 
doctor Beitia y el alcalde de ia 
ciudad, seflor González Mesones 
y por otras p e r s o n a l i d a ü e s . 

D e s p u é s , desde ei ba l cón p r i n 
cipal, el Rey Melchor dir igó un 
saludo a loS n i ñ o s , que le aplau
dieron e n t u s i á s t i c a m e n t e . Minutos 
d e s p u é s , los Reyes de Oriente 
abandonaron el Ayuntamiento 
para tomar puesto en sus respec
tivas carrozas, y la comit iva se 
puso en marcha. Figuraban a 
ella, t a m b i é n , el grupo folkjórico 
" A i n ñ o s da Te r r a " , la Colonia 
gallega en Santander, una roa -
dalla escolar y una banda de cor
netas y tambores. Un detalle muy 
emotivo fue el desfile, tras de 
las carezas, de otra, en la que iba 
instalada una cama con u n enfer-
mito del Sanatorio, al cuidado de 
un religioso de San Juan de Dios 

El cor te jo se d i r igó , por la 
Avenida de Calvo Sotelo y Pa
seo de Pereda, para entrar por 
la1 calle del M a r t i l l o con direc
ción al Sanatorio, donde ia des
lumbrante comit iva c a u s ó la i m 
p r e s i ó n que puede imaginarse, 
entre la pob lac ión infant i l que 
al l í recibe los cuidados de la re
ligión y de la ciencia. Hubo enor
me a l e g r í a y los Reyes- fueron 
depositando en cada cama los j u 
guetes que los niños santanden-
nos h a b í a n regalado con este f i n 
de tan hermoso ejemplo de f ra 
ternidad cristiana. 

El tiempo e s p l é n d i d o —a pe
sar de que comenzaba a caer la 
helada—- c o n t r i b u y ó a la mayor 
bri l lantez de este acto tan emo
cionante. 

Las calles se vieron concur r i 
d í s imas , como en los mejores 
d ías del verano. , 

a i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i M i n i i i i i i 
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miento, escuchamos a unos t é c 
nicos que no s u p o n d r á la menor 
molestia para el vecindario, n i 
o c a s i o n a r á atentado alguno con
t r a su salud, no importando su 
c e r c a n í a a las viviendas, con el 
sufioiente aislamiento, con obje
to de rodearlo de la ampl i tud y 
diversidad de accesos que recla
m a r á n su ingente t r á f i co y mo
vimiento, permaneciendo cerrado 
cuando no se hal le en servicio. 

T O M A S C A 

¡ E s t a e s i a g r a n 
a v e n t u r a d e l m a r ! 

¡ V u e l v e P A C H I N ! 

¡ P e r o a s c e n d i d o a a l m i r a n t e ! 

L A H I S T O R I A D E L O S N I Ñ O S Q U E M A Ñ A N A 
S E R A N LOS H E R O E S D E L M A R 

MIGEUT0 

m 
i E H Ü T i 

ROBERTO CAMARDIEL* JULIO NUÍÍEZ 
«JULIO RISCAL «SUN DE SANDER 

LUIS S. POLAK^TIP̂ MARTA PADOVAN 
rxitcA . . - o. SANTOS ALCOCER „ — » 

4 , 3 0 , 7 , 3 0 H O Y A l a s 1 0 , 3 0 

j E m i m i r a i estreno! 

Todas sesiones, N U M E R A D A S 

L a pe l í cu l a que nos trae, de nuevo, a l actor-canfante 
m á s joven del mundo : ¡ " A N G E L I T O " ! 

A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

a P e d r o s a 
M á s de c iento c i n c u e n t a c o c h e s 

i o i m a r á n l a c a r a v a n a 
1 - • : _ 

E n o c h o f u r g o n e t a s s e r á n t r a s l a d o d o s l o s 

j u g u e t e s y r e g a o s p a r a l o s e n f e r m o s 
Le P e ñ a del Suizo ha alcanzado 

un seña l ado éxi to en su labor en 
favor de los acogidos en el Sana
torio de Pedrosa. 

El á rbo l instalado en la Plaza 
del Cuadro í u e un éxi to to ta l . 
"Lucas I I " , su a t r a c c i ó n p r inc i 
pal ha ' s ido uno de los que m á s 
atrajeron las miradas y el i n t e 
r é s de los p e q u e ñ o s y mayores. 
En la urna instalada al pie del 
citado árbol , se han recaudado 
cerca de 30.000 pesetas, que se
r á n destinadas en favor de ios 
acogidos en el Sanatorio. 

Ayer, a las siete y media de la 
tarde, y ante numeroso púb l ica , 
í u e subastado el bur r i to "Luc.as 
11". El sorteo del animal fue ad 

T O R R E L A Y U G A 

V . E . U . 

O r g a n i z a c i ó n 

c o m e r c i a l a l s e r v i c i o 

d e l r a m o d e l a 

A u m e n t a c i ó n 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

A u t o m ó v i l e s 

i m i A D C H C T A D O S N A N S A 
"íeumálicos nuevos San Luis. 34 
Teléfono 32462 

H a s t a s e i s p a l a b r a s : 1 5 p a s a t a s ; 

c a d a p a l a b r a m á s : l p e s e t a 

becrctapiaoo 

Pr imar ia 

A D O R N E S U CASA 
C O N C U A D R O S D E 

Teléf . 8-13-39. - T O R R E L A V E G A 

f i n F e r n a i e z 
M E D I C I N A I N T E R N A 

( P n l m o n e s - C o r a z ó n - D i g e s t i v o ) 
J o s é M a r í a Pereda, 28. 

G r a n s u r t i d o e n 

r e l o j e s , c a d e n a s 

y m e d a l l a s d e o r o 

MOTOS usadas, varias marcas, 
con facilidades ' 'Crenex". Gar-
mendia. 4. 

C V e n t 

El ESPEJO que usted necesi
ta lo nene « lo hace a su gusto 
"Cr i s t a l e r í a S o l a n o " Burgos, í. 
Te l é fonos 23418 y 23437 

T E L E V I S O R E S 
V A R I A S M A R C A S 

Des e 190 pesetas sema ales. 
L E A L T A D » Teléf 

T O R R E L A V E G A 

U N B U E N EQUIPAJE 
R E V E L A SU PERSONALIDAD 

M a l e t a s 

C u r t i d o s G a t e o 
S. ESCALANTE, 8 — T E L F . 81250 

X O E R E L I M M * 

C 
V a r i o s 

R E C U A D R O S D E ¿6 M / M A UJVA C O I U M N S 
R E C U A D R O S D E iS M / M A DOS C O L U M N A S 
R E C U A D R O S D E 60 M / M A U N A C O L U M N A 
R E C U A D R O S D E 50 M / M A DOS C O L U M N A S 

75 PTAS 
150 " 
l « ) 
300 " 

' .¿ | • M l l l l l l l l l l l i i l l l t i l l l l i i i l l l i i i n i H i t i l l l l l l l l l l l l l i i l i i 

cnilllllMlllllItlIllllllllIllllllllItlIlItlIllliliiiiiiimitn, 

T E L E V I S O R E S 
V A R I A S M A R C A S 

Desde 190 peseta, sema; ales. 

L E A L T A D t Teléf 29088. 

Q A l q u i l e r e s ^ 
S E A L Q U I L A N 

de la Cosa. 23-25. 
pisos en Juan 

^ P r o f e s i o n e s ^ 

LAVADURAS 
uiio uarantia 

reparac ión domi-
l'eléf 28040 

PROTEJA sus muebles 

TAPAS DE CRISTAL para mue
bles espejos , estantes sanitarios, 
todo é precio de fábrica en Cris^ 
talerla Sorlano Burpos, 7. T" i¿-
fono ¿3418 y 23437 

SERRANO i Agencia de ta Pro
piedad inmobiliaria) Calvo -íote-
lo 14 Teléfono 26237 Santanier 

AGENCIA ' F E P ' Exclusivas. ¡ 
Ajíencia de ta propiedad InmobP 
UsrM. 

pds de cristal 
fono 23418 0 
tionano es ta rá 
su disposición 

con ta-
Mam^ndo al telé-
23437 Cristaler ía 
inmediata mente a 
Burgos 7 

********** J****0**>****9**>**̂ *th*-J*&****-j*4 

judicado al s e ñ o r Valverde, io-¡ 
grndose nueve m i l pesetas en fa» 
vof de Pedrosa. á 

"Lucas 11" fue regalado por 
el industr ia l de Cádiz> don J e s ú s 
Man tecón , gran simpatizante ¡e 
la P e ñ a . 

En ocho furgonetas s e r á n tras
ladados en la m a ñ a n a de hoy to 
dos los juguetes, golosinas y ro 
pas para los acogidos en Pedrosa. 

Una caravana de unos 150 co
ches r e c o r r e r á la ciudad a las on
ce y media de la m a ñ a n a , al f r en 
te de la cual i r án los Reyes M a 
gos. 

En Pedrosa, se d a r á n cita v a 
rios centenares de personas, asi 
como Rondallas, coros y banda de 
la Pol ic ía Armada que ameniza
rán el acto dél reparto de ios 
juguetes a los acogidos en el Sa
natorio. 

Muelle, 
R E B O L L E D O 
14 Feíéís 22553 ? 2173^ 

Pr imer aniversario de la s e ñ o r a 

u p a n 

ANUNCIOS 

E S T A 

S i C C K 

L E A L T A D , 8 
TELEFONO 2 9 0 « . 7 

Trajes de novia ¿400 ptas> 
Trajes y abrigos IJI00 

Hechos y a ia medida 
Se admiten t e ína 

+***W********0*4h*:******<***** j tittiiiHtiinniitnnttmfttnmtHmfMMMmttnHiHni 

•iiiiiinniinmtHimnmMuminininniiiiiiiiiJiiiii» 

Que falleció en Praves, el d ía 
2 de enero de 1963, a los 64 a ñ o s 
de edad, d e s p u é s de rec ibi r los 

Santos Sacramentos y la B . A. 
D . P. 

Sus hijos, J o s é , Nemesio, M a r í a 
Luisá , Angela, Pi lar , M a r í a Con
cepc ión , J u l i á n y Pedro; hijos 
po l í t i cos , Araceli Mier , Merce
des Conde, J e s ú s Oceja, Valeria
no Expós i t o , J o s é G u t i é r r e z , Je
s ú s Mazo y Ana Mar ía Saro; 
hermanos, Ju l i án , Elisa y Nie
ves; hermano po l í t i co , Nemesio 

F e r n á n d e z Cobo; nietos, sobri
nos, p r imos y d e m á s famil ia , 

RUEGAN a sus amistades la ten
gan presente en sus oraciones y 
se dignen asistir á l funeral que p ó i 
el eterno descanso de su alma ten
d r á lugar MAÑANA, MARTES, d í a 
7, a las D I E Z de la m a ñ a n a , en la 
iglesia par roquia l de Praves, por 
cuyos favores les q u e d a r á n agra
decidos. 

Praves, 6 de enero de 1964. 

L A C I G Ü E Ñ A D E P A R I S 

Zapatearía Inlautfck 

C I N E A L A M E D 
( T E L E F O N O S 84-9-88 y 32-3-88) 

H O Y : 

A l a s 4 . 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 

( T O D A S L A S F U N C I O N E S N U M E R A D A S ) 

¡¡DIVERTIDISIMO ESTRENDI! 
¡ A L E G R I A , B U E N H U M O R . . . Y C A R C A J A D A S Y M A S 

C A R C A J A D A S I ¡ L A B O M B A " C O M I C A " D E L A E R A ES-
P A C I A L I ¡ L O S N U E V O S Y S E N S A C I O N A L E S I N V E N T O S , 
I N C R E I B L E S , ASOMBROSOS. . . P E R O C A R G A D O S D E 

C O M I C I D A D D E S B O R D A N T E I 

¡ i suceso conuco más 

FRJED 

\ M A C M U R R A Y 

O L S O I M KEENAN 
W Y M I M \4 

e l S a b i o 
e n 

A P U R O S 

Dmecioiv RDBERT STEVBYS0N UNAPUOOUCCIONWALT DISNEY 

( A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

E L S A B I O Q U E H A B I A I N V E N T A D O M U C H A S COSA:* 
I N V E N T O T A M B I E N L A F O R M A D E G A N A R LOS 

P A R T I D O S . . . C O N U N D E L A N T E R O " V O L A N T E " 

SE P R O H I B E T E R M I N A N T E M E N T E L A P U E S T A E N 
P R A C T I C A , E N C U A L Q U I E R P A I S D E L M U N D O , D E LOS 
M A R A V I L L O S O S I N V E N T O S D E " E L S A B I O E N A P U 

ROS". . . SOLO SE P E R M I T E R E I R . 

E l profesor N E D , que le d i v e r t i ó f a n t á s t i c a m e n t e en " U n 
sabio en las nubes...", el inventor de gra to recuerdo... 

Vuelve ahora con nuevos y sensacionales inventos 
para provocar l a C A R C A J A D A l 

55S 

H O Y , M A T I N E S 
A las 11,30 de la m a ñ a n a 

U L T I M A E X H I B I C I O N D E 

5 5 d í a s e n P e k í n 

( A P T A ) . Cinemascope y Technicolor. Por Cha r l l on Heston, 
A v a G a r d n é r y D a v i d N i v e n . 

P R E C I O S D E L A S L O C A L I D A D E S 
B U T A C A , 15 P E S E T A S ; P R I N C I P A L , 11 

Lunes, 30 de diciembre 415 
Jueves, 2 de enero 293 
Viernes, 3 de enero . . . 604 
S á b a d o , 4 de enero 513 

C A M I S E R I A - S u r t i d o s e ^ c f o 

i 

I 
E L S E Ñ O R 

D . J 3 C n t o F e r n á 

(DE TALLERES T E ' f üAN) 
FALLECIO E N E L D I A D E AYER, A LOS 72 AÑOS D E , EDAD, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bericlición Apostó l ica . 

D . E . F . 
Su esposa, d o ñ a Remedios Ambrosio Pérez ; hijos, d o ñ a Emi l i a , don 

Pablo, don Manuel, don Jacinto y don J o s é ; hijos pol í t icos , don 
Rogelio Alvarez Luna (Dr . en Medicina) , d o ñ a Carmen Cimiano, 
d o ñ a Concepc ión Puente, d o ñ a Pilar ArgüeUes y d o ñ a Generosa 
Vega; hermano, don F e r m í n ; germanos pol í t icos , nietos, sobrinos, 
pr imos y d e m á s familiares, 
RUEGAN encomienden su alma a Dios Nuestro S e ñ o r y asistan a 

la conducc ión del cadáve r , que se e fec tua rá HOY, A LAS TRES Y M E 
D I A , desde la casa mor tuor ia , calle de Los Escalantes n ú r a 5, al s i t io 
de costumbre .favores por los cuales les q u e d a r á n agradecidos. La m i -
sa de alma se d i r á m a ñ a n a , a las nueve, y los funerales se c e l e b r a r á n 
pasado m a ñ a n a , a las diez, ambos en la parroquia de San Francisco. 

Santander, 6 de enero de 1964 

D.' Fermina 
L A S E Ñ O R A 

6 m S 

( V I U D A D E D O N GREGORIO D E LA H E R A ) . 
FALLECIO E N E L D I A D E AYER, A LOS 72 AÑOS DE EDAD, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión Apostó l ica . 

D . E . P. 

Sus hijas. Milagros, Elena, Emi l i a , Pepita, Vis i tac ión, Mar ía del Pi
lar y Angelines; hi jos po l í t i cos , Ismael Arr ió la (empleado de Cira-
ges Francais), Fernando Gómez (empleado de J. O. del Puerto) y 
Miguel Serrano (inspector del C G. de Po l i c í a ) ; hermanas, Aqui
l ina y Leonor (ausentes); hermanos po l í t i cos , nietos, sobrinos, 
p r imos y d e m á s parientes, 
RUEGAN encomienden su alma a Dios Nuestro S e ñ o r y asistan a la 

c o n d u c c i ó n del cadáve r , que t e n d r á lugar HOY, A LAS TRES de la 
tarde, desde su domici l io , calle M a r t i l l o n ú m . 17, al s i t io de costum
bre, por cuyos favores les q u e d a r á n agradecidos. La misa de alma se 
d i r á m a ñ a n a , a las siete y media, y los, funerales se c e l e b r a r á n él 
m i é r c o l e s , d í a 8, a las nueve y media, ambos en la parroquia de 
Santa Lucía . E l novenario de rosarios d a r á comienzo m a ñ a n a , d í a 7, 
a las siete y media de la noche, en la parroquia antes citada. 

Santander, 6 de enero de 1964 
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H O J A D E L L I T j r g | 

M O T O G U Z Z I H I S P A N I A 

modelo 

I MUEVO 
110 

Económica 

Silenciosa 

I V I O T O 
G U Z Z I 

H I S P A N I A 

¡SOLO 2 0/o DE A C E I T E ! 

G R A C I A S A L 

N U E V O S I S T 

C I L I N D R O C R O M A D O 

c t o d e l p r o g r e s o e u r o p e o 
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rid (vencedor en Oviedo) y Elche, pegados 
rueda del líder, el Barcelona 

Con más dificultades de las previstas derrotó 
el Aílético madrileño al Pontevedra 

E l Z a r a g o z a g o l e ó a l V a l e n c i a 
P R E C A R I A V I C T O R I A 

D S U L E V A N T E 

Vaáencia. ( A t f i l ) .—•Levan»*, i 
ÍSérdoba, 0. 

í e v a n t e : Estrems; Vic tonero , 
P « d r e ü o , Galpe; Vida l , ü a s t e l l ó . 
Valí, J ü l i a , Wanderley, Pepln y 
Sera f ín . 

f¡órrtoi>a: Beaegas; Simonet, 
Mingorance, EJgea; Tejada, Costa; 
Vázquez, Fedo, J u a n í n , Cabrera 
y Homar. 

Arbi traje ctesaaerUdo del eois-
gíada v ixea ín i s e ñ o r López 2A-
balia. 

Ba los pr imeros minutos del 
« n c u e n t r o , & Levante lanzó un 
r á p do ataque por gu ala izquier
da. C e n t r ó S e r a f í n y Valle r e 
m a t ó de cabeza^ deteniendo el 
b a l ó n con apuros Benegas, en el 
momento en que entraba en ia 
p o r t e r í a . No retuvo el b a l ó n y «e 
ie e s c a p ó , circunstancia que 
a p r o v e c h ó Wanderley, que s e g u í a 
atento la jugada para fusilar «1 
ú n i c o tanto del par t ido. 

d i Levante, animado con este 
gol , e s t a b l e c i ó un dominio abso
luto, en el terreno de juego, l i m i 
t á n d o s e el C ó r d o b a a deienderse* 
retrasando a sus hombres y Ala
gando a tener en fi la hasta a 
« inco defensas, l a n z á n d o s e só lo 
en e s p o r á d i c o s contrataques eu 
uno de los cuales Cabrera pe rd ió 
una excelente oportunidad cuan
do Estrems 1« hizo una invero
símil parada. 

íül persistente dominio del Le
vante no dio el f ru to lógico, por 
lo desacertados que estuvieron 
« u s delanteros a la hora de t i r a r 
a puerta. Por otra parte, la de
fensa cordobesa se e m p l e ó con 
muoha eficacia y acierto. 

\ los 16 minutos, hubo dos 
ocasiones seguidas para el Levan
te. Una de ellas, que sa lvó Bene
gas ai lanzarse una falta y ta o t r a 
un t i ro de Sera f ín , que d e s p e j ó 
la defensa a c ó r n e r . 

lün la segunda parte , el en
cuentro tuvo las mismas carac
t e r í s t i c a s que en la pr imera, t i l 
dominio del Levante fue persis
tente y continuo, aunque d e c a y ó 
u n poco su í m p e t u , m o s t r á n d o s e 
sus delaateros muy desacertados 
a la hora de rematar. 

Destacaron W a l l , Wanderley, 
y Vic tore i ro por los locales, y Be
negas, Egea, Mingorante y Costa 
por los forasteros. 

Cuando los jugadores se r e t i 
raban a los vestuarios, finalizado 
el encuentro, ge produjo un inc i 
dente entre un jugador c o r d o b é s 
y el á rb i t ro , teniendo que in terve
n i r la fuerza púb l i ca . 

B U E N P A R T I D O D E L 

B A R C E L O N A 

Bareelona, cuatro (Ben í t ez , Pe
reda. Kocsis y R e ) ; Betfs, uno 
, ' íAnsoIa) . 

- Bajo e l arbi t raje discreto del 
colegiado M a r t í n Alvarez, los 
equipos presentaron estas f o r m a 
ciones : 

Barcelona: Sadurni ; Ben í t ez , 
Olivella, Eladio; Montesinos, Pus-
t é ; Zaballa, Pereda, Re, Kocsis y 
Vicente. 

Be t i s : P e p í n ; Coló, R íos , Pa-
q u i t o ; M o n t a ñ e r , M a r t í n e z ; Lasa, 
Luis , AnsoJa, Bosch y Molina. 

Gran lleno en el estadio azui-
grana. El Betis se cierra a la de
fensiva, con Montaner en el cen
t ro de la defensa y R íos de ce
r r o j o , bajando Lasa y Bosch a 
la media. Domina el Barcelonaj 
pero el pr imer peligro lo pro
porciona un fal lo de Sadurni, con 
fuerte remate de Luis , que des
peja la defensa azulgrana. 

Un gran remate de Pereda JO 
detiene P e p í n . 

A los 14 minutos, un centro 
de Luis, d e s p u é s de una gran 
jugada, Ansola, rematando de 
cabeza a ras de suelo, consigue el 
gol bé t ico , muy protestado po
los azulgranas, por haber s e ñ a l a 
do el linier fuera de juego, que 
«1 á r b i t r o no concede. 

Contesta el Barcelona con fuer
tes ataques y a los 20 minutos 
consigue la igualada. Un c ó r n e r 
de Zaballa lo despeja de p u ñ o s 
P e p í n y Bení tez , de t i r o bombea
do, establece el uno a uno. 

A los 22 minutos, el Barcelo
na se adelanta en el marcador, a 
u n centro de Zaballa, que deja 
pasar Kocsis y Pereda, de fuerte 
remate, bate a P e p í n , 

Un formidable disparo de Mo
lina lo para apuradamente Sa-
dftrní y un remate de cabeza da 
Kocsis, en falta sacada por Fus-
t é , lo para P e p í n . 

En el segundo tiempo, sigue 
dominante el Barcelona, que a 
los dos minutos e s t á a punto 'le 
mercar, en un í u e r l e remate cíe 
Re. 

A los 16 minutos, en una gran 
jugada individual de Kocsis, con
sigue un magní f ico gol , que os el 
tercero, 

A log 31 minutos, u n fiórnsr 
que saca Zaballa, lo devuelve en 
cor to Kocsis, y Re marca el cuar
to tanto. 

Magníf ico partido del Barcelo
na, en el que destacaron Ben í t ez , 
Montesinos, F u s t é , Pereda. He y 
Kocsis. 

En el Betis, los mejores fueron 

L A Q U I N I E L A 

Montaneri Mar t í nez . Luis . Bossn 
y Molina, 

F A C I L V I C T O R I A D E L 

MADRID 

Oviedo. ( A l f i l ) . — O v i e d o , ce
r o ; Madr id , dos. 

M a d r i d : Araquis ta in ; Is idro. 
S a n t a m a r í a . P a c h í n ; Mul l e r , Zo
co; Amancio, Fél ix Ruiz. Di Stó-
í ano , Puskns y Gente. 

Oviedo: Madr i les ; Ton i , Dat-
".ira. M a r i g i l ; í g u a r á n , Al fonso; 
Girón, J o s é Luis , Migue l , Icazu-
riaga y J o s é Mar ía . 
Bchcvarr ia , muy protestado, so-

Arbi t ró el s e ñ o r Gonzálex 
hre todo, por ao sancionar dos 
faltas en el á r e a m a d r i l e ñ a , en ei 
pr imer t iempo. 

No hay que poner reparos »t 
t r iunfo del Madr id , que se mos
t ró superior en todas sus línea':, 
aunque no d e s a r r o l l ó u n juego 
muy br i l lan te . Y para colmo de 
mala suerte para los locales, el 
segundo tiempo j u g ó a la defen-
biva, lo que hizo prever su í r a -
•-.aso. Por o t ra parte, su delan
tera de spe rd i c ió dos o tres oca
siones, muy propicias, para lograr 
marcar. C o m e n z ó el partido con 
unos buenos avances locales. Y 
el púb l i co esperaba que los ove
tenses pudieran con , los " r o l o -
sos". Pero una cosa es la i lus ión, 
y otra, la realidad, pues todas los 
í l e lan to ros fracasaron en log mo
mentos propicios. 

Rl part ido t r a n s c u r r i ó con do
minio local, pero s in efectividad. 

Se llega a la mtad de este pe
riodo con juego poco br i l lante j 
sin que Puskas ni Di S t é f a n pue 
dan lucirse, por ftl mareaje a q u « 
e s t á n sometidos. 

( S E M A N A P R O X I M A ) n JORNADA 
12 enero 

1964 16 
t . » y 2.* DIVISION 

1 Ai. Madrid - Murcia ... 
2 Zaragoza - Pontevedra. 
S Barcelona-Valencia... 
4 Levante • Eipaflol 
5 Oviedo * Córdoba 
lAt Mlbao-R. Madrid.. 
IBcfce-Valladotid...... 
8 Alavés-R. Sociedad̂ .. 
9 Orente - Hosplfaief*... 

tS Omnna • tndauetw».... 
11 Málaga-Mallorca 
12 Malilla-Eldense 
13 Abarán • Hérculet* 

4 Ai Ceuta • Algeciras. 
= = = = = R S 8 E R 

/ 

1 Celta-Badalona.... 
2 las Palmas • Huelva 

Si no resulta premiado su bo
leto, r e m í t a n o s l o a l concurso " L A 
Q U I N I E L A " A S K A R - R A D I O T E -
L E V I S I O N apartado n ú m . 248. 
M a d r i d . 

Puede resultar agraciado con 
un m a g n í f i c o televisor, ú l t i m o 
modelo, en el sorteo que se efec
t u a r á ante notar io , el p r ó x i m o 18 
de enero, con los boletos reml -
tidoa. 

Daremos el resultado de este 
concurso en las "Hojas del L u 
nes" de toda E s p a ñ a . 

TerroT 4 9 C . € • 

2 y 3 v e l o c i d a d e s 

S i n m a t r í c u l a - S i n i m p u e s t o s 

S i n c a r n e t d e c o n d u c i r 

a b u e n s e r v i c i o c o n u n 

b u e n c i c i o m o t o r 
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T e n g i 

En el minuto 43 hay otra mano 
m a d r i l e ñ a en su área^ que el Ar
bi t ro pasa por a l to ; se prodilce 
un nuevo g r i t e r í o y algunos im
petuosos lanzan al campo a lmo-
badillas. 

Se reanuda «i juego con un 
avance local, pero s in electividad. 
Gonto recoge una pelota, dr ibla * 
varios contrarios y el disparo sa
le al to. A par t i r del minuto die?!; Tner gol 
el Oviedo se repliega incompren
siblemente y el Madr id domina a 
placer, pero unas veces Madriles 
y otras la mala p u n t e r í a de los 
atacantes locales, hace que áiga 
ei marcador s in a l t e r ac ión . Pero 
con la defensiv»» local, el Madr id 
se crece y domina c o m p e n e t r á n 
dose muy bien todos sus hom
bres. 

Hay alguna arrancada local, 
qiuj malogra la delantera y les 
barullos en el á r e a m a d r i l e ñ a no 
sur ten resultados positivos, so 
llega al minuto 34 y en un aoosd 
madridista, se forma u n barul lo 
en el á r e a ovetense y Fél ix Ruiz, 
muy oportuno, _ marca ei pr imer 
tanto. 

-i 1 I 
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S A N T A N D E R 

Sigue el mando madridis ta y 
dos minutos d e s p u é s , en una íab-
ta contra el Oviedo, Amancio lo
gra el segundo y Ultimo tanto. 
Otra vez se promueven s i lb ido» 
contra el á r b i t r o i por entender 
algunos que la falta no exist í J. 

El Oviedo, impotente ya, reac
ciona unos momentos, pero «a 
vano y termina el encuentro c o i 
el t r iunfo del mejor , que ha sida 
el Madr id , por lo que el p ú b l i c o 
les prodiga aplausos, ya que se 
ha comportado con la mayor de-
port ividad Bl Oviedo « a c ó «UÍ-
t ro córnesr> por once el Madr id . 

Por el Madr id se destacaron 
Félix Ruiz, Gento y Zoco. 

Por el Oviedo, la defensa y el 
portero. 

GRAN P A R T I D O EN SAN MAMES 

Bilbao ( A l f i l ) . — A t . de Bilbao. 
Sr Elche, 2. 

Elche: C e l d r á n ; Chancho, Ibo-
rra, M a r í n ; Ramos, Rodr i ; Gar-
mona. Lezcan, Mart ínez , Romero, 
Oviedo. / 

At. de Bilbao: Irfbar; Orúe , 
B t u r a . Aranguren; Zoriqueta, 
Ur iar te ; Sáez Latorre, Aríeta, A r -
goitía, ü r q u i j o . 

Arbi t ró el s e ñ o r Segrelles, del 
Colegio valenciano. 

Se ha visto esta tarde en San 
Mamés uno de los mejores en
cuentros de la tempordda. En una 
tarde templada y con sol, el Atlé-
tico de Bilbao ha batido al colí
der de la compet ic ión d e r r o t á n 
dole por un resultado que, a no 
mediar las lesiones de Orúe y 
Etura en el segundo tiempo, ha
bría sido, sin duda alguna, m á s 
ampl ío que el de la mínima d i 
ferencia que registraba al f inal . 

A los 16 minutos se produce el 
primer gol rojiblanco. Fue obra 
de Argoí t ia , probablemente el me
j o r jugador de su equioo, quien 
aprovechando un fallo de la de
fensa levantina batió a Ce ld rán . 
A los 22 minutos, Arlela marea 
el segundo rematando un centro 
de Urqui jo En ta jugada quedó 
fvmmocionado Celdrán 

A los 38 minutos se produjo 
una falta contra el Atlético La 
saca Ramos bombeada sobre puer
ta. Hay un barullo Irfbar no pue
de meter el puño , y Mart ínez , 
muy oportuno, marca el gol del 
Elche 

Con este resultado t e r m i n ó el 
pr imer tiempo 

Al iniciarse el segundo per íodo 
se lesiona O r ú e que pasa a ocu
par el extremo izquierda 

A los 23 minutos de esta par
te llega el tercer gol del Atlét i 
co en una magní f ica jugada de 

Zorriqueta con pase a Argoítia, 
que cedió a Urquijo, que se en
contraba en mejor posición, y é s 
te, de remate suave, consiguió el 
gol. 

Después se produjo la lesión 
de Etura en un choque con Mar
tínez, quedando p rác t i c amen te co
mo f igura decorativa Esta cir
cunstancia fue aprovechada por 
el Elche para dominar, y por me
diación de Romero consiguió el 
segundo gol, que acortaba distan
cias 

Hasta ©1 final dominó el Elche, 
que buscó con entusiasmo el gol 
del empate; pero el Atlético se 
defendió bien y l legó al final con 
la victoria por tres a dos. 

Por el Atlético destacaron A r 
goítia, Areta, Zorriqueta y Aran
guren. En el Elche, los mejores 
fueron Martínez, Romero, Chan
cho y Carmena. 

El s e ñ o r Segrelles estuvo muy 
desacertado. 

E L A. MADRID V E N C I O 
A L P O N T E V E D R A 

Madr id . ( A l f i l ) . — At lé t ico ds 
Madrid , tres Ramiro, Collar y R i -
bes). Pontevedra, dos( Jorge y 
Marca ida i . 

A de M a d r i d : Madinabeytia; 
Rivi l la . Griffa , Calleja; Ramiro. 
G l a r í a ; Aramburu, Amador, Lo
mas. Ribes y Collar. 

Pontevedra: Mugica ; Calleja. 
Batalla. Cholo; Pastor) Val le jo ; 
Recaide. Mar t ín Esperanza Jo«é 
Jorge. Marcaida y Ribada. 

Arbitró el colegiado s e ñ o r Pin
tado. Tuvo una ac tuac ión bueaa, 
durante el primer tiempo y co
me t ió algunos errores en el se-
erundo, que no perjudicaron a 
ninguno de los dos equipos. 

El At lét ico ha jugado esU 
tarde con m á s entusiasmo y a*4' 
dor que en otras ocasiones( y 
desde el pr imer momento «salió 
dfteidido a conseguir el t r lun íó , 
s i bien, la línea de ataque, no se 
e n t e n d i ó muy bien y parte, por 
la fuerte defensa que hicieron ^s 
pontevedrenses de su marco. Do
minaron ampliamente durante Ja 
media mitad del pr imer tiempo, 
favorecidos. a d e m á s ) por el pr»-

que fue marcado a los 
cinco minutos, en la salida del 
pr imer c ó r n e r de la tarde, lan-
7ado por A r a m b u r u y rematado 
de cabeza por Ramiro. 

Pasada la media parte, el j ue 
go se equ i l ib ró y comenzaron 'as 
escapadas de los jugadores ga
llegos, quienes, a los 22 m i n u 
tos, lograban el gol del empale, 
en un b a l ó n adelantado por el 
centro, que J o s é Jorge adelanta 
un poco m á s ; t ra ta de evitar 
inf i l t ración Griffa , pero le burla 
el delantero gallego y ante ¿a 
inminente entrada de Calleja, 
dispara sobre puerta y marca el 
go l del empate. Hasta el final, 
domina ligeramente el Pontevo-
dra 

En el At lé t ico, todos pusieron 
un gran e m p e ñ o .en conseguir el 

(pasa a octava pág ina . ) 

E s t a b l e e m a n t o s B o s r i v a 

B u r g o s , 1 3 

H u e v a Y o r k R a d i o 

P u e n t e , 2 

SI BUSCA LO M f TOR 
llévese un T E L E V I S O R 

M A R C O N I 

Cinco puntos de ventaja (al final de ia 
primera vuelta) saca el Coruña al segundo 

clasificado, la Real Sociedad 
El Europa vuelve al tercer 

la clasificación 
puesto de 

En la clasificación real es el Gliún guien figura el lercern 

B n la segunda parte, a los 
tres minutos, es objeto de falta 
Collar, al borde del á r ea , en una 
de sus esquinas. Lanza directo 
el ba lón , que entra por la escua
dra del lado derecho del guarda
meta gallego. Es el segundo gol . 

Tres minutos m á s tarde, au
menta la cuenta el equipo local. 
Avanza por el lado derecho del 
delantero centro Lomas, oercfi 
de la línea de gol, -envía un centro 
retraasdo, que remata de cabeza 
Ribes, t ranquilamente, ya que se 
hallaba solo ante el portero. Puo 
el tercer y Ultimo tanto. 

Bil segundo tiempo tuvo las 
mismas c a r a c t e r í s t i c a s que el 
pr imero. Mediado el tiempo, co
mienza el Pontevedra a abando
nar su defensiva y se producen 
ataques aislados, Wen contenidos 
por la defensa rojiblanca. En uno 
de ellosi a los 24 minutos, el 
quinto c ó r n e r de este tiempo, que 
se saca contra ei At lé t ico por Re
caído, lo r e m a t ó de cabeza Mar 
caida, logrando ei segundo tan
to forastero. 

Haste el final del partido, con
t i n ú a el juego con las mismas 
c a r a c t e r í s t i c a s . No es un juego 
de gran belleza, pero si efectivo. 

En el pr imer tiempo, se lesionó 
Griffat a los 40 minutos y en el 
segundo, a los 10, J o s é Jorge, en 
una entrada de Griffa. pero am
bos cominuaron actuando. 

Bl AUlét ico s a c ó üog corners 
en el pr imer t iempo, por cuatro 
el Pontevedra y este equipo, c in 
co en el segundot por uno del 
club local. 

Fueron los mejores 'del Ponte
vedra, Batalla, Cholo, Vallejo, 
Mar t ín Esperanzii. J o s ó Jorge y, 
sobre todos Ribada. 

P R E C A R I A V I C T O R I A D E L 
O R E N S E 

Orense. (Alfil).—Orense, 1 ; Ba-
dalona, 0. 

Orense: Gelucho; Angel, Celso, 
O r b á n ; Gul iérrez , Gouso; Sancho, 
Canuco, Wilson, Arcánge l , Vi l la . 

Radalona: S á n t o s ; Rangil, Are-
nos, García I ; Flori t , Cantallop: 
Far iña , Ruiz, García H , Gasull y 
Hernández . 

Excelente arbitraje, quizá el 
mejor en lo que va de temporada 
en el estadio José Antonio, del 
colegiado Jorge Ramo?. 

El encuentro ha resultado pé=-
simo por parte del Orense. 

El primer tiempo reg i s t ró un 
abrumador dominio ca ta lán , que 
no so tradujo en goles por veiv 
dadera mala suerte. En el segun
do tiempo se impuso él Orense, 
ante la tác t ica de repliegue del 
Badalona en defensa del empate. 

A los 41 minutos Sancho lanza 
ün córner , despeja con apuros la 
defensa y el balón va a ía eabe-
ea de Arcángel , quien pasa á 
Wilson, és te a Angel, quien clava 
la pelota en la red de un cabe
zazo. 

Destacaron el conjunto comple
to del Badalona y en los cuales 
Orbán, por su pundonor. 

DERROTA DE L A R E A L 

Barcelona ( A l f i l ) . — Europa. 3, 
Real Sociedad, 1. 

Efl Europa ha ganado merecida-

EximAyuiMsiti 
oe sajíander 

S u s p e n s i ó n d e 

C o n c u r s o 

Se hace públ ico , para general 
conocimiento, que la exce l en t í s i 
ma C o r p o r a c i ó n Munic ipa l , en se
s ión que ce lebró el d í a 2 de los 
corrientes, a c o r d ó suspender el 
concurso convocado para l a ad 
j u d i c a c i ó n del servicio de t rans
porte de carnes desde el " V i 
dero munic ipa l a los mercados, 
c a r n i c e r í a s y establecimientos de 
beneficencia, mediante anuncios 
que publ icaron los "Boletines O f i 
ciales del Estado y de la P r o v i n 
cia" de los d í a s 16 y 13 de d i 
ciembre ú l t imo , respectivamente, 
y hasta t an to se proceda a una 
nueva convocatoria. 

Santander, 3 de enero de 1964. 
El alcalde, M A N U E L G O N Z A L E Z 
MESONES Y D I A Z . 

mente. Los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

Europa: G a r c í a ; CamaOho, 
González , Pons; Salud, Boada; 
J o s e í t o , Toar, Gi laber t , C á t a n o s 
y Ricos. 

Real Sociedad: Goicoechea; 
Abásolo, Bciharri , Oirmaechea; La 
sa, E ls te ra rña ; Surrola . Ebeija. 
Maiztegui . Ribera y U í r e s t i . 

Arb i t ró , deficientemiente, T o 
m á s López , valenciano. 

Hasta los veinte m i n u t e » m a n 
tuvo su meta imbat lda el eqpipo 
donostiarra con una t ác t i ca de^ 
tensiva. É n este minuto , G i l a 
bert cons igu ió ei p r imer gol . Des 
minutos m á s tarde, la Real So 
ciedad consigue ei empate por 

m e d i a c i ó n de Maiztegui , aprove
chando, en remate de cabeza, u n 
m a l entendido de la defensa y el 
por t ro e u r o p e í s t a s . 

No supe la Rea! aprovechar 
las dudas de la defensa local, y 
su a c t u a c i ó n fue mala y con t i 
n u ó m a n t e n i é n d o s e a la defensi
va . A les 35 minutos, Ricos des
hizo el empate al lanzar um có r 
ner, en el que el b a l ó n e n t r ó solo 
en la red. Cinco minutos antes de 
te rminar el p r imer tiempo le tus 
anulado u n gol a la Real;Socie
dad. 

B n la segunda" mi tad , ©1 juego 
se hizo brusco, y los donostiarras 
aprovecharon su m a y ó r cerpu-
lencia. Fue al terno el dominio , y 

N o h a y m u n d o e l e g a n t e 

c u a n d o f a l t a e l s o m b r e r o 

S O M B R E R O S 

Osidoro Sáncheá 
C o n l e c c i o n e s 

C a m i s a s 

G a b a r d i n a s 

A b r i g o s 

T r a f e s a m e d i d a ( s e l l o ú n i c o ) 

A v . C a l v o s o t e l o , 3 

Servicio RENAULT 
J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 
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L A M A S M O D E R N A I N S T A I - A C I O N P A R A L A A T E N C I O N 

í" S E R V I C I O D E C U A N T O P R E C I S E SU • ' R E N A U L T " 

las situaciones de marcar bordear 
ron a las dos puertas, pero s in 
consecuencias, hasta que, a los 
42 minutos Gilabert . de cabeza, y 
a pase de Ricos, es tablec ió el de
f in i t ivo tres a uno. 
CLARA V I C T O R I A D E L CORUftA 

La Coruña . (Alf i l ) .—Dep. Coru
ña, 3; Osasuna, 0. 

C o r u ñ a : Pampols; Carlos, Pe
gaso, D o m í n g u e z ; Manín, A u r r é f 
Loureda, Escolá. Veloso, L á m e l o 
y Montalvo. 

Osasuna: Visa; Not, Zamacona, 
Agu i r re ; Carlos, E loy; Astrain, 
Silvestre, Mantegui, Azparren y 
Areta. 

Arbi t ró sin complicaciones, aun
que irregularmente, el colegiado 
canario s e ñ o r Ventura. 

A l saltar los equipos al terreno 
de juego son objeto de g r a n d e á 
aplausos, especialmente «1 Coru-. 
ña, que se extendieron a su en-
trenador, Roque Olsen, por la 
labor desarrollada en lo que VA 
•de temporada. El equipo p a m p l ó 
nica causó una grata impres ión . 
El primer gol del C o r u ñ a lo l og ró 
Lmaelo a los siete minutos, al re-
eotger un pase de Veloso. A los 
26 m a r c ó Veloso el segundo. 

En la segunda parte se a c e n t ú a 
el dominio c o r u ñ é s , logrando l o f 
locales su tercero y ú l t imo gol 
a los 14 minutos, por medio de ' 
JV$ontalvo. A los 19 minutos, Az
parren t i ra fuerte y desperdicia 
Una clara ocasión para marcar. 
A los 22 se produce un penalty 
claro dentro del área del Osasu
na, que el á rb i t ro no sanciona. 

El Coruña , a lo largo dei en
cuentro, d e m o s t r ó mucha mayor 
eficacia que su oponente, que, 

(Pasa a novena p á g i n a . ) 

Ayuntamiento de 

H a b i é n d o s e efectuado la r e v i 
s ión de Cart i l las de la Benef i 
cencia M u n i c i p a l , a p a r t i r del 
4 de enero de 1964 quedaron anu
ladas todas las anteriores! sien
do sustituidas por otras nuevas 
de color azul, que l l e v a r á n ade
m á s la f o t o g r a f í a del t i t u l a r y 
beneficiarlos, si los hubiere. 

Todos aquellos a quienes se hu
biera concedido la nueva Car t i l l a 
de Beneficencia, p o d r á n hacerse 
cargo de la misma en el Nego
ciado correspondiente de este ex
c e l e n t í s i m o Ayuntamiento , du 
rante las horas de o f i c ina . 

Santander, 31 de diciembre de 
1963. — E L A L C A L D E . 

í nmazi 
en seco 

S a n t a L u c í a 2 7 

T e é f . 2 8 1 6 5 

" L A P A L O M A " 
L I M P I E Z A S U P £ R - S i C 0 

L a v a d o d e t o d a c l a s e d e r o p a s 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

R a p i d e z y g a r a n t í a 

S a n t a L u c i a , SO S A N I A N D E N I X é f s . 2 0 3 7 4 y 2 4 3 1 3 

La quiniela ganidom 
P r i m e r a y S e g u n d a O . . v i o ó n 

AT. B I L B A O • E L C H E 1 

O V I E D O - R E A L M A D R I D 2 

L E V A N T E • CORDOBA . . . ... ... . . . ... 1 

S E V I L L A • E S P A Ñ O L .. . . . . 1 

BARCELONA • B E T I S M .. . 1 

ZARAGOZA VALENCIA I 

AT. M A D R I D • PONTEVEDRA , 1 

MURCIA V A L L A D O L I D . . . . . . 1 

CORÜNA - OSASUNA ... ... 1 
CELTA SANTANDER , . . . X 
ORENSF ^ L O N A .. . . . . . . . . . . 1 
BURGOS - 1NDAUCHU . . . 1 
CADIZ -ALGECIRAS ... 1 
A B A R A N - MALAGA ... . . . ... 1 

R e s e r v a s : 

AT. CEUTA SAN FERNANDO . . . « . . . . S 

H U E L V A - M E L I L L A — 

N o t e d é v u e t a s : 

tAJüs M U E B L E S QUÍ!. U S T E D N E C E S I T A , A LOS 
P R E C I O S Q U E D E S F A I OS E N C O N T R A R A E N 

Mueb le s El Empalme 
G a b i n e t e » mot ie i i ioa a« puiieatei i ume t iu i e s a l puliestet' > «i> 
f ó r m i c a . Tresi l los y s o f á s - c a t n a s v a r i a d í s i m o s , v e n t a del 
famoso SOFA - C A M A ' K t t í D I N G " Juegos completos i e 

cocina en fó rmica v tubo aromado inoxidable . 

P e ñ a c a s t i i i o 81 E m p a i m e T e í é t o n o 2 3 - 1 - 4 8 

( A 10 rmnuto í . de t r o l e b ú s del ceñ i r de la cap i ta l ) 

Talleres 
Wünsh 

(Casa fundada en 1854) 
Radiadores, limpiezas 

y reparaciones — Silenciosos. 
Tubos de escape. 

Exclus iv is ta y d e p ó s i t o d t 
R A D I A D O R E S O*. D O N E Z 

Isabel la C a t ó l i c a , l . Te l . 3302<i 
S A N T A N D E R 

F E L I Z A Ñ O N U E V O 1 % : 

1 
i mi» usa* d« pormlsott < 

duoir SistooM « l e m á n 

AMOS I B ffiíJCAl.ANTE. 10 

J e s ú s G u t i é r r e z 
« e s T i o r t OE a o u u i w e w T ü o 

Jalve Soteio. 23. THéfono 22674. 
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OPOSICIONES 
al Banco Asturiano 

P e d e s t r i s m o 

t » P a r a c i n c o p l a z a s d e O F I C I A L E S P K 1 -

M E R O S , r e s e r v a d a s a l o s q u e p o s e a n a l 

g ú n t í t u l o a c a d é m i c o o a c r e d i t e n d o s a ñ o s 

d e t r a b a j o e l e c t i v o d e o f i c i n a , c o n d e s 

t i n o a n u e s t r a s S u c u r s a l e s . 

R e m u n e r a c i ó n a n u a l : 7 3 . 7 0 0 p e s e t a s ( i n 

c l u i d o s t o d o s c o n c e p t o s ) y P l u s F a m i l i a r 

a q u i e n p r o c e d a . 

E d a d : m á s d e 2 1 a ñ o s y m e n o s d e 3 5 . 

F e c h a e x a m e n : F e b r e r o p r ó x i m o . 

X* P a r a c i n c o p l a i z a s d e A U X I L I A R E S , c o n 

d e s t i n o a n u e s t r a s S u c u r s a l e s . 

R e m u n e r a c i ó n a n u a l : 5 3 . 3 0 0 p e s e t a s ( i n 

c l u i d o s t o d o s c o n c e p t o s ) y P l u s F a m i l i a r 

a q u i e n p r o c e d a . 

E d a d : m á s d e 1 6 a ñ o s y m e n o s d e 2 5 . 

F e c h a e x a m e n : M a r z o p r ó x i m o . 

M á s i n f o r m a c i ó n e n S e c r e t a r í a d e O f i c i n a s 

C e n t r a l e s y S u c u r s a l e s . 

F ú t b o l R e g i o n a l 

Bueina, Soldevilli y 
Callealtera, ganaron 
fuera de sus campos 

— — — i — — • 

H o y , j u g a r á n e | 
San Justo contra el Laredo UESU L I A D O S 

Seliya, 0; Buelfla, 3. 
San toña , 1 ; Soldevilla, 2. 
Madrid , t i Escudo, f. 
Candína, 1 ; Castro F. C , 0. 
N . Móñtaña, 1 : Callealtera, 2. 
$art justo-Laredo, para hoy. 
F. ReittosA. 3; Gyáoi», 0. 

CLASIMCACION 
Puntos, c a . 

b ü f e d d 
Bueina 
Gayón .„ 
Santdfiá . . . . . . 
Soldevilla 
San j u s to 
Escudo 
Forjas Reinoss 
Castpo F. C. . . . 
Nueva Montaña 
Cand ína 
Callealtera 
San J u l i á n . . . . . . 
Selaya 
Madrid 

26 
22 
17 
17 
J6 
16 
16 
13 
12 
12 
12 

$ 
i 
3 
1 

+ 12 
+ 8 

— 4 
— 3 
— 6 
— 5 
—13 

COMENTARIOS 
M Bueina sigue dispuesto a no 

dejarse arrebatar el segundo pues
to. En la. jornada de ayer venció 
con facilidad al Selaya el t i tu lar , 
con lo que aumenta su ventaja 
con relación i a sus inmediatos se-
gUÍdOTOS. 

El Soldevilla venció por la mí
nima diferencia en el difícil te
rreno de Santoña , con lo que rae 
jora notablemente su posición en 
la tabla, mientras que los locales 
pierden contacto con los prime 
ros. 

Mal andan las cosas para el on
ce de Gbaezón. El modeá to Ma
d r i d ha conseguido su primer 
punto a costa dei Escudo, que s ó 
lo pudo empatar a un gol. 

El Nueva Montaña perdió en su 
campo con el entusiasta Calleal
tera. Los de Montaña están ha
ciendo una c a m p a ñ a i r regular ; 
Tienen domingos muy buenos y 
otros bastante malos. Es una pe
na. Su afición merec ía otra cosa. 

El Castro P. C. es tá desconoci
do esta temporada. Ayer fue de
rrotado por el modesto Candína , 
q u é parece ha comenzado bien el 
año. 

Por úl t imo, el Forjas de Reino-
sa ganó con facilidad al Gayón. 

HOY, SAN. JUSTO-LAREDO 
Hoy, festividad de los Santos 

Reyes, el fútbol regional tiene un 
bonito partido. El l íder Laredo 
contra eí San jus to , en el cam
po de éste . 

J. P. 

Ganó Ordóñez (no 
presentó Gándara) el 

Gran Premio de la 
Peño Oscar 

— # ~ — ~ 

Aguiiar, segundo 
en Chartres 

P r i m e r a D i v i s i ó n 

Se d i s p u t ó ayer el G r a n Premio 
de la P e ñ a Oscar, con salida y 
entrada de les atletas e n la A l a 
meda de Oviedo, frente a la De
legación de Juventudes. 

NO hubo la nu t r ida p a r t í c t p a -
c i n ó Que se esperaba, y l a prue
ba r e su l tó , por lo mismo, m á s 
desanimada que otras celebradas 
con anter ior idad. 

Por o t ra parte, el duelo O r ü ó -
n e z - G á n d a r a , <jue viene mante-
ni*ndo el íuege sagrado en este 
t ipo de competiciones, í a í tó . N i 
colás G á n d a r a no a c u d i ó a la c i 
t a , a causa de fuerza mayor 
^ u n a íesión-—, y el duelo des
aparec ió , corBlguientemente, con
v i r t i éndose !a r iva l idad en u n 
" m o n ó l o g o " de O r d c ñ e a . que ga
nó, conforme se esperaba, desta
cado. 

E l Cross Oscar se redujo, pues 
a este nuevo t r i un fó del corredor 
del E s p a ñ a de Cueto. Y a de sali
da se s a b í a que é l s e r í a el vence

dor. Esta raaonafcie presufnciósi 
r e s tó i n t e r é s a la carrera. 

V E N C I O J A X Y 
Chartres ( M i l ) . — E l vencedor 

del Cross In ternacional de Char
tres ha sido el f r a n c é s MiChel 
Jazy, cubriendo los ocfoo kilcme^-
tres en 25 minutos 33 segundos. 

Seguidamente, se clasificaron 
Agui i a r , de E s p a ñ a , 25%*4; Payo-
lie, de Francia . 25-36; Fbwi'er, l e 
Inglaterra. 25-38; M a r r o q u i n , de 
Francia , 26-04; 10, M a r t í n , de Es-
pa, 26-59; 11 , O u t l é r r e z . d« Es
p a ñ a , 27. 

Franeia venc ió por equipos con 
nueve puntos, seguida de Ingla
terra, 18. y E s p a ñ a , 23. 

Agui ia r estuvo a l g ú n t iempo a 
la cabeza de los corredores, pe
ro, f inalmente, t u v o qiue ceder e l 
puesto en loe ú l t i m o s setecientoe 
inetros a Jazy. 

E l terreno donde se c o : r i ó la 
prueba estaba ccmpletamente he
l a d a 

m 

H U I 

Muebles Ramos! 
Directos 
de Fabrico 

S a n t a C l a r a , 9 

Seguros de Villa toe Cegiteies 
Mieieneies [ventéales 

N ú m e r o s premiados en el sorteo celebrado en la 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E SEGUROS, » 31 de d ic iembre 

de 1968, que afecta a toda* las C o m p a r t í a s del R a m o : 

Lote Seguro Popular núm. 771 
Seguro Ordinario Vida " 593 

H 

44 

S4 

t é 

Todas las pól izas de Seguro de V i d a acogidas a esta 
modal idad en cuyo A p é n d i c e correspondiente f igure un nú
mero de Lote o de Registro cuyas tres ú l t i m a s cifras coin
cidan con uno de los premios, s e g ú n su clase, han resultado 
beneficiadas con u n Capi ta l Adic iona l cuyo importe s e r á 
hecho efectivo por la respectiva C o m p a ñ í a Aseguradora. 

S I N D I C A T O N A C I O N A 1 D E L S E G U R O . Grupo I - y ida. 
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Revista de Tribunales 
TORERO CONTRA TAXISTA.—EMPRESARIO CONTRA TORERO. 
—MAS CONCEJALES IMPUGNADOS.—VESTIDO D E MUJER PARA 

NO PAGAR E L HOTEL.—INTENTO D E FUG" CON SU N O V I A 

M a d r i d . — £1 matador de t o 
ros J o s é Luis R a m í r e z Salas ha 
demandado a u n taxista, que ha 
sido absuelto por la Audiencia 
Provincial . E l minis ter io públ ico 
p e d í a 3.000 pesetas y u n a ñ o de 
ret irada del permiso de condu
c i r e indemnizaciones de 29.200 
pesetas a l torero, 22.900 a l que le I don Pablo Lasa, contra la elec-

contra p r o c l a m a c i ó n de candida
tos y elección de concejales pa
va ei Ayuntamien to de M a d r i d , 
consignada en una reciente '•Re
vista de Tribunales" , hemos de 
a ñ a d i r otro recurso presentado 
por don Rafael Espinosa de los 
Monteros, don Eugenio M a z ó n y 

CriSíaMa Soriano 
B u r g o s , 7 - T e l é f . 2 3 - 4 - 1 8 

Optica S A M O T 
D I P L O M A D O 

E n n u e s t r o i m o d e i o t e x c l u s i v o s d « 

g a f a s d e s o l e n c o n t r a r á l a g a f a d e s e a d » 

C I A R A M O A y d e s p a c h o e n e l d i a d e 

l a s r e c e t a s d e l o s s e ñ o r e s o c u l i s t a s , 

a l o s p r e c i o s m á s v e n t a j o s o s 

D e p o s i t a r i o s d e c r i s t a l e s Z O S S Y B I F Í L T R A L 

S a n F r a n c i s c o , 1 3 ( E s q u i n a a L e a l t a d ) 

a c o m p a ñ a b a é n su coche y 2.000 
a l viajero del t ax i , cuyas tres 
personas resultaron heridas en el 
choque de los vehículos , mientras 
que el acusador privado cifraba 
en u n m i l l ó n de pesetas los da
ños sufridos por el espada a l no 
poder actuar en varias corridas 
en Méj ico . L a abso luc ión del t a 
xista se basa en que su coche te
n í a preferencia de paso por la 
calle de Hortaleza respecto a l co
cho que c o n d u c í a el matador de 
toros, que circulaba por la de I n 
fantes. 

c ión de don Juan Melgar Escr i -
vá de R e m a n í y don Luis de So
sa Pérez . L a Audiencia T e r r i t o 
r i a l ha desestimado la impugna
c ión contra el s e ñ o r Melgar, por 
considerar que el Colegio P rov in 
cial de Ingenieros de Minas r e ú n e 
los requisitos para la insc r ipc ión 
en el Registro del Gobierno C i 
v i l , pero ha anulado la e lección 
del seño? Sosa, porque la Univer 
sidad Centra l h a b í a presentado a 
dos electores, uno por cada con
vocatoria, resultando los dos ele
gidos, y no p o d í a presentar nada 
m á s que uno (el p r imero) . 

U n joven i r l a n d é s , en p l an de 
tur i s ta en M a d r i d , ha t e ñ i d o que 
visitar, m u y en contra de su vo
lun tad , l a Audiencia Provincial , 
para responder de una reclama
c ión de 18.650 pesetas que h a b í a 
dejado a deber en Un hotel , del 
que sa l ió disfrazado de mujer , s i 
bien no ha podido demostrarse 
esta pintoresca fuga. L a Aud ien 
cia, estimando que no hubo es
tafa, sino que el hecho queda re
ducido a una r e c l a m a c i ó n c iv i l , 
ha absuelto a l i r l a n d é s , dispo
niendo t a m b i é n que c e s a r á i nme
diatamente la d e t e n c i ó n preven
t iva . 

r ó t a m b i é n deficientes dichos i 
certificados y la ob l igac ión de los i o t r o Joven, de 19 a ñ o s y espa
des matadores a resarcir a l me-1 ñol , i n t e n t ó fugarse con su no-
presario, s e ñ o r Borondo, de los ¡ vía , s a c á n d o l a de l a casa en que 
gastos originados, que el p e r j u - i serv ía en el pueblo de Brenes. A l 

E n una corr ida de A n d ú j a r de
b í a n de actuar Rafael Peralta, 
Jaime Ostos, A n d r é s Vázquez y 
Manue l G a r c í a ( " P a l m e ñ o " ) . J a i 
me Ostos, a causa de una cogida, 
fue susti tuido por Juan G a r c í a 
( " M o n d e ñ o ) . N ó se presentaron 

n i " P a l m e ñ o " n i " M o n d e ñ o " , que 
fueron sancionados con 10.000 pe
setas cada uno, por considerar la 
autor idad competente que los 
certificados méd icos que remi t i e 
r o n estaban faltos de requisitos. 
A n d r é s Vázquez propuso matar él 
los seis toros, pero el gobernador 
c iv i l s u s p e n d i ó la corr ida. L a Co
m i s i ó n M i x t a de Arb i t ra je del 
Sindicato del E s p e c t á c u l o decla-

d i c a d ó cifra en u n 1.325.000 pe 
setas. Cont ra esta reso luc ión han 
recurr ido " P a l m e ñ o " y "Monde-
ñ o " ante el T r i b u n a l Centra l de 
Amparo . 

A l a lista de impugnaciones 

Mantequería La Madrileña Fiambres 

¿ a a t a C l a r a , 1 

T e l e f o n o 2 6 - 1 - 1 5 

C a a t # i a i r 9 4 i » 

T e l é f . 2 3 - S - $ 8 Frutería 
L o s m á s s e l e c t o s a r t í c u l o s y a l o s m e j o r e » p r e c i o s 

i S á n c h e z R o m e r o \ 

d e J a b u g o ( H u e b r a ) JAMON DE JABUGO, ^ i » ^ 3 4 » * " ^ » ^ 

enterarse el padre de l a chica fue 
a recogerla a casa de los s e ñ o 
res y se la l levó con él a la f i n 
ca de la que es guarda. Y a l l í 
se p r e s e n t ó el enamorado g a l á n 
en u n coche de alquiler. Discu
tieron. E l muchacho i n t e n t ó me
ter la mano en el bolsillo en que 
llevaba una navaja y el guarda 
le hizo dos disparos de escopeta 
a ocho metros de distancia a cau
sa de los cuales m u r i ó el joven 
seis d í a s de spués . L a Audiencia 
de Sevilla c o n d e n ó al autor del 
homicidio, teniendo en cuenta las 
atenuantes de v ind i cac ión p r ó x i 
ma de ofensa grave y a r repent i 
miento e s p o n t á n e o , á siete a ñ o s 
de p r i s ión y a l pago de ciento 
cincuenta m i l pesetas a los he
rederos de l a misma. L a defensa 
del guarda h a recurr ido a l S u 
premo porque no se h a n esta
blecido las debidas consecuencias 
del hecho probado de que el mu
chacho a m e n a z ó haciendo ade
m á n de que sacaba una navaja 
con hoja de diex centfmetroB. 

(Viene de sépt ima p á g i u a . ) 
t r iunfo , siendo • ! meior , ©1 d « -
le&sa CtóUcjau 

K L O J O PARTTIDO E N SOBVILLA 

SBVüla; Juan Mianuel, Maraver , 
Sevi l la íA i f l l ) .—«evn ia 2; es

p a ñ o l , 0. 
C a m p a n a í ; Cardo, A c ü ú c a c r j , 
Oliveros, Dieguez, C á b r a i . Agüe
ro y Gallego. 

E s p a ñ o l : Joaxiet; Argües . Bar -
tólí, M u ñ o z ; Masíto-egui, Riera , 
Rejada, I d í g o r a s , paredes, Kuba-
la y D o m í n g u e a . 

A r b i t r ó el señor O r t B de Men-
d M l . 

Q o m e n z ó el encuentro con ata
ques sevillanos. Antes del m i n u 
to de juego. Campanai lanza u n 
tremendo chut cj¡ue sale í u e r a por 
poco, y ic iritómo sucede poco 
d e s p u é s con o t ro disparo de Ole 
guez, que roza el t r a v e s a ñ o . 

Una excelente combinac ión en
t re A g ü e r o y Diéguez « s remata
da por este ú l t i m o con u n exce
lente tfre que vale »1 pr imer gol 
al Sevilla. 

Seis mmutos m á s tarde el Eis-
p a ñ o l es tá a punto d* empatar al 
disparar D o m í n g u e z y salir el ba
lón í u e r a por poco; S in emhargo. 
es evidene el dominio de los <<e-
Villistas, teniendo Joant que arro
jarse desesperadamente a los piet 
de A g ü e r o para evi tar u n goi-

Eü juego carece de calidad, na 
cióndose notar el reclpproco y se
vero mareaje, por ambas partes, 
a los jugadores clave. ataque 
del E s p a ñ o l n ó se entiende en los 
contados avances que practica. 

Campanai juega avanzado, y á 
l c» f34 y 35 minutos, lanza aos 
disiparos peligrosas, teniendo qu» 
intervenir JoaneL Cuando f inal l -
aaba este tiempo, Riera sujeta a 
A g ü e r o cuando és te iba embala
do hacia la puerta. Con uno a 
cero termina ©1 primer t iempo 

Reanudado ei partido, ttay una 
buena jugada de Cabral, y a los 
tres minutos Muftcz dispara de 
manera í u t o t o a n t e desde mi tad 
dól campo, neutralizando bien 
Mano l ln . Ü n saque de esquina 
que lanza Kubala lo empalma 
Tejada, y el bal-p sale fuera por 
c e n t í m e t r o s . 

Eln plena fase de dominio espa-
nolista, Juan Manuel se i n t e r n * 
y dispara de modo imparable, Jo-
grande ©I segundo tanto sevilla
no. U n m i n u t o m á s tarde, Ca
bra l logra o t ro tanto que el arbi
t ro anula por falta previa. 

Eü meta españo l i s t a int.rcejprH 
sendos tiros de A g ü e r o y Diéguez . 
A los 32 minutes, este ú l t i m o es 
sujetado por Kuba la . cuando se 
encontraba magnificas condi
ciones para marcar. Surgen los 
ner vios, y A g ü e r o y Cabra i de u n 
lado, y Tejada y Argües del otro, 
e s t á n a punto de llegar a las 
manos. 

Destacaron, por ©1 Sievllla 
Campanai y Cab ia l , y por el Efe-
paño l , Riera y Bar ío l í . 

E5 s e ñ o r CÜrtiz de M e n d í v ü rea
lizó u n arbi traje riguroso. 

G O L E A D A E N L A R O M A R K D A 

Zaragoza. (Alfil)—-Zaragoza», 5 
Valencia, 1. 

Zaragoza: Yarza ; Reija, San
t a m a r í a , Zubiaurre; Pepin, Pais; 
Canario, Endér i z , Marcel ino, V i l l a 
y Garlos Lapetra. 

Valencia: Zamora; Piquer, Gar 
c ía Verdugo, Mestre; Paquito, 
Chicao; Cabe l ló , Roberto, U r t i a -
ga, S á n c h e z Lage y H é c t o r N ú -
ñez . 

Arb i t ró , bien, el colegiado se
ñ o r Carbeio. 

De salida ataca fuerte el Va
lencia, con u n t i r o de Paquito 
que rebota en el poste. Poco des
pués , en u n ataque del Zaragoza, 
E n d é r i z cede el esfér ico a V i l l a , 
y é s t e se cuela y llega a l á r e a pe
q u e ñ a , a r r o j á n d o s e Zamora a sus 
pies para salvar la s i t uac ión . 

Ambas delanteras, con fuerzas 
m u y niveladas, se i n t e rnan con 
facil idad. 

A los 25 minutos, Marcel ino es
t re l la u n b a l ó n en el poste, y L a -

i petra remata de cabeza a l fondo 
¡ de la red. Este tan to hace reac-
i clonar al Valencia, que estuvo a 
I punto de empatar. 

A los 33 minutos, una fa l ta cer
ca del á r e a del Valencia la re
mata Marcel ino de cabeza, con
siguiendo el segundo tanto. V i l l a , 
a l cruzar el b a l ó n que despe jó en 
corto la defensa, 

El Valencia ataca con una i n 
ternada de S á n c h e z Lage y pase 
a H é c t o r N ú ñ e z , que obliga a 
S a n t a m a r í a a ceder có rne r . E l sa
que lo remata S á n c h e z Lage y 
despeja P e p í n . Se acusa gran m o 
vi l idad por parte de los dos con
juntos . 

A los 44 Minutos, se saca una 
fa l ta contra el Zaragoza, por Pa
quito. Recoge S á n c h e z Lage, y a 
l a media vuelta consigue el t a n 
to valenciano. 

E n la segunda m i t a d se i n t e n 
sificó a ú n m á s la niebla, crean
do1 u n ambiente e x t r a ñ o de v i s i 
bi l idad. E l Zaragoza pros igu ió en 
sus incesantes ataques, y a los 
doce minutos se lanza u n c ó r n e r 
contra el Valencia. L o t i r a Ca
nario, y Marcel ino, de cabeza, 
consigue el tercer tanto . A los 18 
minutos, Pais cede a V i l l a , y é s t e 
obtiene el cuarto t an to . 

Por f i n , a los 35 minutos, en 
jugada personal, de spués de d r i 
blar a cuatro jugadores cont ra
rios, V i l l a se interna, y salvan
do la salida de Zamora, marca el 
quinto tan to zaragocista. 

Poco d e s p u é s se produce una 
fa l ta contra el Zaragoza, que sa
ca Roberto y remata S á n c h e z L a 
ge fuera. 

Destacaron Marcel ino, que n í -
zo u n excelente part ido, V i l l a y 
Lapetra, en el Zaragoza, y por 
lo» valencianos S á n c h e z Lage y 
H é c t o r N ú ñ e z . 

RL V A L L A B O U D MERECIO 

MEJOR R E S U L T A D O 

M u r c i a (Al íU) .—Murcia , 2* V » -
Uadolid, X. 

ValladoSld; Cahro; Salo. Pia i . 
P in to ; R a m í r e z M a r t í n e z ; M o r > 
i tón Rodil la . Ara tnendi . San chis 
y Joselfn. 

M u r c i a : OampéUt»; I ta lono, M a r -

quitos; Aávar i to ; Cay acá , M a x , 
De la F í l e n t e , Marsal . OSano Me-
rodio y La lc . 

A r b i t r ó , discretamente, el señor 
G a r c í a R o d r í g u e z , gallego, oue 
de jó de s e ñ a ' a r un penalty ©n 
cada p o r t e r í a . 

El p r imer tanto lo cons igu ió el 
Murc i a en el m i n u t o 2a por me
d i a c i ó n de De la Fuente, on una 
ces ión de Marsal . 

Ftn la segunda par-te, a los 32 
minutos , cons igu ió el Val lado. id 
el empate al sacar un c ó r n e r , y 
tras varios despejes, rematar Ro
d i l l a de forma imparable. £¡1 Mur 
cia logr* el tanto de la v i r t u r l a 
en el m i n u t o 38 a; sacar o t ro 
«•ómer, o r i g i n á n d o s e u n ban i l lo y 
«wnde su autor Marsal. 

El Murc i a ha jugado un oar t i -
do corr iente , manteniendo la 
t ens ión de sus aficionados ñ a s t a 
ol ú l t i m o minu to , por lo incier to 
del resultado. Los interiores rmir-
cianos han jugado muy pesados 
y dieron siempre t iempo a que ios 

qu i t a r an buenos balones para re
matar . Cay a c á : en [a media, ha 
flojeado mucho, pasando en el se
gundo tiempo a la delantera, y 
siendo ocupado su puesto por De 
la Fuente, que estuvo bien. 

Eli Val ladolid ha jugado un 
buen encuentro. Ell c lás ico cua
tro-dos-cuatro, pasando a M a r U -
nez al centro y retrasando a Sto-
chis. Se j u g é mucho en el cen
t ro del terreno, pues los dos de
fensas cumplieron p s r í e c t a m e n t e 
su cometido. Les ataques del Va
l ladolid, siempre por jos oxtre 
mos, fueron muy peligrosos pero 
pecaron de t i rar poco a puer ta y 
daban tiempo a Que despojaran 
los defensores murcianos. 

fin el m inu to 29 de la segunda 
parte, y en un pe r íodo en que e l 
juego se h a b í a endurecido. «1 é r 
b i t ro expu l só a MOrol lón, por pro
testar con los brazos levaniadcs. 

Los dos equipos fueron drspedi-
dos con palmas, pues dentro de 
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E L CURSO D E NUESTROS PRECIOS.—SOBRE LAS IMPORTACIO

NES D E TRACTORES.—NUEVAS E IMPORTANTES IMPORTACIO

NES D E M I N E R A L DE H I E R R O — E L MERCADO M U N D I A L D E L 

AZUCAR.—LA MARCHA DE NUESTRA BALANZA f ~ ' I E R C I A L 

MADRID.—El índice que elabo
ra el Consejo Superior de Cáma
ras de España , seña la que los pre
cios al por mayor "-xperimentaron 
durante el pasado mes de j u l i o 
—último del que poseemos da
tos— un alza de 10,5 puntos, cor
t ándose ási la ligera baja que se 
había presentado en los dos me
ses precedentes. El índice gene
ral queda en 1.552 puntos, y la 
modificación respecto a junio su
pone un incremento del 0,68 por 
i00. La elevación del índice obe
dece a la expresada por los pre
cios industriales; en cambio des
cendieron los precios agr ícolas . VE1 
a lzúa de lá vida representa sólo 
un 1.06 por 100 

U n nu t r ido grupo de represen
tantes de empresas extranjeras, 
importadores de tractores a g r í c o 
las, ha d i r ig ido un escrito a l M i 
nisterio de Comercio, exponien
do su punto de vista sobre las 
necesidades del campo españo l 
en este orden de cosas Se ana-
tizan en dicho escrito el creci
miento del parque e spaño l , cor
to a su ju i c io , y la s i t uac ión del 
mercado de p roducc ión nacional, 
p id i éndose , en resumen, que i e 
conceda un aumento en el cupo 
global de i m p o r t a c i ó n de trac
tores extranjeros, para 1964 que 
d e b e r í a n ser, como m í n i m o , de 
10 000 unidades. Fa l t a ahora por 
« o n e c e r la o p i n i ó n de los produc
tores e spaño les . 

Recientemente, nuestro Min i s 
t ro de Comercio ha concedido au
to r i zac ión para impor ta r 7.000 to
neladas de mineral de h ier ro , pro
cedente de la R e p ú b l i c a I s lámica 
de Maur i t an ia . S e g ú n las estadís
ticas oficiales de nuestras Adua
nas, de enero a mayo del a ñ o en 
curso, se han importado del ex
ter ior unas 350.000 toneladas de 
productos s iderúrg icos , de las 
cuales unas 35.000 c o r r e s p o n d í a n 
a hojalata. Todo hace esperar en 
consecuencia que en este a ñ o se 
ü e p a r á a cerca de las 800 000 to
neladas, centra las 680.000 del 
a ñ pasado. 

— O — 
S e g ú n las ú l t i m a s impresiones 

de las firmas égpeeialistas en el 
mercado azucarero internacional, 
sean cuales sean las p é r d i d a s pi,f>-
ducidas en el Caribe por el re 
ciente h u r a c á n "P lora" , de tan 
triste memoria, la p a n o r á m i c a ge
neral en todo caso, es de per
sistente y agudizada escasez de 
a z ú c a r en el mercado mundial , s i 
t u a c i ó n que d u r a r á a ú n a l g ú n 
tiempo, y que posiblemente, se 
p o n d r á m á s de manifiesto en el 
presente año de 1964. 

— O — 
Sigue desa r ro l l ándose bajo la 

misma tendencia negativa, nues
tro comercio exterior. Así, en el 
pe r íodo enero-agosto del año en 
curso, las exportaciones repre
sentaron '¿4.994 millones. El d é -
riclt comercial q u e d ó , pues, ©n 
53.669 millones de pesetas( o 
sea, m á s del duplo del que se 
registrara en el mismo periodo de 
1962, en que fue de 25.771 m i 
llones de pesetas. 

En exportaciones, la primera 
part ida por importancia es la ya 
tradicional de alimentos vegeta 
les: y en importaciones, la pr í 
mera es la de maquinaria y apa
ratos. Unicamente las fuertes en

tradas poi turismo., y ; otras ex
portaciones "invisibles", pueden 
paliar este grave déficit do nues
tra balanza comercia^ e inclusive, 
proporcionar s u p e r á v i t en nuestra 
balanza general de pagos. 

J o s é Luís B A R C E L O 

que se h a b í a jugado con poca, v i s 
tosidad, el encuentro í u « m u y 
disputado y emectonante hasta e l 
ú l t i m o minu to , 

Ell M u r c i a s acó siete comare a 
favor, y el Va l l ado l id , seis., 

Goistó mucho el ValladoMd, y es 
de e x t r a ñ a r e l puegto que ocupa, 
ya que sus jugadores t renzan 
buen juego desde a t r á s , aunejue a 
la hora del remate no t ienen 
suerte. 
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EJECUCION 
de un 

diplomático 
BULGARO 

Moscú . ( E f e ) — E n u n mensaje 
fechado en Sofía , l a agencia 
"Tass" in fo rma que I v a n Aesen 
Bris tov Georgiev, ex d i p l o m á t i c o 
b ú l g a r o condenado a muerte por 
t r a i c i ó n y espionaje en favor de 
Estados U ñ i d o s , h a sido ejecuta
do por u n p e l o t ó n de fus i lamien
to. ^ 

E l Presidium de la Asamblea 
Popular bú ^ » a r e c h a z ó l a ape-

[ l a c i ó n de Oeorgiev. 
. . . . ,n. . . , . . .nn.n., . . .H.. .- . . . . . . . . .uHMHn,.. .H..i .m.".".".""M«"">-»""" • • m » " • " " • • » " " • " " " " • " , , 

Supresión del cargo de 
Vicepresidente en el Irak 

_ —o •— 
S, q u e e j e r c í a e s t e n \ m m m % s e r á e n v i a d o 

a e x t r a n j e r o 

Bagdad. (Efe) . _ U n decreto 
presidencial que suprime la f u n 
c ión y el cargo de vicepresidente 
de la R e p ú b l i c a ha sido hecho 
públ ico hoy-

Por el mismo decreto,, el gene
r a l Ahmed Hassan-El-Bakir , que 
e jerc ía tales funciones, queda d i 
mi t i do y s e r á enviado a l Cuerpo 
D i p l o m á t i c o para prestar servi
cios en el exterior. 

D E T E N C I O N E S E N A M M A N 
A m m á n . (Efe).—Las fuerzas de 

segur idad jordanas h a n detenido 
a m á s de doscientas personas, co
mo medida de p r e c a u c i ó n para 
evitar manifestaciones durante l a 
visita del Papa. 

Se dice que los confinados son 
miembros de l a Hermandad M u -
su -lana y del f a n á t i c o grupo co
nocido por " T a h r i r " . 

L A S E Ñ O R A 

Doña Leocadia Valle Cano 
Fal lec ió el dia 5 ae enero de 19 64, en Garasa (Santander) , a los 
78 a ñ o s de edad, habiendo r e c b i do los Santos Sacramentos y í» 

Rend ic ión Apos tó l i ca 
D. E. P. 

Su esposo, don Emil io Arredondo Fonteci l la ; hijos, d o ñ a Amparo, 
d o ñ a Elena, d o ñ a Eugenia y don Emilio Arredondo Val le ; h i 
jos pol í t icos , don Miguel Rubio Merino, don Manuel Pardo 
Ezquerra y doña Mar ía Dolores Carrefra Manuel ; hermana, 
dona Apolonia Valle Cano; nietos, hermanos poli i icos, « o -
brinos, primos y d e m á s famil iares , 
RUEGAN x sus amistades la encomienden a Uios Nuestro S é -

ñor en sus oraciones y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , y l u -
aeral, que t e n d r á n lugar el martes, día 7, a las ONCE de la ma-
frana en Carasa (Santander) , por cuyos favores las q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Carasa (Saatanden, a 6 de enero do 1964. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Pedro Gayón Colsa 
DESCANSO E N LA PAZ D E L S E Ñ O R , E N E L D I A D E AYER, 
confortado con los Santos Sacramentos y la B . A. de Su Santidad. 

D. E . P. 
Su director espiritual, Rvdo. Padre don Miguel Manso; su esposa, do* 

ñ a Luz Gayón Gayón; sus hijas, d o ñ a Felisa y d o ñ a M a r í a Luz; 
h i jo pol í t ico , don R o m á n Sánchez Pacheco; hermanos, don Gabriel , 
d o ñ a Esperanza y d o ñ a Piedad; hermana pol í t i ca , d o ñ a Paulina 
González Revuelta; nietos, M a r í a Luz, M a r í a J o s é , R o m á n , M a r í a 
del Pilar, Angelina y M a r í a Emma; pr imos , sobrinos y d e m á s pa
rientes, 
RUEGAN encomienden su alm£i a Dios Nuestro S e ñ o r y asistan a 

la conducc ión del cadáver , que t e n d r á l ú g a r HOY, limes, A LAS CUA' 
TRO de la tarde, desde su domici l io , calle de Rualasal n ú m . 22, al si
t io de costumbre, por cuyos favores les q u e d a r á n agradecidos. La m i 
sa de alma se d i r á el martes, d í a 7, a las ocho, y el funeral, e l m i s m o 
día , a las diez y media, ambos sufragios en la parroquia de l a Anun
ciación. E l novenario de rosarios, a pa r t i r del martes, d í a 7, a las 
siete y media de la noche, en la mencionada parroquia. 

Santander, 6 de enero de 1964 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L ILUSTRIS1MO S E Ñ O R 

D. Eulogio Fernández Barros 
( M E D I C O ) 

(Encomienda de la Orden Civ i l de Sanidad. Miembro de Honor de l a Secc ión Provincia l de 
Médicos del S. O. E., ex alcalde del Real Valle de Gamargo y presidente del Patronato de b » 

Escuelas Graduadas «Agapito Gagiga») 
QUE FALLECIO E L D I A 7 D E E N E R O D E 1963, A LOS 82 A Ñ O S D E E D A D , 
H A B I E N D O R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A B . A. D E SU S A N T I D A D 

R I P 
SU ESPOSA, DOÑA M A R I A M A R T I N A LUGEÑO SUAREZ; SU H I J O , D O N S A B I N O ( M E D I C O ) ; 

SU H I J A POLITICA, DOÑA M A R I A JOSEFA D E LAS CUEVAS O R T I Z ; N I E T O S ; HER
MANA POLITICA, DOÑA M A R I A LUZ A R C H E HERMOSA ( V I U D A D E F E R N A N D E Z 
BARROS); SUS SOBRINOS, DON PEDRO BARROS B O L I V A R , D O N JOSE A L B E R T O , 
DON JULIO Y DOÑA M A R I A N I E V E S FERNANDEZ V I A L Y D O N ANDRES FER
NANDEZ ARCHE; SOBRINOS POLITICOS, PRIMOS Y D E M A S F A M I L I A , 
RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones. Las 

misas que se celebren MAÑANA, martes, d í a 7, en Gamargo, Revilla, Escobedo, Muriedas y 
Herrera; Padres Carmelitas, de Santander, a las S I E T E de la tarde y nove-
nario a par t i r del dia 13 en esta misma iglesia; novenario en los Padres Pa-
sionistas de Las Presas, a las OCHO de la m a ñ a n a , a pa r t i r del d í a 7; novenario en los 
PP. Dominicos, de Salamanca, a pa r t i r del d í a , 7; y el funeral que t e n d r á lugar en l a pa
r roquia de Camargo, el d í a 9, a las ONCE d e la m a ñ a n a , sufragado és t e por el vecindario 

e Gamargo, se a p l i c a r á n por el eterno descanso del alma del finado. 
Camargo, 6 de enero de 1964 

I N D U L G E N C I A S : Los Excmos. y Rvdmos , s e ñ o r e s Nuncio Apos tó l ico y Obispos de 
Santander, Sigfienza y Badajoz, han concedido indulgencias en l a fo rma de costumbre. 

aa 
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P a r a v e n c e r a l R a c i n g ( 2 - 0 ) ; e l C e l t a t u v o q u e r e a l i z a r 

u n e s f u e r z o f u e r a d e l o c o r r i e n t e 

L o s r a c i n g u i s f a s , p e s e a p e d e r , c a u s a r o n u n a 

i m p r e s i ó n 

Como e q u i p o f i a s i d o , c o n el Corona, el m e f o r q u e f i a pasado 
esta temporada por Vigo 
p e s d e l a g r a d o n a 

E l p e c h o c á n t a b r o 
P o r P E P E M O N T A Ñ A 

l a fiesta mundana qu« hoy se celebra en el Tenis, merced a 
esa gran idea que ha tenido nuestro estimado colega "Alerta", es 
la confirmación de un poderío deportivo de la Montaña extraor
dinario. Los que hemos asistido a los balbuceos de los clubs mon
tañeses, podemos calibrar el progreso logrado a fuerza de volun
tad, da constancia y de reveses constantes. 

Son más de medio siglo de siembra constante, de afanes y 
aacrificios, pero ha sido una cosecha admirable, que nos hace pen
sar que Cantabria, por los esfuerzos de todos, de dirigentes y diri
gidos, está ya a la altura de cualquier provincia española. Esa masa 
de 66 deportistas presentados entre los que más se distinguieron 
pof sus méritos extraordinarios, a juzgar por el espurgo que hi
cieron !as Federaciones regionales de Cantabria, nos dan idea de la 
calidad física de nuestra juventud dedicada al. deporte. Contar 
con 66 campeones en las tres categorías, regional, nacional e in
ternacional, no sólo es prueba de una calidad magnifica, sino de 
una abundancia en cantidad y de un mejoramiento de las condi
ciones aíléticas de la gente joven. Y ese lote seleccionado de diez 
hombres, con un historial Imponderable, muchos de ellos de fama 
internacional, valorados por la Prensa deportiva de Europa y 

.América como algo genial en deportes, todos asombrosos de í'a-
cuitados, con dominio de su especialidad y con una inspiración 
para lograr el triunfo, nos hablan de una cantera admirable de 
donde se sacan las piedras preciosas que adornan la joya deportiva 
que España presenta en la feria deportiva mundial. 

Y a han pasado los tiempos en que los críticos de Barcelona 
noc hablaban dei músculo catalán, como exponente de su poder 
deportivo; los de Bilbao y San Sebastián, de la raza vasca; los 
madrileños, de la sobriedad castellana; pero ahora, los montañe
ses, podemos también aducirles que también nosotros tenemos el 
pecho «cántabro. Y si no que miren a Ramón Sota, a Paco Gento, 
José Pérez Francés. Alberto Gándara, Mariano Carrasco, Antonio 
¡Gómez, Joaquín Salas, Jesús Salz e Ignacio Suárez. Y hasta te
nemos ana bella mujer, Angelines Vdlar, que ya tiene el entor
chado Internacional, como exponente de su extraordinaria valía 
en natación. Y en cuanto a cantidad, mírese el panorama depor
tivo español, donde se encuentran representantes del pecho cán
tabro en lá inmensa mayoría de los clubs y de modo especial en 
fütboS, 

' Hoy, en el Tente, se confirma el progreso, la valía, abundan
cia y-poder del deporte montañés. Gracias sean dadas a "Alerta" 
Esa es la significación de la fiesta. Esa es la confirmación de que 
la Prensa santanderina. ía de ayer y la de hoy, Incluyendo a la 
Padio, ha sido una fomentadora del deporte. E s también la reha
bilitación del pecho cántabro. Lo celebramos. Y vamos a la fiesta 
montañesa por excelencia. Allí donde haya que enaltecer el de
porte montañés, cuenten con nosotros. Nos sumamos a todo lo 
que sea. 

Vigo. (Por teléfono. Crónica especial para HQJA DEL LUNES, por 
Femando Rey Alar, redactor deportivo de «Hoja del Lunes» de Vigo). 

E n esta visita a Balaidos, el Real Santander respondió plenamente 
a lo que se esperaba de él. Fue un conjunto duro, diiícil de desbor
dar, bien conjuntado y con un fútbol rápido, a veces vertiginoso, que 
te obligó al Celta a un esfuerzo fuera de lo corriente. 

Pero el Santander no tuvo suerte en esta ocasión, porque el Celta 
de ahora va camino de dejar de ser el equipo premioso, lento y sin 
mordiente que era a principios de la temporada. Ahora, el Celta es 
un cuadro con una defensa muy firme, una media que corta y que 
crea, que empuja mucho a los delanteros y que sabe frenar los ímpe
tus de los atacantes contrarios, con facilidad y con soltura. 

NO PUDO TENER MAS SUERTE 
E n esas circunstancias, aún amoldándose magníficamente el con

conjunto santanderino a la tónica que él Celta, imprimió al partido, 
no podía tener mucha suerte, so
bre todo si a sus delanteros no les 
sobraba habilidad para burlar a 
los defensas célticos. Ese fue el 
secreto del éxito del Celta en esta 
ocasión. Un éxito bien logrado y 
ampliamente merecido, porque el 
Celta fue, indudablemente, mejor 
en cuanto a dominio territorial y 
a ocasiones de goles, que las tu
vo, y muchas, aparte de los dos 
tantos que subieron al marcador. 

Ya empieza a ilusionar a los afi
cionados vigueses este equipo del 
Celta de ahora. Aunque castigado 
duramente por las lesiones, tenien
do en cuenta ios apuros de cada 
domingo para decidir el cuadro 
que ha de afrontar los compromi» 
sos de la Liga, el Celta está toman
do aires de equipo, se le ve ir a 
más, mejorar claramente ,con una 
más exacta visión de las circuns
tancias de partido a partido. Está 

conjuntos hicieron muy buen fú'-
bol dentro de la medida y capad-
dad de cada cual. 

Desue el comienzo, el Celta, sin 
dominar intensamente, man^ en 
el terreno. Sup' tomar la iniciati
va -—-'TUÍÓ mantenerla, mien
tras el Santander, claramente re
plegadas sus líneas, se esforzaba 
por contener' la avalancha que se 
Ies echaba encima. De vez en cuan
do intentaban los santanderinos su 
suerte, pero siempre dando la im
presión de que no ponían excesi
vas ilusiones en los lances que 
pudieron presentárseles como fa
vorables. 

Por parte del Celta siempre hu
bo más mordiente y más espíritu 
incisivo en los ataques. Así, a los 
16 minutos, un córner sacado por 
Pintos provocó un remate impre
s i o n é «'««I otro extremo, Castoy i, 

decididamente cambiando de signo.' que devolvió el larguero y que fi-
No nos parece, sin embargo, que nalmente Pepino resolvió disparan-
sea negado el momento de echar do con potencia, pero desviado del 
las campanas al vuelo, pero va marco. 

partido, y va tomando aires de 
equipo de calidad. Sigue tenien
do fallos el conjunto, pero sí no 
hubiese estos íalloü, a estas hu
ras estaría caminó de lá prima
ra División. 

Del Santander, nos parece muy 
buena la defenja, especia.mente 
el central Gómez, y ei lateral 
Echevarría. Magnifico —yo diría 
que primoroso— el segundo tiem
po de Baba, y es uplhda la mo
vilidad y la intelLgencla en ©1 jué-» 
go de Ab&l y da Trigo. 

La actuación del señop Guerrl-
cabelka, de Vizcaya, fue íianca-
mente floja. Cuando un árbitro 
no complace por sn tana ni a 
unos ni á otros, hay que cnslde-
rarle malo. Y eso fue lo que le 
pasó a él. > " 

Los equipos, se alinearon de la 
s gulente forma: 

Celta: Cantero; Rori, Lamieras, 
Zuiminegui; Peplfio, Alhiro; Pin
tos, Zamoriia, Germán, Téllean y 
Castoya, 

Santander: Larzábal; Navarro, 
Gómez, Echevarría; Rabí, Jimé
nez; Gento II . Gento ID, Abel, 
Trigo y Yosu. 
«HllllllllllllllllllliiimuUUHMHHHIIMIIIIIIIHHIIIW 

M defem* del Arenas, ante la presión del Rayo, se repliega y despeja apuradamente 
pelota que U n í a marehamo de gol—Foto ARAUNA (hijo). 

En el 
victoria 
sobre el 

Sardinero, 
del Arenas 
Rayo por 2-1 

francamente bien y con marcadísi
ma tendencia a mejorar. 
UNO DE LOS MEJORES PARTI* 

DOS DE LA TEMPORADA 
Este Celta-Santander cas! podría» 

mos decir que fue uno de los me* 
jores encuentros que nos deparó 
la Liga en este año. Bueno, ñor to
do. Porone tuvo emoción. Porqué 
los dos bandos lucharon con ar
dor, con interés y con ganas de 
triunfo. Y porque, además, ambos 

«IWWniWIIWIIIIIHWIimWWIHIIHIIIMIIliHWHWIMHi 

los ¡uvenllcs cántabros se enfrentarán 
esta tarde a Asturias, en el Sardinero 
M a g d a l e n o s u s t i t u i r á a P o t ó l o e n 

l a d e l a n t e r a c á n t a b r a 
tarde habrá fútbol de nue

vo en los campos del Sardinero. 
Pero fútbol de categoría nacio

nal, con los equipos juveniles de 
Cantabria y Asturias disputando 
el campeonato de España de se
lecciones regionales. 

Los cántabros, en su primer 
partido contra la fuerte selección 
del Oeste, en su mayoría con ju-

gadores leoneses, aemostraron su rece indicar una superioridad, que tundencia defensiva una buena 

Ya en esta línea de acosos fuer
tes y constantes, a los veintiún mi
nutos volvió a reproducirse el ago
bio del Celta, aunque sin conse
cuencias, con u" disparo posterior 
de Albino, que Larzábal detuvo sin 
muchas dificultades. 

P R I M E R GOL D E L C E L T A 
A los 31 minutos, nuevo agobio 

en serio del Celta. I A jugada se 
resolvió con fuerte cerco del área 
santanderina. que Zamoruca su
peró con su íacd habilidad, des
viando la pelota por encima de 
la barrera. La devolvió el tra-
vesaño, y Germán, oportunísimo, 
y con el guardameta desplazado, 
culminó la faena rematando de 
cabeza a la red. Era el primer 
gol del Celta, que si so ha de te
ner en cuenta la tónica de la 
contienda, estaba tardando mu
cho en llegar. 

Va con el camino «leí triunfo 
abierto, el Celta continuó man
dando hasta el descanso, aunque 
sin forzar mucho Tos aconteci
mientos. 

Destacó en todo este tiempo la 
energía en los procedimientos 
defensivos santanderinos. Aspec
to éste en el que no sabríamos a 
quién destacar. Lo mismo Na
varro que Gómez, para nosotros 
el más eficiente de los tres, o 
Echevarría, hicieron de la con

potencialidad, y el resultado de 
aquel partido —3-1— sitúa a los 
nuestros en una excelente posi
ción para la obtención del titulo 

Esta tarde, a las cuatro menos 
cuarto, van a tener enfrente a 
un conjunto que. como el astu
riano, empató en su primer en
cuentro, jugado fuera. Esto pa-

C a m p o s del Sardinero 
CAMPEONATO NACIONAl DE SELECCIONES JUVENILES 

LUNES, DIA «, F E S T I V I D A D D E LOS R E Y E S MAGOS 
A LAS CUATRO D E L A T A R D E 

sturias-Gantabria 
F a m « t e partid© no serán válidos los carnets de socios y abonados 

del Real Santander, S. D. 
m m m . ^ A i I * del Real Santander, hoy, día 6, de 11.80 a 18,80. Galíndez, auxiliado por líneas de 

y a continuación en el campo. 1 su mismo Colegio. 
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S E G U N D A D I V I S I O N 

habrá de vencerse a fuerza de demostración 
entusiasmo... y de buen juego. 

En estos días, Fernández Mora, 
el seleccionador y entrenador, ha 
venido preparando a fondo a los 
seleccionados juveniles, y su opti
mismo es grande. 

Considera el partido como difí
cil, pero confia en la potenciali
dad de los suyos para vencer. 

Respecto de la alineación, nin
guna duda ya. Potólo, expusado 
en el primer partido contra Oes
te, será sustituido por Magdale
no, ese cha^lillo de la familia 
de los Mi ̂  leño —es sobrino 
|de Santin e uijo de Télete—., del 
que cuentan y no acaban. 

L a alineación, por consiguien
te, será ésta: Satur; Mirior, Co
lina. Ocejo; Quinto. Palacto; 
Carlos, Pancho Mora, Magdale
no, Vellido y José María. 

El partido será arbitrado por 
el colegiado guipuzcoano señor 

(Viene de séptima página.i 
«unque jugó bien, careció de tiro 
a puerta. 

Destacaron por el Coruña Car
io?, Pegaso f Manín. Por los fo
rasteros, Zamacona, Silvestre y 
Abantegui. 
E L GIJOM EMPATO E N INCA 

Inca. (Alfil). — Constancia, 1; 
Gljón, 1. 

Arbitró el señor Muñoz, que es
tuvo regular. 

Constancia: Vivar; T o r r e s , 
Llompart. Castilla; Gómez, La-
Ugardia; Macario, Martín, Mont-
ierrat. Ledo y Mariila. 

(Jijón: Cobo; Alonso, Florín, 
Oribe; Puente» Erana; Monte, 
Biempiea, Novoa, Pocholo' y Amen
gua!. 

Encuentro bastante gris. Co
rrespondió el dominio a los ma
llorquines en la primera mitad, y 
en la segunda se vio mejor jue
go por parte de los viistantes. que 
Se encontraron con un Constan
cia afectado por la lesión f'e Mont
serrat y la expulsión de Gómez, 
producida a los 21 minutos de la 
Segunda parte. 

Los goles se marcaron uno en 
«ítda tiempo. Al llegarse al des
canso ganaba el cuadro local, 
gracias al gol marcado por Mar
tín « los 34 minutos. 

/ El tanto del Gijn fue a los 25 
Minutos del segundo tiempo por 
ínediaclóa de Llompart, que In
troduje el bftlón m »n propia 
puerta. 

8» anuló un tanto al equipo as-
trjáno por fuera de juego de 
Amengual 

Destacaron Florín, puente, Bra-
y Montes, por el Gijón. y 

Jiompart y Vivai m el Constan 

BURQOS E INDAUCHU, JUGA
RON EN UN BARRIZAL. 

Burgos. (Alfil).—Burgos, uno; 
Indauehu, cero. 

Burgos: Solana; Casusot Za
mora, Asensio; Resque, Ribón; 
Angeiin, Sustiaga, Azcárate. Fá-
bregas y Ferreiro. 

Indauehu: Martin; láuregui, 
Juan Ramóni Gorostiola; Irus-
queta, Iplña; Arroyo, Perrer. L i -
zarraide, Aguirre y Víctor. 

Arbitró muy mal el señor An-
túnez, que fue abuebeado por el 
público a lo largo de todo el en
cuentro. 

El campo ge bailaba convertido 
en un barrizal, circunstancia que 
favoreció la láctica defensiva im
puesta por los visitantes. 

El único gol del encuentro fue 
conseguido por Azcárate, a los 
cuatro minutos de la primera 
parte, e! rematar un saque de és-
qu na. Poco después. Fábregas 
conseguía un tanto, que era anu
lado por el árbitro, por estimar 
que el Jugador burgalés s© ha-
Uaba fuera de juego. 

En la segunda parte, el partido 
se hizo interminable y aburrido. 

E L ALAVES PERDIO OTRO 
PUNTO EN SU CAMPO 

Vitoria AJÍíl).—Alavés, i ; Hce 
pltalet. *. 

Alavés; Vaüejo; Jauregutoar 
Gorospe. üguarán H ; Momo, 
Btóduy; SSuazaga, Cabezón, Coya-
rán, Izaguirre, Larraur!. 

Hospitalet: Parcet; Kdvas, pian-
taleón, Roca; Arnaz, Jiménez; 
Briñas. Mesones Lloren*. Her-
náudez. Castaños. 

Arbitró el seftoi Medina bien 
Poco público, y el campo en 

malas oond'dones a co:isecu<wi-
, ida (te lai fuertes toeiada*. m » 

éircumstancia hizo QU© los juga
dores apenas pudieran mantener
se en pie. Ningún equipo dio seu-
sacicn de potencia ni conjunción, 
y no se vieron jugadas de méri-
ta E l Alavés pudo haber gana
do de tener más suerte sus delan
teros a la hora del remate. 

El primero en marcar lúe ei 
Hospitalet, por medio de Her
nández, que aprovechó la calda 
de un defensa y el po&ttricr íes-
balón del guardameta para en
viar el balón a la red. 

E n la segnuda parte, ei equipo 

E L KACING, A L ATAQUE E N 
E L SEGUNDO TIEMPO 

E n el segundo tiempo, el San
tander pareció que quiso jugar 
más al ataque. Se lanzó bien, 
organizó magníficamente sus 
avances, apoyándose en el es
tupendo juego de Baba, pero una 
vez más tropezó con un sistema 
defensivo bien organizado j ae-
rio, constituido por hombres en 
espléndida forma y que se bas
taban para contener a los tími
dos ataques de los delanteros 
santanderinos. 

Y decimos tímidos porque, pe
se al buen fútbol que desarro
llaban sus delanteros, en especial 
Abel y Trigo, no se advirtió en 
ellos capacidad para la infiltra
ción decisiva. 

A poco de reanudado el juego, 
el Celta respondió con un rapi
dísimo contraataque a un inten
so dominio del Santander. Fue 
Zamoriia quien aprovechó un ba
lón despejado por la defensa pa
ra lanzar espléndidamente a Pin
tos por el lado derecho. E l ex
tremo céltico se internó rápida^ 
mente, perseguido de cerca por 
el lateral Echevarría, y ya en el 
área fue 'aparatosamente derrl-
hadoa 

PENALTY Y SEGUNDO DEL 
CELTA 

m áxbitro señaló sin titubeo» el 
penalty, que pep'ño convirtió ©n 
el segundo tanto del Celta. Iban 
nueve minutos de juego de esca 
segunda mitad y cqn el triunfo ya 
aseguia o. Pero no por eso «e 
descuidó el Celta. Sigu ó jugando 
con el mismo magnífico entusias
mo de antes y tuvo la capacidad 
ofenSjva y defensiva precisas pa
ra contener al adver-ario y para 
crearle íituacícnes de ptiigro. 

La gran oportuniiía del San
tander la malogro Trig*^ a la me 
tha hora de juego dé esta según | 
da mitad. La posición de los de-

La Gimnástica derrotó (3-0) al 
y el Unión Club, por el mismo 

al Barreda 

Guarní zo 
resultado, 

EL NAVAL VENCIDO POR EL ERANDIO 
Una simple distracción de iá defensa rayista, en $ minuto 

treinta del segundo tiempo de este partido jugado ayer en el 
Sardinero, íue suficiente para q ue ei Arenas aé anotase la vic
toria sobre el Rayo. 

Kl Arenas lanzó un córner, la defensa local «• distrajo —-lo 
diremos así— y Ruiz, el delantero centro del Arenas marcó «t gol 
da la victoria de su equipo. 

Con el resultado d r dos * uno a favor de los areneros ter
minó este encuentro, que si no lo mereció perder ei sonjunto 
santanderino, tampoco acumuló méritos para ganar. 

Acaso, un empate hubiera sido el resultado más «a coasa-
nancia con el juego exhibido por los dos bandos. 

De salida ya se advirtió, en ei 
Arenas, una decidida propensión 
a tirar sobre puerta, cualquiera 
que fuese la posición del jugador 
que tuviera el balón en los pies. 
Excelente cualidad ésta, no debi
damente contrarrestada - por ta 
defensa del Rayo, Menos mal que 
la puntería de los areneros ,no fue 
muy acusada y que ibáííez, on 
última instancia, realizó excelen
tes paradas, pues de no haber si
do por esto, la victoria del Are
nas se habría decidido con mu
cha más antelación de como se 
decidió. 

La curioso y hasta extraño de 
este partido es que el Rayo, ju 
gó bien, con un fútbol muy bien 
ligado, con estilo y tono de buen 
equipo, pero... ei eterno pero 
—sin poder resolutivo a la hora 
de la verdad y con algunos fallos 
individuales— en ^a línea media. 

coga de Euiopa de Da encesto 
Ninguna llfiultil 
D8SÍj[MaM 

i 
V e n c i ó a l A a c h e n , 
a l e m á n p o r 1 1 5 - 4 3 
Madrid. (Alfil). — Bl Real 

Madrid se ha calificado para 
los cdarlos de finai de la 
Copa de Europa de Balon
cesto, tras vencer esta noche 
al T. S. V. Alemann$, de 
Aachen, Aquisgrán, por el 
elevado tanteo de 115 pun
tos a 43, en partido celebra
do en el Frontón Fiesta Ale
gre.' ' I : : ' 

Al descanso, el equipo; ma-
dridisla llegó con 52 pun
tos a cuatro a su favor. 

alavesista presionó fuertemente, j tencas célticos le dejó solo ante 
y produoto de esta presión, íue el 
tanto, conseguido a los siete mi
nutes por medio de Cabezón. El 
Hospitalet «itüó siete jugadores 
para deíender, y ello hizo impo
sible a los aiavesistas acercáis© 
ál área. 

to el Hospitalet des acarón & 
cuarteto deíenMvo y el extremo 
Castaños. Poi el Alavés. Vailejc 
Gorospe jr la buena voluntad de 
Cabezón. 

CARBON 
Di COK 

BSPCC1AL P A R * INOUS-

f ' M f C"« *< FACCIONES 

Fábrica 
de gas 

aANTANOIR 

el marco, pero se pr^c^pitó y 
"pifió" en el momento tie tirar a 
puerta, solitario trente a Cante-
rav La pelota «alio fuera. 

Ya de poco SLVÍJ ijue Raba, 
(gue hizo, un marav.Uoso segundo 
tiempo, «e esforzara por poner 
orden en el juego ce su equipo 

; l'ara entonces ya nabjaa ca^i des
aparecido los ímpetus ataca mes 
de Abel y, d~sde lu go, ¿e hablan 
esfumauo tas habiliüades que Tri
go había exh b.du en la primara 
mitad. El Santandei hatea deja
do de existii, como equjpo ara-
cante, a pe a i de un ú t mo In
tento de Yosu, que Cantero neu
tralizo de manera' magmf.ca. U-
najizandu casi la contienaa. 

BUEN EQUIPO EL KACING 
Fue un buen equipo el Santan

der. Uno de los contados conjun
tos buenoŝ  con aire* de catego
ría superior que hemos visto des
filar por Balaidos, aparte del De
portivo Coruña. El Santander no 
teifüe inferior nunca, y le supero 
en el orden combativo, en la aco-
ntftlvl ad y en el dominio. 

De ludas lormas. ei Celta ¿a-
hó. Y gano b.'en. Porque —y es
to Interesa repetirlo— tí Celta 

que rompía tí «equilíbrU» del con
junto. 

Hasta el minuto treinta y dos 
de la primera partei no se movió 
ei marcador. En este tiempo con
tra tacó el Rayo por la derecha, 
hubo un centro chut con salida 
éa falso del meta vizcaíno y re
mate de Olisco sobre ta dere
cha, imparable. 

Con el resultado de 1-0 a fa
vor del Rayo terminó esta prime
ra parte. 

En la segunda, a los cinco mi
nutos, atacó el Arenas. Zamarri-
pa, desde fuera del área, lanzó 
un fuerte disparo que se colaba 
en la red, y Gasanueva, en últi
ma instancia, desvió el balón con 
la mano. El penalty fue lanzado 
por Antonio, que muy bien marcó 
el gol del empate para el Arenas. 

A la media hora de esta parte, 
Ruiz marcó, de cabeza, el gol de 
la victoria ante la pasividad de 
la defensa y medios locales, que 
le dejaron rematar limpiamente, 
sin estorbarle. 

ES partido no ha dejado de ser 
interesante; pero el Rayo, aun ju
gando bien, ha carecido de fuer
za y de ahí que la mayoría de 
sus jugadas se malograsen en el 
área contraria. 

Por parte del Arenas hubo más 
empuje, mayor constancia en sus 
líneas y más decisión en el dis
paro a puerta, por otra parte y 
sin dominar más, las mayores 
oportunidades do marcar corrie
ron a su cargo. 

Arbitró el colegiado santande
rino Olavarrfa, discrelaménte, y 
los equipos se alinearon así: 

Rayó: Ibáfiez; Julio, Iglesias, 
Gasanueva p u e n t e , Roberto i 
Odriozola II, Joselín, Main, Juan 
Garlos y Ghisco. 

Arenas: Achaeandio; Astorga, 
Órtuoñdo, Senariaga; Antonio. Za-
marripa. Bsóolar, Amézaga, Ruiz, 
Maguregui y Folcen. 

P E P E 

VICTORIA DE LA GIMNASTICA 

Torrelavega. (Por teléfono. De 
nuestro corresponsal).— Gimnásti
ca,; 3; Guamizo, 0. 

Este encuentro ventilado en los 

Jaron por propia voluntad A loa 
visitantes más sueltos y Ubres, pe
se a que éstos se emplearon en to
do momento con fogosidad y creci
do entusiasmo, buscando inútil
mente el gol de la honrilla, en sus 
esporádicas escapadas, fácilmente 
fueron sujetados por la Gimnásti
ca. Sin entrar en distingos sobre 
(a mayor o menor valia del Guar-
alizo, exponemos de modo sencillo 
su actitud ante el «once» tórrela-
veguense potablemente superior y 
controlador del juego a través de 
tos noventa minutos del encuentro. 

Asi que con reseñar la labor de 
la Gimnástica damos casi com
pleta la imagen del encuentro. 
Durante el primer tiempo, el do
minio de los locales fue aplastan
te, tanto considerado desde el 
punto técnico como sobre el te
rreno. En este periodo jugó la 
Gimnástica con eitíera tranquili
dad y aplomo, y marcó sus tres 
goles: el primero, a los 15 minu
tos, por remate de cerca de Gó
mez; el segundo, a los 17, por 
Laureano, y el tercero, a los 23, 
de Gómez, nuevamente. 

Todos de bonita factura, bien 
meditados y estupendamente 'di
rigidos. Después del descanso, ya 
no marcó más tantos la Gimnás
tica, pero tampoco trató de es
forzarse ni prodigó los intentos, 
encaminados a ese objetivo, ocu
pándose preferentemente en im
pedir el intemamiento del Guar-
uizo en los dominios de Amador 
y sujetarlo. 

E l arbitraje corrió í cargo del 
señor Juan. Este se manifestó 
bastante carente de energía du
rante la seguila parte, para cor
tar las entradas violentas de al
gunos de los jugadores del Guar-

animiiiinnHimiiiiiiiiuiiiniiMiiiiMiiimiiitiiHiiut 

T e n i s 

l í f l D t O D K C O R a ü a i l l 
fnAQíms'ARJA EN GENERAl ' 

Paseo Pereda, 27 . SANTANDER 
T E L E F O N O 33-2-08 

Torneo re impago 
en la Magda ena 

P a r t i d o s p a r a h o y 

A las 10: S. Bannatyne contra 
Javier Pereda. 

A las 11: J . A. Laiuz contra 
ganador Pereda-Bannatyne. Sie
rra contra J . B. Lanuza. M. Pe
reda contra E . Obregcn. A, Ma-
¡sarrasa contra B. Mazarrasa. 

A las 12: Beltrán contra gana
dor Lainz-Pereda. M. A. Huido-
bro contra E . Suárez. 

A las 12,30: Final de caballeros, 
K Torriente contra C. Zamora. 

A la 1: Señora de Loinz con
tra ganador de M. A. Huidobro-

Campos del Malecón, como termi-, K SuáreZi c obregón contra gá-
no d a l a primera vuelta, por suj nador Qiexx2k.3o ^ Lanuza, . 
falta de alternativas en el juego 
en uno y otro bando y la escasa 
emoción que por lo mismo produ
jo a i el público^ lo podemos ca
talogar sin temor a quivocación, 
en la serie de los partidos de muy 
poca historia y relieve. 

Porque desde el principio hasta 
el final fue netamente gimnástico 
y mantuvo sin alteración la im
pronta que al equipo casero se le 
antojó o le convino imprimir, sin 
que diesen los torrelaveguenses la 
menor señal de que el enemigo les 
Inquietaba ni causaba cuidado fue
ra del más elemental y corriente. 

En la segunda fase, en que de-

« ¡ i T A U l ? . A j n i J Í ¡ R O 

• 23007 22044 » 28325 

Y HNJBECE 
Otra mujer, 

estrangulada en 

Boston. ( E f e ) . — L a policía 
informa haber encontrado el 
cadáver de una mujer de unos 
veinte años de edad, que ha 
sido asesinada. 

S e g ú n las investigaciones 
preliminares, la joven h a sido 
estrangulada, y se trata, al 
parecer, de la victima n ú m e 
ro trece del llamado "estran-

| guiador de Boston". 

nizo, muy impacientes por apoa» 
tarse algún tanto a su favor f 
evitar una derrota más abultada» 

Los equipos se alinearon: 
Por la Gimnástica: Amadorj 

Chirri, Várela, Chisco; Juanü^ 
Félix; Antonio, Laureano, Gómea» 
Santamarina y Alonso. 

Guar nizo: Barcena; sfoftn^ 
Castañedo, Pío; Arenal, Tomasíag 
Jomín, Raba, Pasiego, Lanza, Va» 
rulas. 

Por tres goles a cero ha derro» 
tado el Unión Club de Astilles» 
al Barreda. E l partido ha respoa* 
dido a la expectación despertada. 
Wl campo astillerense registró 
una magnífica entrada. Gran nú
mero de aficionados barredenses 
se trasladaron en los más diVer-
sos medios de locomoción para 
presenciar la "resurrección" del 
Barreda, pero el único equipo que 
existió y «íivió" su vida en el 
campo fue el Unión Club; los 
verdinegros hicieron gala de im 
juego más viril y profundo, y 
sólo la mala suerte les impidió 
marcar dos o tras goles dé sali
da que, inexplicablemente, no lo
graron los artilleros de la ría. 

El Barreda, por su parte, ape
nas hizo otra cosa que mostrar 
su juego horizontal a ráfagas del 
segundo tiempo y poner bien a 
las claras su principal y más gra
ve defecto. Su ineptitud ante el 
marco. 

Marcó el Unión Club a los 30 
minutos del primer tiempo, pesa 
a su dominio abrumador, al ca
becear Corada un balón sacada 
desde el córner, por la derecha. 
Y con este resultado acabó la 
primera fase. 

En la segunda mitad, marcaron 
de nuevo, por los astillerenses. 
Sardina, a los. 17 minutos, y el 
mismo jugador, extremo derecha 
en este partido, hacía subir el 3 
a 0 en el marcador en el minu
to 29. 

Fue esta segunda mitad cuan
do precisamente se sacudieron al* 
go el dominio unionista los blan
quiazules del Barreda, el momen
to que el Unión Club estuvo a 
punto de aumentar su cuenta 
particular de goles. 

Destacaron: por el Unión, So-
lis, soberbio toda la tarde, y la 
línea media. Pero, en general, to
dos rozaron a gran altura. 

Del Barreda, el mejor fue Mí" 
guelo y Torrontegui. 

Barreda: Migúelo; Abascal, To
rrontegui, Antonio; Ortiz. Gundi; 
Vicente. Guillermo, Charines. Isa 
y Pelló. 

Unión: Pérez: Solís, Gelin, Val-
verde; Carús, Fernández; Sardi
na, Armando, Julio, Corada f 
Lolo. 

J O S E A N S L 

BL NAVAL PERDIO A N T E 
E L ERANDIO 

Aun cuando luchó cen fuerza» 
entuisiasmo y hásta con buen jue
go, el Naval sucumbió en las te-
rre^os del Elrandio por el resul
tado de tres a uno. 

L a superioridad erardictarra 
fue total, pero los nava listas de
mostraron que su petición en la 
tabla es evidentemente injusta. 

T^nicapiente ha sido superior 
a muchos de ios equipos que han 
pasado per ol terreno erandiota^ 
rra. 

Comestibles finos 

im mi 7 



H o j a d e S É l é A t r a de 1 9 M 

El Papa, 
(Visite «te lHM*era paetiia.) i "Tú eres Pedro y sóbre esU [>ie 

e n f s r o 

A N T M Lm U C I A , 
C O M P A N 1 A O fe S K G U B U S> fr . Ü »¡ O A D A £ N I 9 S S 

CAPÍTAI. 80CÍA¿« 10.000.1HJÜ D E PESETAS. — 350 SUCüESAUES 

R E C A U D A D O D E P R I M A S : X ^ ' S í ^ 
a R. o IMPUESTOS 

Cas» Central: MADRID: AVENIDA JOSE ANTONIO, «S 
Subdirección en SANTANDERJ L E A L T A D , 12. T E L E F O N O 34785 

Sufa^sencias éns CASTRO URDIALES, L A R E o O , SANTON A, SARON; SAN V I C E N T E O » 
LA B A R Q U E R A UNQUtCBA SAN V I C E N T E DÉ TÍÍRANZO y POTES. 

(Autorizado por la Dirección de Seguros 29-12-63.) 

ha salido exterior 'lé la iglé-
sia' tín- medio de los cJéliraates 
aplü uáttfr de • la rmiilitud. a . jos 
que Pabló V i oorx'espündiá son
riente coo • ambos brazos; en alto. 

bespuéSj y a ti'avés dé un pa
sadizo subterráneo, el Santo Pa
dre sé ba dirigido^ al convento 
de tos franbiscabbs, guardiaiíés 4é 
la iglesia de la AriuablackJn, en 
«uyo refertorlo ba tomado una l i 
gera comidá,, ségüfda de irnos 
instantes de reposo. 

Después, el Pontifica, ababdonó. 
el convento y,' rodeádo pbr la de-
voción y eí clarbbr de las ¿entes, 
que rompiendo los cordones poli
cíacos de protección,; se han pre
cipitado para besar las manos del 
Santo Padre, éste seí ha deá.pedi-
dó d© las autoridades - locales - y, 
a ' una maroha . lenta, lá caravana 
papal, envuelta en aclamaciones y 
gritos de ¡ Viva el iPapal, ha sali
do-de Nazaret. 

LOS TRÍBS HEviALOS Dfft^ 
, : PAPA 

Al terminar la misa, en "éi al
tar de la Abunfilacíóp. ha quedado 
do prendida una corona de bri-
Uantes. • regalo que. el Papa ha 
querido, humildemente ofrecer a 
aquélla, que allí mismo recibió el 

i anuncio de que iba a ser Madre 
del Hijo de Dios. 

Tres han sido los regalos .que 
el Papa ha traído a Tierra -Santa: 
una corona de brillantes para la 
.Virgen de la Anunciación, una 
rosa de oro para la cuna de Be
lén y un ramo d? olivo, de plata, 
para el Huerto 40 los Olivos 

Después de salir, de Nazaret, el 
cortejo pontificio atravesó la ciu
dad de Cana, donde Cristo operó 
©l primer milagro de su vida pú ' 
biica: el de la transformación del 
asrua «o vino, ÉJ Pontífice se de
tuvo brevemente cerca de Tabgha. 
dónde, según la tradición. Jesüs 
confió a San Pedro el primado de 
iá iglesia con las palabras de: 

día edificaré mi Iglesia." 
Después de esta breve parada, 

el cortejo pontificio so dirigió a 
Cafarnaum. adonde llegó a las do
ce y media de la mañana. 

El Papa descendió del automó
vil y. entre golamacioncs estruen-> 
dosas penetró en las ruinas que 
Ja tradición señala como uno do 
ios lugares favoritos de Jesucris
to. 

JS'N H J MONTE DÉ LAS 
: BIENAVENTURANZAS 

Tras haber caminado un tre
cho, volvió a subir el Sumo Póri-
tífióe a su automóvil, que le con
dujo hasta el Monte de las Bleii*-
venturanzas. 'donde Jesucristo 
pronunció el Sermón de la Mon = 
tafia. Las monjas franciscanas de 
l||ÍIIIIÍÓHIil<|IMIHIIII»nMlNl>ÚÍl'MmilMinilll")>ll|-

II EN lili 

Y r e s p a l d a a l i 

p e q u e ñ o E s t a d o ] 

A b a n é s 
Viei^a. (ÉJe)^—Chu En I ^ i tía 

iápzaílo un violento ataque con-
t m Tito, al mismo tiempo que 
nace una advertencia al mundo 
diciendo que cualquier nación que 
intente dominar al pequeño Es
tado de Albania, "aliado de Pe-
•tín, le ocurrirá lo mismo que si 

diera con su propia cabes®, 
contra una pared" 

El discurso del (pfigéttte co*-
munistá chino ha síldo pronuncia
do en Shkoder, ciudad próxima a 
la frontera yugoeslava y dte po
blación predominantemeiÉitfe cató
lica. 

ta-iglesia que dJ.ii se aaila,1 píé*-
pararon eí almuerzo, mientras el 
Santo Padre rezaba en 14 capi
lla. Desde ía iglesia se domina 
una magnífica vista del Lago de 
Tiberiades. 

Trás el • almuerzo, ei Papa se 
dirigió al Monte Tabor, escenario 
de ia Trapsíiguraoión del Referí 
Lá comitiva subió pór ía tortuo
sa, carretera basta la eima) dome 
se encuentra la Basílica de 'a 
Tiansfiguracíón. 1 

Tras- visitar, ia iglesia recons
truida; por .los. iranGiscanos en, «i 
Monte Tabor, erigida sobre el m •• 
gar donde ge iiáliaba otra de loa 
cruzados en el siglo XII . Su San
tidad el Papa emprendió viaje a 
Jerusalén. 

Desjpiiós ,4.e abandonar el Ta« 
bor, .la' comitiva, cruzó la Hanurá 
hasta la localidad de Ly^da; \m*. 
gq, la . región .de Ramleh, donde 
nació San José de Árimatea. 
: Altoáb loMargo de ia ruta; mi-' 
les - de personas, contenidas pof 
cordones de la Policía, aplaudie-
ron entüsiáBticamente ai Papa. & 
ffutómóvií5 . eptró,; despaé»' m •• »á-
zona montañosa atrávésándo ,ia 
llamada Tierra de, Sansón; en dí-
rección -a. las colinas de Jerusa
lén. ;. '. ] 
* Cámmo de esta " cíúdad, Su 1 

Santidad él Papa pasó por las cer
canías de Ein Karera, donde *e 
encuentran dos santuarios ©rístia -1 
nos desde 
güedad. 

mer Aeíe de íiistádo extranjero 
qiie es recibido en" lá..capital J»-

iráélí ;'. ' • •. : 
El alcaide de Jerusalén,. m 

nombre de los habitantes de la 
ciudad, dio la bienvenida al Pa
dre Sántó y le ofreció después 
el pan y la sal tradicionales que 
«6;entregan, a todos;.l6s per^grif 
nos que llegan ,1 la ciudad. 

Pablo VI intercambió a conti
nuación algunas palabras coa 
Mordehai Is'náhalom y después, 
lentamente, ^vanzó en direeoión a 
lá multitud y levantó los brazos 
pfira bondecirla. El gentío, arre
batado por, el entusiasmo, acla
mó ai Soberano Pontífioe que, 
luego,-se dirigió hacia su áuto-
móvíi.. ; 

Todas las, campanas de Jerusa-
lén ítieron lanzadas al Vuelo 
cuando el : í 'apa penetré' en . la 
ciudad, camino "de MÍonte ^¡ón. 
Era ya dé noebe, y lá entrada en 
JerusáléTi de ¡a coihitivá pontifi
cia se había prcriuciáo:'cOh una 
hca'á; áproxlmadanheftte.' do re
traso.'. :; ; f * ^ t 
' évt santidad el J^ipe, ÍPablo V I 

llegó al Monte Sióo 3 la^ 19,16 
i hora española), y entró en el. 
Cenáculc, el ' lugar donde Jesé-
cristo celebró la Uiitinia cena e 
iitótituyó la Sagrada a icar is t ía y 
elevó a los apóstoles a la jerar
quía del sacerdocio, y donde, loe 
discípulos de Nuestro Señor, reci
bieron al Espíritu Santo en W i -
técostés. 

El Cardenal Tíísserant, décahe 
del Sacro Colegio de Cardenales, 
acompañaba al Papa en su visi
ta al Ctenáculo. Eü Padre Sáhtb 

. rezó silenciosamente en el lugar 
dé la Santa Ceña y luego se tras
ladó al iS'óxlmo santuario, la 
iglesia de la- ..^Dócmiclóo de la 
Virgen. , 

Ora lides aplausos saludaron ía 
presencia del Siumc Pontífice; en 
este último santuario. Aquí fue 
recibido por el Abad Pádre Ru-
qolf , de la Orden Benedictiina 
qaiieh pronunció uña? palabras 
en latín. 

lAibgo, el Padre Santo visitó la 
cripta donde se encuentra una 
estatua de ía Virgen María, dor
mida en su sueño mortal, bajo 
una cúpula decorada. 

M u e b l e s d e c a l i d a d 
Construcción perfecta con maderas teiccckiaaésef m todos los es#o9 

Muebles Vde. de Torre 
Gabinetes» comedores, salas de estar» butacas, tresillos y gran 
variedad de muebles auxiliares, etifalos en ia muebíería más 
antigua de Santander, que les ofrece 

Prec ios au tén t i cos de fáb r i ca 
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T r a s c e n d e n t a l entrevista...!1"0?' 
la ^ás-.Cemota.-antiir] •'• •(Vtent! óLe.-. .pAtfiem. 'ip$glinfrij. i .-waiiltattafa», una ©andad qae9 
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EL MINISTRO DE MtBiNII 
in a 

E s p a ñ a - dijo el Nieto A n t ú n e z * 
no p u e d é vivir s i n ei m^̂  

. | ^4 r i4 . ' .(Gifra). El •mtoíisíro j 'pá^tíe vivir sin 'el mar,, y ib qu^ 
«le Marina, a l m l r ^ t e Nieto An- ostos conceptos representan para 
Itónez, impuso a primera: hor% de 
esta' tarde, en sd despacho oíi-
eiai, la Crus dél Mérito Naval de 
aecundá clase a ¡os períodí'Stas 
don José Latís Golih» Jiménez y 

••dim Vloforiáno Fernández ^Mís,,: y 
él mismo distíñtív&; cié primera 

'«lasé, á, los periodistas1 don Jésüs 
Álvarez García, don Rfcaritó Fer-
nándei dé la Tcíf» y don Tes&> 
"Hermida Péneda m a t j ^ i ó n a 
ios méritos queden-el^déspmipééü 

'dé sús ' íuncibnÓB wtfwmativaíi i 
toan contraído. 

:8» haJJaban p |«^n tes . -^ - . ^^«r .1 
crétajiQ de Inípnaactón y /Turis-
mo, señor Gaibanilla^; director 

. generai de piensa., .señor Jkné-

.. oe^ Qiúlez;,de Badic0fusióiit ..sé1-

.^pr Bp^ue Prq>, a^í jpopio- rgprer 
«e^tacipp^ .-de .-la; f^ensa,: Radjp y 

.Televisión. 
El miiuatro, despueá dé impo

ner !as córidecoracion^. expresó 
su ¿gradeeimientó porseñáí a los 
pefiod^tás. distinguidos y pro-

' nuncio unas palabras-©n las4 eiue 
dijo, entre otras cosas,' que lá 
Marina española y la nácipn tle-

: neh uttót deuda de gratitud «kai-
tralda con el Ministerio de Iníor-
mación y Turismo, cen sus di-
réceioes generaies de Pirensa, /Ra
dió y Televisién, pOT su gran./la
te' informativa, ya qpe a través 
de estos medie» de diíiisibn, hoy, 

• '*se hace • ver • a lies españoles', lo 
«tue el mar r e p r e s ó t e para més -
Ira nación, nuestra ' hiistoria y 
nu^tras vidas, España se hlao a 
través dél mar, y cuando perdió 
«u poderío naval perdió su domi-
túo y dejó de influir en la hlsito 
fia universai. -

A ía últkna akáea, 'a i iúitimo 
Hincón de Ksp^ña hay que hácér-
les vief ésta verdad: fefépaña nc 

la Marina son los ĉ xe les. perio
distas muestran a la luz púiblica 
m ya quehacer infprniativp". 

El séftor Coliña contestó agrá-
fiencienidp, en, §u nombre y eñ ei 
de sus compafiéros, las dl^tinció 
nes,. ir expresó el deseo de todos 
los periodistas de contribuir con 
su esfuerzo diario al bien conuto. 

Uno, inarca el -tugar. deáde na• 
ció San Juan Bautista y e! otro 
está construido sobre el lugar de 
la,; Visitación, dónde Virgen 
cantó el iiírano : conocido - con <*,i 
nombre del "Magniíieat". 
. Ein Karein se encuentra s do-

«C kilóipetros, de Jerusalén. 
r- REGRESA A'. JERtSALÍüN 

Jerusalén. (Efe), .-—Su Santir 
dad el Papa Pablo VI llegó a Jé* 
rusalén a los 19,00 (hora egpa-
ftolá') T tras su .jira por Nazaret y 
otros lugares bíblicos. 

lia ciudad se hallaba fifigaH-
nadá con las banderas del vati
cano e Israel y ' una enjormo 
m ul t i tud se al meaba a lo largo 
de todo el recorrido que debía 
efectuar el Santo, Padre hasta 
llegar . el . Monte Sión. 

En ,lps .alrededores :de Jerd-
salén, el alcalde de la ciudad, 
Mordecbaj Ishahalpm recibió al 
Sumo Pontífice. El";alcalde ge ha
llaba rodeado .de numerosas per-
gonalidades, ¿nite las que, se; en-, 
contraba el . vicepresidente , del 
Consejo, d^ Minteiros igraelí^,Abpa 
Eban y el presidente de la •Uni
versidad, AUahu Elatli. , 
Mordesbaí Ishabálom, tras íta-
ber preseñíado al Papa las perso-
halidades q u é ' le rodeaban, prb-
nunció i una álotoución en la qde 
ouso; de re!levé ••I carácter hisió-
ricoi de É»ta visite. El Sobéfaho, 
Pohtífice é« en efecto, «I -pri? 

ma cóé^'^ volviendo repétidamen-
te a sus labios de moribundo, no 
permiten dudar de que ésta fue 
una de sus íntenolones más que> 
ridaSi par la euál oírecio a Dios 
una larga agonía y su preciosa 
vida. 

Ciertamente, los camlpos que 
por una-parte y por otra condu
cen a la unión, pueden ser largos 
y llenos de dificultades, pero ios 
dés eámlnp-s convergen el uno ha-
ola el otro y llegan a ia fuente 
del Evangelio. ¿Y no será ya uu 
buen auspicio el que el encuen
tro de hoy se realice en esta tie
rra dónde Cristo ha fundado Su 
Iglesia y derramado por ella su 
sangre? 

VOLUNTAD CE RCCON-
OILIAOION 

De todos modos, ésta es una 
manifestación elocuente de 'a 
profunda voluntad, que gracias 
a Dios, inspira siempre cada vez 
más a todos ios cristianos dignos 
de este, nombre: la voluntad ue 
trabajar con el fin de superar las 
divisiones y abatir tas íjarreras; 
la voluntad de avanzar resuel
tamente por los caminos que con-
duoen a la reconciliación. 

Las divergencias de orden doe-
trinel, litúrgico y discipilnáp de
berán ser examnadas en su tiem
po y lugar con espíritu de fide
lidad a la verdad y de oompren-
stón en ia oaridad fraterna, inge
niosa en hallar nuevas formas dé al servicio de España. 

E l cqetájutor la Parroquia de San Francisco/ Rvdo. Sr. D. Miguel Mamo, bendice la'- n#et?a.. baft-
''d^a.'dé-'.te.-Cosa.-dií'' VallgiqUii, .en .presencia de los directivos y 4e don José María Jado, tan 

vinculado á Ut próvinciá hermana. (Foto Araüna, Kifa.) 

secando las enseñanzas del pasa» 
do", está dispuesta a perdonar, 
propensa a creer con más gusto 
en el bien que en el mal, cuida
dosa, sobre todo, de conformarse 
con el Divino Maestro, dejarse 
atraér y transformar por El. 

ACONTECIMIENTO HIS-
TOHiCO 

Que sea símbolo de esta ca
ridad y ejemplo de ella, el beso 
de paz que el Señor nos ha con
cedido darnos én esta tierra ben
dita y las oraciones que Jesucris
to nos ha enseñado y que ahora 
vamos a rezar Juntos. No pode* 
mos expresar como se debe, has
ta qué punto su gesto nos. na 
conmovido y no solamente a Nos 
personalmente, sino a la Iglesia 
Romana, el pueblo y todo ente
ro el Concilio Ecuménico, los que 
temarán nota con alegría prolun-
üa de este acontecimiento histó
rico. 

Por lo que a Nos toca, eleva
mos a Dios una plegarla de ac-
ción de gracias y le pedimos qué 
nos ayudé para proseguir por es
te camino, y que derrame «obre 
vuestra beatitud y sobre Nos qu® 
lé hemos empréndido con fe y 
con cenfianz*, la bendición que 
nos asegurará resultado te-
iiz. Con estos sentimientos, no 
os decimos un adiós, sino, si ia 
permitís, hasta la vista. 

Fundados en la esperanza de 
nuevos y fecundos encuentro» 
ln nomine Domine. En el nombre 
dél Señor". 

CX>MÜ^IGADO OFICIAL SO-
. BRB L A ENTRBVIS'I'A ' 

Jérusalén. (Eifé).—^El texto del 
coiiiunicado oficial conjunto dado 

| á conocer esta noche a la Prensa^ 
y én el que expresa el espí
ritu y los sentimientos de la en
trevista qué acaban de celebrar 
én la Delegación apostólica de Je
rusalén s, S. él Papa, Pablo V I , y 
el patriarca ecuménico de Consr-
tahtinopia, AtenágOras 1, diée así : 

" A l terminar su encuentro en 
Jerusalén, el Santo Padre Pa
blo Vi y el patriarca ecuménico 
Atenágoras,, de acuerdo con su 
Santo Sínodo, han reconocido jun
tos el grap significado de este 
encuentro y ban dado gracias a 
Dios omnipotente. Padre, Hijo y 
Espíritu Santo, que ha guiado sus 
pasos hacia la Tierra Santa, donde 
nuestro común Redentor Cristo, 
Nuestro Señor, ha vivido- ha en
señado, ba muerto y ha. resuci
tado y ha subido al Cielo, desde 
donde ha enviado al Espíritu San
to sobre la Iglesia naciente. 

Éste encuentro ño puede ser 
considerado más que como un ges
to fraternal,, inspirado por ' ca
ridad de Cristo, que dejó a sus 
discípulos el precepto supremo 
de amarse los unos á los otros. 

Hdf&fl m &lo* é« éarlctad p@r #í alma «« l lar 

de perdonar las I ofensas hasta se» 
tenta veces siete, y de estar mu
tuamente unidos Los dos perc 
grinos, con los ojos puestos en 
Jesucristo, ejemplar y autor, con 
el Padre, de la unidad y de la 
paz, piden a Dios que este en
cuentro, sea el anuncio y el pre
ludio de acontecimiento^ futuros 
para gloría de Dios e lldminación 
•de su pueblo f ie l . ; ' ' ' 

i Después de tantos siglos .de si
lencio se han encontrado ahora 
con el deseo de actuar la volun
tad del Señor y de proclamar la 
antigua verdad de! Evangelio con
fiado a la Iglesia. Que estos sen
timientos comunes sean reconocí 
dos por todos los miembros de las 
respectivas jerarquías y por todos 
los; fieles, fiara que también ellos 
puedan participar dé ellos y ha
cer subir al Trono de Dios repe
tidas plegraias, a fin de que res
plandezca, siempre más a los ojos 
de todos los cristianos, la verdad 
de 'la única Iglesia de Cristo y de 
su EJvangelio,' luz y salvación del 
mundo." •.•' . 

PABLO V I RECIBE UN 
MENSAJE DE JOHNSON 

Jerusalén. (Efé)-—Su Saiitidad 
el Papé Pablo V I ha recibido en 
la Delegación Apostólica al jefe 
del Cuerpo de la Paz jde los Es
tados Unidos, Sargent Shrlver, 
quién le ha entregado un rttensa^ 
je del Presidente norteamericano, 
Lyondon B. Johnson. 

Shrlver es portador, también, 
de otro mensaje para el Bey Hus-
sein de Jordania. 

Hasta el presente momento no 
se han dado detalles sobre estos 
ménsajes. 

UN NUEVC PERIODO KM 
LA HISTORIA DEL CRIS
TIANISMO 

Atenas. VEfe).—Los diarios 
atenienses publican esta mañana 
ia siguiente declaración hecha 
ayer a los periodistas por el pa
triarca ortodoxo Atenágoras, en 
e] avión que le conduela desde 
Estambul a Rodas: 

"Mi encuentro con el Jefe de 
la iglesia Católica, el Papa Pablo 
VI —ha dicho—- abre un nuevo 
período en la historia del cristia
nismo. 

Nuevas concepciones surgirán 
asi, como también una contribu
ción de la iglesia cristiana bajo 
Una forma nueva a la paz mun
dial". 

Conversando con ios periodis
tas, el Patriarca no ha ocultado 
su optimismo en cuanto a los re
sultados de )a entrevista de hoy. 

REGALOS DEL PAPA AL 
REY JORDANO 

Ammán. (Efe).—Pablo V I re* 
galó un anillo de oro al Rey Hus-
^ein para su esposa, la Princesa 
Muña, de soltera Toni Gardiner, 
hija de un coronél inglés. 

Bl Santo Padre regaló, asimis
mo, a Hussein un broche de per-f 
las piara la Reina madre. Zata, 
asi como un retrato suyo con 
marco dé plata y un cardiógrafo 
eléctrico portátil para uso en hos
pitales. 

El Rey Hussein ofrecié al SOT 
berano Pontífice dos estatuas he
chas con madera de Getsemanl. 

MEINSiAJE DflSL1, REY 
PABILO 

Atenas (Etfé).—M Rey de; los 
griegos, Patolo, ha enviado n a 
mensaje a Su Santidad él Papa 
en respuesta al que recibió del 
sumo Pontífice. 

M Rey expresa .a Sai Siantidacl 
eu agradecimiento y el del pueblo 
griego y desea al Papa días Ué-
nop de paz en Tierra Santa y sin
ceros votos para la pei^onal feil-
cidad de Su Santidad. 

CALIZ DE ORO. PAíRiA 
LA IGLESIA DEL SANTO 
SEPULCRO 

• Jerusalén. (Efe). — Su Santidad 
el Papa Pablo VI ha regalado a 
la iglesia del Santo Sepulcro un! 
cáliz de oro y bandeja y una ca- { 
sulla blanca para ceremonias re-' 
ligiosas. 

UN CRUCIFIJO CON PIE
DRAS DE LOS LUGARES 
DE LA PASION 

- Jerusalén. (Efe).-—El epucifl-; 
jo que le" fue entregado al Papa 
al término de su jornada en Geíji-
semanl se halla incrustado de 
piedras que proceden de todos los 
lugares donde se desarrollaron 
los diferentes episodios de la Pa
sión, desde el Huerto de los Oli
vos hasta el Santo Sepulcro. 

v i s i t a r 
B e l é n 

Jerusalén. (Efe).—IR j¡¡)mvxtgB(& 
de la tercera jomada de ía ^ 
sita de Su Santidad el Papa Pa
blo V I a Tierra Santa e¿ el sl« 
guíente, expresado en hora es
pañola: 

S,00.—El Papa abandona !a se
de de la Delegación Apostólica, 
en que pasó la noche, y sale con 
directíidn a Belén. 

6,15—Cerca dé Délr Elias, Pa
blo VT será recibido por las auto
ridades locales. El séquito del Pa
pá; será escoltado hasta Belén por 
la caballería de la Guardia ReaL 

6,00, llegada a Belén: Iglesia 
de la Nativid-id y i gruta de 1? 
Anunciación. Misa y alocución, cu
yo final se calcula hacia las 7,i 5. 
Él Sünib Pontífice sé trasládaTA 
seguidamente a la residencia dje 
los Padres Franciscanos, dond» 
recibirá a las jerarquías, ec^esiás-
ticas. 

8,30: Salida de Belén, en autor 
móvil, con dirección & Jerusaíéni 

9,00: BÍ Papa visitará al pa-
triarca ecuménico de Constantino» 
pía, Atenágoras I , en su resldeh" 
eia del Monte de los Olivos. 

9,30.—-Su Santidad se traslada
rá a la residencia del Patriarca 
latino. Monseñor Alberto Gori. 
Después recibriá en audiencia $Q-
lemne, en la iglesia del siglo XV 
denominada "Iglesia del Nombre 
de Cristó", anexa a la residencia 
déJ Monseñor Gori, al Clero, reli
giosos y religiosas católicos en Je-
rhsalén. Por dispensa espécial, el 
Soberano Pontífice ha levantado 
la Regla de clausura para todas 
aquéllas religiosas en ese régi
men, a f in de que puedan vieí-
tarle. 

m m 

Moctcxúma.- Teléfono 24451 
Sol, ¿ E. H.- Teléfono 26329 

R e p a r a c i o n e s C I T R O E N 
Frente, piso, trasera pf9Q C CAA 
y pintura genera l riao> il>uUll 

i 

Constructor de Obras, Perito Tasádor 

K t m MBitNN leisiso l is %mm immMU r u 

IM^jgCifOR ^ l » I * Ü A t ; ftVDO. DON AGüSTIM BARBADILLO; HIJOS, DO: FILAR. DON JOSÉ (AUSENTE), DON ENRIQUE (AUSENTE) X DON 
ntóÑCISCO-MARTIN; HIJOS POLITICOS» DON FRANCISC» HERRERA, DONA MARIA LÜISA IGLESIAS, DOÑA MARIA TERESA ALONSO (AU-
SENTES) X DONA AMÉLIA CASAS; NÍÉ * <, o, JOSE LUIS, JOSE FRANCISCO, MARIA DEL FILAR, ENRIQUE, JOSE FRANCISCO Y JAVIER; 
HEUMANOS, DONA FELIPA Y DON LUÍS; HERMANOS POLITICOS, DON ELOY BOHIGA^, DOÑA CARMEN ALVAREZ Y DOÑA REMEDIOS 
OONiME 4VrtJDA PF PERNIA); SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIARES, 

RUEGAN «is amistóles üua oración por su alma, y asistan a la conducción der cadáver, j>e efecUiiwá HOY, A LAS DOCE Y MEDIA, desde 

W, OM» » ^ ™ ^ de »toá se dirá HOY, » las ocho y cuarto, en la parroqiuB del Santísun» (^to^^y se célebrará^ MAÑANA, a las ONCE, 

* * V * ^ Í ^ MEDIA, en la parroquia del Santísimo Grieto. 
Santander, ( de enero de 1961 

Obispo de le diéeegás w ha dignado eoii©Bder Indulsésteiae «n la Itotni» de costumbre. 
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Los turcos temenotro ataque 
de los griegos en Chipre 

— ¡ — ^ . ^ '" - -

Inglaterra pide a las Naciones 
el envío de un observador 

Sede de las Naciones Unidas. 
(¡Bfe).—«En la sesión del Consejo 
de Seguridad, iniciada en la me
dianoche última,. el representante 
de Chipre acusó a Turquía de 
practicar una ' diplomacia de pi
ratería", mientras que el deleiga-
do turco negaba las acusaciones. 

Inmediatamente déspués se sus-
nendió la sesión. 

INGLATERRA PIDE EL 
ENVIO DE UN OBSER
VADOR 

Sede de las Naciones Unidas. 
(Efe) .—El Gobierno de Inglaterra 
ha pedido "a , las Nációfies Unidas 
qüe envíen un observador a Ghi-
pre para que compruebe cómo se 
realiza , la operación dé máriténer 
la paz y el orden. 

De fuentes diplomáticas ha tras
cendido qué la proposición britá
nica está avalada por Grecia y 
Turquía. 

NO ACEPTAN LAS S E G U 
RIDADES DE MAKARIOS 

Nicosia. (Efe).—Los turcos-chi
priotas no demuestran disposi
ción alguna de abandonar las zo
nas en que se han recluido y pa
rapetado, haciendo caso omiso de 

las seguridades qué les ha ofre
cido el Presidente de Chipre y 
greco-chipripta, Arzobispo orto
doxo, Makarios. 

El jerarca religioso y jefe del 
Estado afirmó el viernes último 
que los miembros turco-chiprio
tas de la Administración de su 
Gobierno y la policía podrían en
trar en las zonas griegas sin d i 
ficultad alguna y regresar luego, 
también, con plena libertad a sus 
barriadas de origen. 

LOS GRIEGOS PREPARAN 
OTRA EMBESTIDA, DICE 
EL VICEPRESIDENTE 

Nicosia, (Efe).—El vicepresiden
te de Chipre, Kutchuk, se ha d i 
rigido hoy a los jefés de Estado 
del mundo para que respalden a 
la comunidad turco-chipriota «en 

su lucha por la supendveiieí^^ 
En su mensaje, advierte que 

«fuentes fidedignas acaban dé in
formarnos que los griegofe prepa
ran en este momento otra em
bestida". 

El vicepresidente ha asgregadé 
que, a pesar de la aparente tre
gua, "la vida y el porvenir de los» 
turco - chipriotas se enc^n^ran 
todavía en inminente peligro". 

Finalmente, Kutchuk se lia re
ferido a la intención del Presir 
dente Makarios al tratar de abro
gar el tratado de garantías que, 
según él, no ha tenido otro obje^ 
to que el de prevenir a Turquíé 
para que ésta actúe en el mo* 
mentó en que «Grecia trataba dtf 
poner en ejecución su plan d? 
extérminio de los turco-chiprio' 
tas". 
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